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AÑO L I . Jueves Io ele mayo de 189 - S a n Fe l ipe y Santiago e l Menor. N U M E R O I C O 
i 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Disueltí i la Sociedad " F e r n á n d e z y Gon-
zález ," con t inúa al frente de la agencia del 
DIARIO DE LA M A M N A en Calimete el se-
ñor D . R. F e r n á n d e z , y con él so entende-
rán en lo sucesivo loa señores suscriptores 
á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 28 de A b r i l de 1890.—El admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 2 9 , d l a s 
5 \ de l a tarde. 
Onzas españolas^ & $15.70. 
Centenes, & $1.85. 
Descuento papel comercial, 60 d iv . , 5 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div (banqueros), 
fi$4.84f. 
Idem sobre P a r í s , 60 d i r . (banqueros), á 5 
francos 17i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 diT. (banqueros), 
6 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 122i ex-cupft i . 
Centrífugas n . 10, pol . 96, á 5 9(16. 
Centrífugas, costo y flete, á 3 3il6. 
Regular á buen refluo, de 5 á 5 3x16. 
Azúcar de miel , de 4i á 41. 
Mieles, á 20i. 
E l mercado quieto, pero sin variaciíJu en los 
precios. 
VENDIDOS: 660 bocoyes de azflcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á 6.50. 
Harina patcnt Minnesota, $5.85. 
Jjondres, a b r i l 2 9 , 
Azúcar de remolacha, & 12i3í. 
Azúcar cent r í fuga , pol . 96, de 14(3 ú 14i6. 
Idem regular refino, 13[. 
Consolidados, & 97 15(16 e x - i n t e r é s . 
Caatro por 100 espaflol, á 73 c x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Ingla terra , 3 por 100. 
P a r í s , a b r i l 2 9 , 
Benta, 8 (ior 100, A 89 francos 02i cts. ex-
dlTÍdendo. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O H R E D O H E S . 
C a m b i o s . 
B S P A Í f A 
I N G L A T E R R A , 
F R A N C I A 
1 p g dto. á 1 p g P. 
oro español , s e g ú n 
plaza, fecha j o. 
19i á 20 p . g P., oro 
e s p a ñ o l , á 60 div. 
6 á 6 i p g P . , oro 
español , á, 8 div. 
A L E M A N I A . 
4 i ( i 4J p . 
e s p a ñ o l . 
l P., oro 
8 div. 
BSTADOS-ÜNiDOS. 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T I L 
\ 94 á 91 p.g P., oro 
• 1 español, á 8 div. 
6 á 8 p.g anual, en 
oro y billetes. 
• Sin operaciones. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Ri l l ieanx, bajo á r e g u l a r . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no & superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 íi 9. ( T . I I . ) , 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á. 11 , idem. 
Quebrado, inferior ú regular, 
n ú m e r o 12 & 14, idem 
Idox» i •vtao, n9 16 << 1« i d . . . 
I d e m superior, n? 17 á 18, id. 
I d e m , florete, n? 19 á 20, i d . . 
CKNTKfFÜGAS DE GUARAPO. 
Polar izac ión 94 ú 96 .—Sacos : de 5 í á 6 reales oro 
arM s e g ú n n ú m e r o . — B o c o y e s : No hay. 
AZÚCAR DE M I E L . 
Po lar izac ión 87 6. 8 9 . — D e 4 i á 4 i rs. oro ar. , según 
envase y n ú m e r o . 
AZÚCAR MA8CABADO. 
C o m ú n á regular re f ino .—Polar izac ión 87 á 89.—De 
4f ú 4jj rs. oro ar. 
S e ñ o r a » C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
do corredor. 
D E F i l ü T O S . — D . F é l i x Arandia y J u a n C . H e -
rrera. 
K s copia.—Habana, 30 do abril do 1 8 9 0 . — E l S í n -
dico Presidente interino. J o s é M * de M o n t a l v á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O 
DEL 
C U S O E S P A Ñ O L . 
ÁbrfcJ & 242 J por 100 y 
cierra de 242t & 243 
por 100. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Bil letes Hipotecar ios de l a I s l a de 
Cuba 
Bonos del A y u n t a m i e n t o 
Obligaciones Hipotecar ias del 
Excrno . A y u n t a m i e n t o de la e 
m i s i ó n de tres mil lones 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio, F e r r o c a m -
les Unidos do la Habana y A l -
macenes de Regla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C a i b a r i é n , 
C o m p a ñ í a <le Caminos de H i e r r o 
de Matanzas á Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Saeua la Grande 
C o m p a ñ í a do Caminos do H i e r r o 
de Cienfiif^oR A V i l l a c l a r a 
C o m p a ñ í a dol Fe r roca r r i l Urhano. 
C o m p a ñ í a dnl F e r r o c a r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gas J . . . 
C o m p a ñ í a de Gas I I spano-Amo-
ricana Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a 
do de Gas do Matanzas 
Ref iner ía de C á r d e n a s 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa do Pumente y Navega-
ción del Sur 
C o m p a ñ í a do Almacenes do D e -
pósi to de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a 
M aban a. 30 de 
Compradores. Veods. 
101 i á 113 
SH á 45 
60 á 62 
4 i á 4 i 
65 á sin 
7 | á 73 
4 á 5 i 
3 i i i 
3 á 4 i 
lí á 3 
par & J 
2 & 3 i 
77 á 74 
53 á 40 
364 á 86^ 
3 3 Í & 33* 
67 & 51 
40 á 20 
sin á 42 
50 á 20 
98 & 9 3 i 
l l i & 18 



















COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del dia 30 de ahrü 
de 1890. 
La revista de Comisario del entrante mes 
de mayo se p a s a r á en la Secre tar ía de 
esto Gobierno Mi l i t a r , por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Dia 2. 
De doco á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales t r a n s e ú n t e s en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la P e m u s ü l a . 
Dia 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Pensionis-
tas de la Cruz y Placa de San Hermene-
gildo. 
Dia '2. 
Do una á dos de la tarde.—Sros. Jefes 
y oficiales en Comisión activa dol servicio, 
en si tuación do excedentes y de reemplazo 
en esta Plaza. 
Los dias Io, 2, 3 y 5. 
Do una á cuatro de la tarde.—Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península , 
previa la presentac ión do los correspon-
diontes pasos que obren en su poder y 
acrorlit,(Mi sn situación. 
Con el fio do quo los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por esto Go-
bierno, en el dia Io, y á la una do su 
tardo, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario por los señores Jefes y oficiales 
t r a n s e ú n t e s quo deben pasarla el 2, los que 
en esto dia, y á la hora indicada para l a 
revista, íoi recogerán para en unión del 
segimdo ojomplar presentarlo al señor Co-
misario de G uorra que debo pasarla y quo 
estará presente para autorizarlos. 
Conigual fin y por triplicado, el Habi l i ta-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo, r emi t i r á 
á mi autoridad, en el dia anterior al seña-
lado para la revista d é l a s clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuren en tales si-
tuaciones, los que, como los t r anseún te s , se 
p r e s e n t a r á n precisamente de uniforme, se-
gún es tá mandado. 
L o que so hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á ca-
da clasu se señalan. 
E l General Gobernador,-^-/yáwc7ie£f Gó-
mez. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Marti. 
COMANDANCIA GENERAL DE I ÍA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del E j é r c i t o de l a P e n í n s u l a , 
Gabr ie l Dopazo Ramos, vecino que fué de esta cap i -
ta l , calzada do la Reina n ú m e r o 20, y cuyo domicuio 
boy se ignora, se s e r v i r á presentarse en l a S e c r e t a r í a 
del Gobierno M i l i t a r de la Plaza, en d í a y bora háb i l , 
con e l fin do entregarle u n documento que le per te-
nece. 
Habana, 25 de ab r i l de 1890.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-27 
E l soldado licenciado del B a t a l l ó n Cazadores de 
Isabel I I , Manue l Lozano Perales, que t e n í a su resi-
dencia en Cuevitas, provinc ia de Matanzas, cuyo ac-
tua l domici l io so ignora, se s e r v i r á presentarse en 1» 
S e c r e t a r í a de este Gobierno M i l i t a r , eu día y bora h á -
b ü , caso de ha l la r lo en esta Plaza ó p r ó x i m o á ella, ó 
en caso contrar io avisar por escrito donde se encuen-
tra , con el fin de r emi t i r l e u n documento de baja y a l -
cances. 
Habana, 29 de ab r i l de 1890.—El Comandante 8e -
c r « t a r i o . M a r i a n o M a r t í . 3 -1 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Por esta A l c a l d í a se vienen concediendo permisos 
para instalaciones de fábr icas de licores en frío eu d i -
versos puntos de la ciudad, con la p roh ib i c ión de tener 
en los eKtablecimientos mayor cantidad do estos l í q u i -
dos que lo quo prescriben las Ordenanzas Municipales 
y de c o n s t r u c c i ó n . 
Varias son las quejas que por in f racc ión de és tas 
han sido cestigadas por la A l c a l d í a ; pero con el fin de 
cortar abusos que en las d e m á s desconoce, á pes i r de 
la especial vigi lancia que tiene recomendada á sus 
ageutt-s, y que por l a presente reitera, he dispuesto 
que se conceda un plazo de t re in ta d ías , contados des-
de el que salga publicado e l presente anuncio en el 
B o l e t í n O f i c i a l , para quo los d u e ñ o s de los estableci-
mientos de referencia se concreten á l a sola fabr ica-
c ión de licores y tengan en los mismos la cantidad de 
l íqu ido permit ido por los Reglamentos y Ordenanzas, 
extrayendo de ellos los a r t í cu lo s elaborados y que e x -
cedan de lo autorizado, debiendo depositar los d e m á s 
en locales apropiados al efecto; en la intel igencia de 
que t rancur r ido dicho plazo, se g i r a r á una visita á do-
mic i l i o , y si resultare que por alguno de los duefios de 
estos establecimientos, como no orée esta A l c a l d í a que 
resulte, no hubiesen dado cumplimiento á lo que por 
la presente se dispone, s e r á n recogidas las licencias y 
se les i m p o n d r á la mul t a correspondiente por desobe-
diencia á las disposiciones dictadas. 
T r a t á n d o s e , como en el presente caso ocurre, de la 
seguridad personal y do las propiedades, recomenda-
das, no sólo por las Autoridadps Superiores, sino por 
l a L e y y Ordenanzas Municipales , no p e r d o n a r é m e -
dio de hacer cumpl i r cuanto por las mismas se le tiene 
encomendada. 
Habana, 25 de ab r i l de 1890.—L. P e q u e ñ o . 
3-30 
TRIBUNA l i l i 
Crucero S á n c h e z B a r c a í z t e g u i . — E d i c t o . — D O N M A -
N U E L T E J E R A Y TERAÑ, a l férez de navio de la 
A r m a d a y del expresado crucero, F isca l de una 
sumaria. 
H a b i é n d o s e ausentado del referido crucero el m a r i -
nero de segunda clase, Pedro M a r t í n e z R o d r í g u e z , y 
consumado dese r c ión el quince del actual, por lo que 
lo instruyo sumaria, por este m i p r imer edicto, l lamo, 
cito y emplazo a l expresado individuo, para que en el 
t é r m i n o de t re in ta d í a s , á contar desde esta fecha, se 
presente en el buque de su destino para dar sus des-
cargos; en el concepto que de no verificarlo así, se le 
s e g u i r á la sumaria j u z g á n d o l e en r e b e l d í a . 
A bordo. Habana, 25 de abr i l de 1890.—Manuel 
Tejera. 3-29 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal .—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, C a p i t á n de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a y Fiscal en comis ión de esta 
Comandancia. 
Por este edicto y t é r m i n o de diez d ías , cito, l lamo y 
emplazo a l individuo J o s é L ó p e z V i l l a m i l , na tura l de 
Pigueras, provincia de Oviedo, de t re in ta y cinco 
afios de edad, inscr ipto de la Comandancia do Mar ina 
de Rivadeo, y vecino que dijo ser de la calle de Paula 
n ú m e r o uno, para que se presente en esta F i s c a l í a , en 
d ía y hora háb i l do despacho, para u n acto de jus t ic ia . 
Habana, 26 de ab r i l de 1890.—El Fiscal , M a n u e l 
OnneáJra. 8-29 
C o m a n d a n c i a M U i l a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a l l á b a n a . — C o m i s i ó n F i sca l .—Don 
Manuel G o n z á l e z G u t i é r r e z , C a p i t á n de In fan te -
r ía du Mar ina y Fiscal en comis ión de esta C o -
mandancia. 
Por el presente edicto y t é r m i n o de diez d ías , ci to, 
l lamo y emplazo a l ind iv iduo J o s é Castro y Montero , 
na tura l de M c i r á s , p rovinc ia de la C o r u ñ a , Insc r ip to 
de esta capital y vecino que di jo ser de l a calle de 
"Santa Clara" n í í m e r a cinco, para que comparezca en 
esta F i s c a l í a en dia y hora h á b i l de despacho, con o b -
je to de enterarle de u n asunto que le interesa. 
Habana, 26 de abr i l do 1890.—El Fiscal , M a n u e l 
OansA lee. 3-29 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y ü a p i i a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a —(¡omis ión Fiscal .—DON 
MANUEL GONZÁLEZ V G I TIÉADEZ, c a p i t á n de 
I n f a n t e i í a de Mar ina y Fiscal en comis ión de esta 
Comandancia 
Por el presente edicto y t é r m i n o de quince d ías , c i -
to , l l amo y emplazo ¡i 1). F r a n i ñ a c o Guerrero V á o -
quez, natura l de San Fernando (Cádiz ) y ayudante de 
m á q u i n a que fué del vapor e s p a ñ o l . 'Baldomcro I g l e -
sias," para que ae presente en esta F i s c a l í a en d ía y 
hora h á b i l de despacho. 
Habana, 2G de abr i l de 1290.—El Fiscal , M a n u e l 
G o n z á l e z . 3-29 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 19 Colombio: Voracruz. 
4 Reina M ? Crist ina: Santander y escalas. 
4 Vlaocotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Ascania: Hamburgo y ' e í c a l a a . 
•t Pedro: L ive rpoo l y escalas. 
5 N i á g a r a : No»? Y o r k . 
M R Vizcaya: New Y o r k . 
5 Saint Gerraain: St. Nazaire y esealaa. 
B Mnnue l i t a y M a r í a : Pue t to -Rico y escalas, 
5 Aransas: Mueva-Orleans y escalas. 
7 Y u m u r í : Veracruz y escalas. 
7 Ci ty of Wa8bington: 'New Y o r k , 
8 Veracruz: Progreso y Veracrur . 
8 Habana: Co lón y escalas. 
9 í | « t a : í í a l i f a x . 
9 A lava : L i v e r p o o l y escalas. 
11 Gallego: L ive rpoo l y escalar. 
11 -Kialí-t iv Nueva i fo rk . 
13 Santanderino; L i v e i p o c l y escalas. 
^ 13 nr.go: Livr i ipoo l y escalas. 
14 Ponco de L e ó n : Barcelona y esca la» . 
15 Manuela: Puer to-Rico y escalas. 
19 Saturnina: L ive rpoo l y escalas. 
20 Francisca: L i v e r p o o l y escalas. 
25 M é n d e z Múfiez: Progreso y Veracruz. 
S A X D E Á F -
M a y o 1? Ci ty o í Alexondr ia : Nueva York . 
19 Orizaba: V e r a c r u í y escalas. 
, . 19 Colombio: H a v r e y escalas. 
3 S é n e c a : N e w Y o r k . 
4 Maecolte: Tainpa y Cayo-Hueso. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
5 Ascania: Yerac iuz . 
6 B , Iglesias: Co lón y escalas. 
7 Ci ty c í Wash in ton : Veracruz y escalas. 
8 Araniüas: N e w Orleans y escalas. 
8 Y n n m r í : N u e v a - Y o r k . 
„ 10 Manuel i ta y M a r í a : Puer to-Rico y escah s. 
,. 10 N i á g a r a : Ivueva Y o r k . 
13 '?Ría: Ha l i f ax . 
. . 17 "^ruloRa: N e w Y o r k . 
23 Manuela: Puer to y escalas. 
7 A F O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPESAN. 
Mayo 4 J o s é G a r c í a , e n B a t a b a n ó , procedente de las 
Tunas, T r i n i d a d y Cienfuegos. 
5 Manuel i t a y M a r í a , para Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Glor ia , eu B a t a b a n ó , procedente do las 
Tunas, T r i n i d a d y Cienfudgos. 
8 Habana, de Sgo. de Cuba y escalas. 
16 Manuela , de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Mayo 4 Josefita: do B a t a b a n ó , para Cienfuegos, T r i -
n idad y Tunas. 
6 Cosme de Herreaa: para Nuovitas, Puerto 
Padre, Gibara, M a y a r í , Baracoa, Guan t á -
ñ a m o y Santiago de Cuba. 
10 M a a u t l l t a y Mar í a : de Santiago de Cuba y 
flécalas-
. . 11 Glor ia , de B a t a b a n ó para Cienfuegos, T r i 
n idad. Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, Manza -
n i l l o y Santiago de Cuba. 
20 Manuela , para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
G u a u t í i n a m o , Santiago de Cuba y escalas. 
C L A R A , do la Habana para Sagua y C a i b a r i é n , los 
lunes á las 6 de la tarde, y l l e g a r á á este puerto los 
viernes de fi á 9 de la m a ñ a n a . 
A D E L A , do la Habana para Sagua la Grande y Cai 
b a r i é n los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y l l e g a r á á este puerto los mié rco l e s de 8 á 9 de la 
m a ñ a n a . 
MORTEHA , de la Habana para P u e r t o - P r í n c i p e to 
dos los dios 2, 12 y 22 de. cada mos, retornando por 
Nuevi tas y l l e g a r á á la Habana los días 8, 18 y 28 de 
la madrugada. 
TRITÓN, de la Habana para B a h í a Honda, Rio 
Blanco , San Cayetano y Mala» Aguas, todos los s á b a -
dos, á las 10 de la noche, regiesnndo los mié rco les . 
ALAVA , de la Habana, los mié rco l e s á las 6 de la 
tardo, para C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r i é n . regresando 
los lunes 
P U E R T O Í3E L A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
D í a 29: 
D o Cardiff, en 2 t d ías , vapor ing lés Robinia , c a p i t á n 
Sanclair, t r íp 22, tous. 1,306, con c a r b ó n , á M . 
Calvo y Comp 
L i v e r p o o l y cscalaa, eu 27 d ías , vap. csp. E n r i -
que, cap, L a r r a u r i , t r i p . 45, tons. Í\oiít con carga 
general, á Deulofe r, h i jo y Comp. 
DÍA 30: 
D e Veracruz y Progreso, en í- díws vap. amer. C i ty 
of A l e x a u d r í a , cap. A l i e n , t r i p . 69, tons, l ,6n2, 
con carga general, á H ida lgo y Comp. 
Tai i ipn y Cayo-Hueso, en l i d í a s , vap. americano 
Olivette, cap. M o K a y , t r i p . 4« , tons. 1,104, con 
carga, á Lawton y l i n o s . 
Nueva Y o r k en 3 | d ías vapor amer. Orizaba, cap, 
Mo Intosch, t r ip , 56, tons. 1650, con carga general, 
á H ida lgo y C? 
S A L I D A S , 
D í a 29: 
Para Matanzas, berg, esp, M a r í a , cap, Carrau. 
Matanzas, vap, amer, Hutchinson , cap, Baker, 
D í a 30: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Olivet te , ca 
p i t á n - M c K a y . 
Cád i z y escalas vap, esp. Buenos Aires , cap. Ce -
bada, 
Puer to-Rico y escalas vap, esp. Ba ldomcro I g l e -
sias cap, Bayona, 
Nueva Y o r k vap, esp. Ciudad Condal , cap. Car -
mena. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres, D , J u a n R a m í r e z — V . M . I b o r — A l e j a n d r o 
Z a l d í v a r — P e d r o de la N o v a l — G . H a y a — N i c o l a s a 
C a l e r o — J o s é D í a z — P e d r o Delgado y s e ñ o r a — J u l i o 
M a r t e l l — A l b e r t o F e r n á n d e z — F a c u n d o Guevara— 
Juana Barrera—Diego Bouset—Santiago R o d r í g u e z 
M a r í a C, Cabrera—Anselmo S o t o l o n g o - s l o s é G . Sosa 
— J o a q u í n V a n d a m a — A n t o n i o Crespo—José G o n z á 
lez—Juan B , B a r r e t e — J o s é G u t i é r r e z — J o a q u í n R a -
mos—Rafael Mi randa—Anton io Alva rez—Cir i lo Mata 
—Narciso H e r n á n d e z — R a f a e l G o r d i l l o — F e d e r i c o 
Agu i l a r—Domingo Castillo—Marcos Oladez—Caridad 
I n f a n z ó n — G a b i n o Bao—Manuel M . H e r n á n d e z — J u -
l ia V a l d é s y 1 n i ñ o — R a m ó n F , y V a l d é s — P , F 
K i n g h t — J o s é C, Bolano, 
D e V E R A C R U Z y escalas, en el vap. amer, C i ty 
o f A l e x a n d r í a : 
Sres. D , Carlos F e r r a r i y s a ü o r a — G , y J , Chiar in i 
— E , W i l t — C h a s D e r m e r — F r a n c k G, W i l s o n — H . 
Godfrey y s e ñ o r a — F , Devore y 4 de f a m i l i a — M a r í a 
Otero—Peter B a r l o u t — H . A m p h l e t t — J e s ú s Dorado 
—P, Canut—Benigno H e r n á n d e z — J u a n E , Jamone 
—Juan Fabre—Sra. J , Tor res—Mr, T o i c h i — M r . V í c 
tor—Perfecto Or t i z—Manue l R o d r í g u e z — M r , Gahar i 
— M r . S i t i — M , A d a m — F r a n c k H a l l — W , Emerson— 
Eduardo Rouse—Carlos Rivera—Remigio Castillo 
Leonardo y Secundino Ornela—Pedro Vega,—Ade-
m á s , 22 de t r á n s i t o . 
D e S A N T A N D E R , en el vap. esp, E n r i q u e : 
Sres, D , J e s ú s G á n d a r a — A n g e l A g u i r r e G a r c í a -
Migue l Goicoechea, 
D o N U E V A Y O R K , en el vap, am. G r i t a b a : 
Sres, D , J o a q u í n L ó p e z — J u a n San Pelayo—B, M 
Huyentoble r—Bruno D i a z — J , B , F r i z z o , — A d e m á s , 6 
de t r á n s i t o , 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en e l vap. ame 
ricano Olivet te: 
Sres, D , J o s é M a r t í n e z — J o s é V e i g a — E u l o g i o R i 
vera—Alberto J , Diaz—Francisco A r i a g a — J o s é Ro-
d r í g u e z — H e r m i n i a Valsa é h i j a—Franc i eco P, Ol iva 
• — J o s é F u l g e n c i o — L u i s a G a r c í a — J o s é H , Porra— 
Bonifacio D e l g a d o — A n d r é s A l fonso—Euseb ia Gon-
z á l e z — J o s é de la Cruz B , C á r d e n a s — F r a n c i s c o B 
P é r e z — R o g e l i o P i n e — J o s é Pineda—Caridad Pr ie to— 
Micaela Esturde—Pedro H e r n á n d e z — D o l o r e s G o n -
z á l e z — N i c o l á s G u t i é r r e z — D o m i n g o Abe la r é h i jo— 
F lo ren t ino Cas te l lanos—Juan C a m p o s — G e r ó n i m o 
H e r n á n d e z — S e b a s t i á n A r c a n r — A n t o n i o A b a d — J o s é 
Ricardo G o n z á l e z — J o s é G o n z á l e z — M a n u e l A lva rez 
—Gui l l e rmo M , M e n é n d e z — P e d r o E s p i n ó l a — J u a n 
M a c l a s — A g u s t í n Her re ra . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor esp. C i u d a d 
Conda l : 
Sres. D , J o s é Vandergu th y S r a . — F é l i x Vander -
guth—Benigno B a l b í n y S ra .—Car los G o n z á l e z — A -
g u s t í n Zendegui—Rosendo S á n c h e z — T h o m a s Resk— 
Juan S a l ó — J o s e f a S a l ó — A n t o n i o Alonso—Juan F . 
D u f o y — A n a M . F u c k — A n a Gundetta—Pedro I . Ca -
r r a s c o — A n d r é s Soto—Juan R. P é — P e d r o Monte l l s— 
Eduardo V a n Faber y Sra.—Modesto Arsane, Sra. y 
2 h i jos—W. A . H o w a r d — M a r i a G, Acebo é hi ja ,— 
A d e m á s 7 turcos—3 de t r á n s i t o . 
Para P U E R T O - R I C O , en el vapor esp. B a l d o m c -
r o Ig les ias : 
Sres, D . J o s é A . Semidey—Celestino Estrada G a r -
c í a — A n t o n i o M , M o j a r r i e t a . — A d e m á s 28 para puer-
tos de esta Is la , 
Para C A D I Z y escalas, en el vapor esp, Buenos 
A i r e s : 
Sres, D , Anton io R o d r í g u e z y Sra,—Juan E m o Sa-
l a — J o s é Llemas—Luis Palmer—Enrique Polo de L a -
r a — J o a q u í n F e r n á n d e z , Sra. y 1 n i ñ o — L u i s a Real— 
Amel i a Bei ley M é n d e z — C a r o l i n a Bei ley M é n d e z — 
Augusto Rosales y Sra.—Jacinto Baldasano, Sra. é 
hya—Nieves H e r n á n d e z é h i ja—Ana F lo r—Juan M a r -
t ínez ó hi ja—Micaela Ruiz—Carlota Aldave—Carmen 
Ruiz Betancourt—Enrique F e r n á n d e z — J o s e f a J i m é -
nez Castro—Dorotea Pastor—Francisco G a r c í a — D o -
lores Leyra—Ange l F e r n á n d e z — F e r n a n d o F e r n á n d e z 
y Sra. y 3 hijos—Manuel Or t iz , Sra. é h i jo—Al tagra -
cia T r o n c ó s e — R a m ó n Bandujo—Francisco Suris y 
Sra.—Blanca Estefany y 3 hijos—Juliana G a r c í a — A -
malia F e r n á n d e z — M i g u e l F e r n á n d e z — G a b r i e l C o l l — 
Antonio Miró—Felipe G ó m e z — N i c o l á s Esbarrauch— 
R a m ó n Camps—Domingo B o s c h — B a r t o l o m é Ca lve tó 
—Elias M i r ó — L o r e n z o Pe rcone l l—Mateo Mule t— 
Anton io Vivas—Eustaquio S o t e l o — F é l i x G o n z á l e z — 
Cui l l e rmo Mosagues—Jaime Masot—Juan Aleman i— 
UainíSn Valero—Jaime F e r r a d a s — S e b a s t i á n Palmer 
— J o s é Murgadella—Rafael F e r r a d a s — S e b a s t i á n A l e -
mani—Gabr ie l Castel l—Domingo Sampere—Miguel 
Calafell—Pedro Ferradas—Juan Pujol—Jof c Pu jo l— 
Juan R e s e l l ó — I s a b e l L ó p e z — G a b r i e l Salva—Juan 
C o b a s — B a r t o l o m é C a l a f e l l — J o a q u í n Mas—Jorge A -
lemany—Jorge Moner—Vicente V i l l a r — M a n u e l A -
m e n c i r a s — M a r í a Trueba—Antonio Canonge—Anto-
nio Serna—Manuel Terrado—Francisco G a r c í a y Sra. 
—Ricardo Z a m a n i l l o — J o s é Magraus—Macario D i s -
p é s — M a r í a Guevara—Jaime Cun i l l—Jov i t a D a l m a u 
y S r a , — S e b a s t i á n B o s c h — P l á c i d o Ascarr i ta—Jaime 
C o b a s — J o s é S o l e r — J o s é Libro—Ramona Forteza y 
2 hijos—Amadeo M a u r i — J o s é Pedro y 2 m á s — A n t o -
nio Bosch—Jor.6 Marques—Gabriel A l e m á n — P a u l a 
Marden—Blas Domingo—Estefanio S e r d i o — J o s é R. 
Diaz—Vicente V a l e n t e — T e l e » f o r o A l t a m i r a y Sra,— 
J o s é Faus—Miguel M u s e t t — A n d r é s P a g é s — A n t o n i o 
J , P a á — M a r í a de la P, Moreno y 1 hermana—Anto-
nio Tamayo—Domingo Cardona—Antonio Castro— 
J o s é Zorzano—Xiculasa Ferros y 2 h i jos—Primi t ivo 
Fraga—Ricarda E . Cuna y 3 h i j o s — J o s é Ur ru t i a . Sra. 
y 1 n i ñ o — I g n a c i o Boada—Antonio G a r c í a — J o s é M á r 
q u e z - J o s é A l e m a n y — R a m ó n Alemany—Gabr ie l A -
lemany - Juan Ol ivar—Gabr ie l Medina—Juan Eata-
rella—Jaime Planas—Podro J P a l m e r — J o s é Planas 
—Jorge Domingo—Mariano Ventosa—Jliuis G o n z á l e z 
—Alfonso F . Alamo—Juan F e r n á n d e z — E n c a r n a c i ó n 
F e r n á n d e z y 7 hijos—Francisco Mifián P é r e z , — A d e -
m á s , 28 de t r áns i t o—117 soldados 
E n t r a d a s tie calsotajo. 
D í a 30: 
D e Coba, vapor Cosme de Herrera , cap, V iño le s : con 
150 reses; 2,328 sacos azúca r ; 856 sacos maiz; 25 
m i l p l á t a n o s y efectos. 
Sagua, vapor Adela , cap. Cardeluz: con 2,028 sa-
cos a z ú c a r ; 50 reses y efectos, 
Mar i e l , gol. Al tagracia , pat. Marantes: con 400 
sacos a z ú c a r y 40 cuarterolas de mie l . 
B a h í a - H o n d a , gol. Salve V i r g e n M a r í a , p a t r ó n 
B-irceló: con 40 bocoyes a z ú c a r . 
C á r d e n a s , gol . Esmeralda, pat, Mandilego: con 
2 000 cajitas, 300 barriles y 100 sacos azúca r , 
Puer to-EscondidHo, gol . Joven Pepi l la , p a t r ó n 
Garda : con 40 bocoyes de mie l , 
C á r d e n a s , gol . Cr i sá l ida , pat. J o y : con 1,000 sa-
cos azúca r . 
D e a p a c b a d o s de cabotaje . 
D í a 30: 
Paja Mar ie l , gol , Al tagracia , pat. Marantes: con efec-
tos. 
B a h í a - H o n d a , gol . Salve Vi rgen M a r í a , pat. B a r -
celó: con efectos, 
C á r d e n a s , gol. Agu i l a de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. \ 
Sierra M o r e r a , gol, A m é r i c a , pat. Barreras: con 
efectos, 
B a h í a - H o n d a , gol Mercedita, pat. Ferrer : con 
efectos, 
• l u á n L ó p e z , gol Tres Hermanas, pat, Frasquet: 
con efectos, 
C á r d e n a s , gol . Cr i sá l ida , pat. Joy: con efectos, 
Santa Cruz, gol . Joven Manuel , pat. Macip: con 
efectos. 
Puerto-Escondido, gol . Joven Pepil la , pat. G a r -
cía: con efectos. 
BuQ.t3.sm c o n reg i s tro a c ier to 
Para Delaware, ( B , W , ) gol. ing. Calabria, cap. P a l -
mer, por R. Truff in y Comp. 
Delaware, ( B . W . ) gol . amer, El isha Gibbs, ca-
p i t á n Woods , por R . Truff in y Comp, 
C o r u ñ a y Havre , vapor f rancés Colombie, c ap i t án 
Barg i l l i a t , por Br ida t , M o n t ' Ros y Comp, 
N u e v a - Y o r k , vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M , Calvo y Comp, 
D e l a t a r e , ( B , \ V , ) gol, amer. Evie B . H a l l , ca-
p i t án H a l l , por R . Truffin y Comp. 
Delaware, ( B . W . ) gol. amer. Helen G. Moseley, 
cap. H o l t , por S T . T o l ó n y Comp. 
Delaware, ( B . W . ) gol. amer, Gern, cap. Wass, 
por R. Truff in y Comp. 
Ci jón , C o r u ñ a , V igo , Cád iz , M á l a g a y Barcelona, 
vap. esp. Migue l AL Pini l los , cap, Abrisqueta, por 
Codes ,Loycuate y Comp, 
Cádiz y escalas, vapor-correo esp, Buenos Aires, 
cap. Cebada, por M , Calvo y Comp. 
Puer to-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L 
Vi l laverde , cap. Deschamps, por M . Calvo y Cp. 
Delaware, ( B , W , ) gol . amer, Humorack , capi-
t án Veize, por R. Truff in y Comp 
Delaware, { B , W . ) gol, amer. Tannie Whi tmore , 
cap. W h i t m o r e , por R. Truff in y Comp, 
Delaware, ( B . W . ) gol . amer. Sarah E l l e n , cap i -
t á n Henley, por R. Truff in y Comp, 
3 n q . a e s qne s e h a n d e s p a c n a d e 
Para Canarias, v ía C a i b a r i é n , vap. esp. R a m ó n ce 
Herrera , cap, P é r e z , por Sobrinos de Herrera 
c<'.n l tercio tabaco; 8 ca ías y lp barriles a z ú c a r ; 
27,950 tabacos; 78,028 cajetillas cigarros; 509 k i los 
picadura; 310 galones miel de abejas; &2S cusco 
aguardiente; I f i idem miel de purga y efecto", 
Matanzas, vap. amer. Hutchinson, c :p . Baker, 
por L a w t o n Unos : en lastre. 
Matanzas y otros, vap. esp. Cádiz , cap. Beotegui, 
por Codes, Loycbate y Comp.: de t r á n s i t o . 
Cayo -Hueso y Tampa, vap. amer, Ol ivet te . ca-
p i tán M e K a y , por L a w t o n l i n o s . : con 164 tercios 
tabaco; 5,000 tabacos v efectos. 
C á r d e n a s , gol amer. Fa lmonth , cap. Ross, por G. 
Sastre: en Isstre. 
Stxtiaeii que h a n abierto reg iatsa 
a y e r . 
Para N u e v a - Y o r k , vap. amer. C i t y of A l e x a n d r í a , 
cap. A l i e n , por Hida lgo y Comp. 
Delaware, ( B . W , ) gol, amer, Addie Charleeson, 
cap. Charlesson, por S, T , T o l ó n y Comp. 
Veracrp.z y es alas, vüp . amer. Orizaba, c a p i t á n 
M e In tosh , por Hida lgo y Comp. 
P ó l i s a a c o r r i d a s e l d í a 2 9 
de a b r i l . 
A z ú c a r cajas 
A z á c a r sacos 
A z ú c a r estuches 
A z ú c a r barriles 
Tabaco, tercios 
Tabacos t o r c i d o s , . . . 
Cajetil las c igar ros , . , 
P í - sadura . ki los 
Cera amari l la , ki los , . 











E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
A z ú c a r cajas 
A z ú c a r , barri les 
Tabaco, tercios 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . 
Cajetillaa cigarros 
Picadura k i los 
M i e l de abejas, galones 
Aguardiente , cascos 










LONJA DE V I V E E E S . 
Ventas efectuadas el día 30 de a lrü . 
C á d i z : 
200 sacos arroz semilla corriente 8J rs, ar, 
Veracruz : 
277 latas grandes sardinas. 22 rs. lata, 
N i á g a r a : 
10 cajas quesos Flandes c o r r i e n t e . . . $32 y 33 q t l . 
S é n e c a : 
82 cajas quesos Flandes c o r r i e n t e . . . $32 y 33 q t l . 
A l m a c é n : 
1G0[1: pipas vino A l e l l a , Torres $58 p i j a , 
50i4 pipas v ino Navarro , E s c u d o . . $ 6 1 pipa. 
200 cajas j a b ó n Bosch y Va len t B d o . 
ICO galones vinagre F ra i l e corr iente . . 11 rs. uno, 
25 i d , i d . i d . Yema 18 rs, uno, 
10 cajas i d , i d , i d 24 rs, caja. 
75 i d , c o ñ a c Gambeta . caja. 
Yapres ii 







Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? de mayo el vapor-correo 
francés 
c a p i t á n B a r g i l l i a t . 
Admite carga para la Corana, Bordeaux, 
Havre, Pa r í s y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa, así como para Rio Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá la víspera en el mue-
lle de Caballería, firmándose conocimientos 
directos para todos los puertos. 
Fleto ppn. tabacos 3{. 
De m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
4890 8d-24 8a-23 
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A S T B t ] D B 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
ISuropa, V e r a c r u z y C e n t r o 
A m < é r i c a . 
Serán tres vlaise mensuales, saliendo loa vapore* do» 
« t e puerto y del de Nueva- York , loe día» 10, 20 y SÚ 
lo cada mes. 
K O T A . — E a t a C o m p a ñ í a tiene abiarta una pólusa 
flotante, as? pa-'\ asta l ínoa como para todas laa demáa , 
bajo la cual puedoa asoguraise todos los efectos que 
•a embarquen en sus vanoreu, 
a a b a n » . 21 do ab r i l da l 5 í 8 9 , - £ ? . C A L V O Y 
O P ? Oflclos n" 2S. ? r 27 S12-1 B 
LIMA DE LAS ANTILLAS. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAPOSES-CORREOS FRANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 5 de mayo el 
vapor 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de F r a n c i a importadas por estos vapores, p a -
pan iguales derecbos que importadas por paoe l lón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Franc ia , 
L o s señores empleados y multares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta l ínea. 
D e más pormenores impondrán Amaren ra número 
5 —Consignatarios. Bridat, Mon'ros y C ? i 
5050 Sa-26 8ii-27 
FJLANT S T E A M S H I P L . I N E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los r a i d o s vapores-correos americauos 
MASCOTTE T OLIVETTE. 
I ' n o de oslos vapores s a l d r á de este puerto todos 
los mié rco les y s á b a d o s , á l a una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegaudo los pasajeros á N u e v a - Y o r k sin c a m -
bio alguno, pasando por Jacsbonville, Savaunah, 
CLarleston, Ricbmond, Washington, Filadelfla y B a l -
t imore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
bt . r,onÍ8, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Est;uios-Unidos, y para Europa en combinac ión 
con las mejores l í neas de vapores que selen de Nueva 
Y o r k , Bi l le tes de ida y vuelta á N u e v a - Y o r k $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquis ic ión del pasaje, p r a -
seutar un certificado de ac l ima tac ión expedido por ol 
D r , D , M , Burgess, Obispo 21, 
Para m á s pormenores, dir igirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes nV 35. 
J . D , HashaRen, 231 Broedway, N u e v a - Y o r k . — 
C. E . P u s t é , Agente General Via jero . 
L . K . Fi tzgerald , Superidente.—Port Tampa . 
I n . 28 156-1 E 
L I N E A DE VAPORES 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta L inea atracan á los muelles 
de San J o s é , 
E l p r ó x i m o v a p o r 
S a l d r á de Londres sobre el d ía 10 de mayo p r ó x i m o , 
,, de Amberes , , , , 20 de , , , , 
Para m á s pormenores, dirigirse: 
A LONDRES , á los Sres, E , B i g l a n d & C?, 
D i r e c c i ó n te legráf ica : Pardo London , 
E n AMUEKKS , al Sr, D , Dan ie l Steinmann Haghe. 
D i r e c c i ó n te legráf ica: D a n i e l Amberes, 
E n la HABANA, á los Sres, Dussaqy Cpa Oficios 80, 
C 000 - - 3 0 A 
S A L I D A 
D e la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de C u b a . 5 
Ponce 8 
. . Mayagüei; 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas o l 2 
Gibara 8 
Santiago de Cuba . 4 
. . Ponce 7 
. . Mayag'dez 9 
Puer to Rico 10 
S A L I D A . 
D e Puerto Rico e l . . 
. . M a y a g ü e z , 
. . Ponce 
. , P , Pr ínc ipe > 
. . Santiago de Cuba . 
. . Gibara 
Nuovitaa 
L L E G A D A , 
A M a y a g ü e z el )5 
Ponce 16 
P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago do Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
.„ Habana 24 
M O T A S . 
E n su viajo de ida r ec ib i r á en Puer to Rico los d ías 
13 de cada mes, la carga y pasjy eros que para los puer -
tos del mar Caribe arr iba expresados y Pac í f ico , con-
duzca el correo que sale de Barcelona e l d í a 25 y de 
Cád iz el 30. 
E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á a l correo quo sale 
de Puer to Rico el l o la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en e l 
Pací f ico , para Cád i z y Barcelona, 
E u la é p o c a de cuarentena ó sea desde el 19 de m a -
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cád iz , 
Barcelona y Santander y C o r u ñ a , poro pasajeros solo 
para los ú l t i m o s puertos ,—M, Calvo y G* 
I 27 2 J n y 
LÍNSÁ de EUROPA 4 COLON, 
Combina la con las c o m p a ñ í a s del fer rocarr i l de Pa -
n a m á y vapores de l a coata Sur y Nor t e del Pac í l i co . 
Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó e x t r a v í o 
que sufran los bultos de carga, qne no l leven estam-
pados con toda clar idad el destino y marca de 1» 
m e r c a u c í n s , n i tampoco de las reclamaciones qmi » 
hagan, por mal euvase y fal ta de prescinta en los IHÍB 
mos. 
Yapores-correos Alemanes 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana . 
Para V E R A C E U Z directo, 
Sal i l rá para dicho puerto sobre e l 5 de mayo p r ó -
x imo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
A d m i t e carga á flete, pasajeros de proa y unos ouau-
tos pasajeros de 1 * c á m a r a . 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . . $25 
E n proa 12 
«i * • 
Para H A V R E y H A M B U R G O conescala en Í I A 1 -
T T y ST, T H O M A S , s a l d r á sobre el d í a 16 de 
mavo el nuevo Tapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
A d m i t e carga para Jos citados puertos y también 
trasbordos con conoeimientoB directos psja loa a l -
guientos puntos: 
í j i — ^ . v - k q . LONDRES , Eou thampton , Grimeby, 
^ U . r . > ; > e A . f i n i i j L I V E R T O O I . , B B E M E K , A M B J 
•ttís, i i o t t e rdam, AKSTISBSAM , Bordeaux, iSTantaa, 
í a r se l l a , Trieste, STOKHOLHO , Gothenburg, ST, P E -
! dRssuBO y LISBOA. 
A f r i c a del S u r i S ^ ^ ^ ; 
Santos. Paranagua, A u t o n í n a , Santa Catharina, R io 
Grande do Sul , Por to Alegre , MONTEVIBB'), BUENOS 
AiaKS, Rosario, Kan N i c o l á s , L A GUAISA P U E S T O 
C A B E L L O y CUBAZAO, 
A c i a » CAXOUTTA, Bombay, Colombo, Eenang, 
- í x c t l * * . Singapore, HONOKÓITO, Shanghai, Y O K O -
HAMA y H iogo . 
Á frií^a' Por,' ^ f i i ^ ' Suez, CAPBTOWW, A lgoa B a y 
-0.11 1\JUS. MoBDclbay, Kn i sna , K o w i e , East London 
y N a t a l . 
A - U s t r a l i a * a^BI,AII>)B» MBLBOUBKB y sn>-
ÍYKooi«T/-«/víniT L a carga para L a Guaira , Puer-
i l DServaClOIl. ^ Calfel£ y Curazao sé tras-
borda en St. Thomas, la d e m á s en Hamburgo . 
Admi t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1 * C á -
mara, p ú a St. Thomaa, Ha ; [7, e l H a v r e y Hamburgo 
í precioij arragladoa, sobre los que i m p o n d r á n loa oon-
eignatavioi». 
L a carga ee r ec ib i r á por el mualle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondeuoia sólo se recibe eu l a A d m i n i a t r n -
olón de Correos, 
Para m á s pormsaorco dirigirse á los ooneignatorioa, 
cuUft do Han Ignacio n ú m e r o 54, Apar tado de Oorrcoa 
l«? — F A L K , B O H T . n í í V Y O P 
MORGAN I I 
I D A , 
PÜEBTOB 
DE SALIDA, 
Live rpoo l 
H a v r e 
Santander 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . 
V i g o . 
Puer to-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
Puer to C a b e l l o . . . 
Cartagena 
Co lón 

















S a n t a n d e r . . . . . . . . 
Corufia 
V i g o 
P u e r t o - R i c o . . . . . . 
Habana 
.Santiago de Cuba, 
L a Guai ra 
Puerto Cabe l lo , . . . 
Cartagena 
C o l ó n 
Puer to L i m ó n . , , . . 





Sabani l l a , . . . . . . . 
Puerto Cabel lo . 
L a Guaira 
Ponce 
M a y a g ü e z 
P c s r t o - R i c o . . . 
V i g o . . . . . 
Co rafia, 






Puerto Cabel lo . 
L a G u a i r a . . . , . . 
Ponco 
ivtajagficz 
Pus r to -R ico . .„ 
Vigo 
C o r u ñ a 
í a u t a n d e r 
H a v r e . . . . . . . . . 
verjiool 
N O T A . 
I os traabordos de la carga procedoate del Pací f icc , 
Colombia y Vetie^uela, para la Habana, se e f ec tua rán 
n Puer to-R'co al Tapor-<;f>rreo quo p r o c e d í de la 
PenínEula y al vaijor M . I : Vtl lavtrdt . 
I M 4 D E LA B Í B A i M A COLOS 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k , 5 
03a las C o m p a ñ í a s de ferrocarr i l de P a n a m á y vaporo-
de la costa Sur y Nor t e del Pac í f ico . 
E L VAPOR-CORREO 
BAIDOMMO IIÍÍMAS 
c a p i t á n B a y o n a . 
S a l d r á el d ía 6 de mayo á las 5 de la tarde con d i -
r ecc ión á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se expresan, 
admitiendo carga y pasnjeros. 
Recibe a d e m á s carga para tedos los puertos del 
Pacíf ico. 
L a carga se recibe el d ía 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó e x t r a v í o 
que sufran los bultos de carga, que no l leven estam-
pados con toda clar idad el destino y marcas de las 
m e r c a n c í a s , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
BALIDAQ. 
D e H a b a n a . . . . . . . . 6 
Santiago de Cuba 9 
L a Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . 14 
. . C a r t a g e n a . . . . . . 16 
. . Colón 21 
. . Puerto L i m ó n . . 
C a r t a g e n a . . . . . . 23 
„ S a b a n i l l a . . . . . . . 26 
. . Santa M a r t a . - . . 27 
„ Puerto Cabello.- 29 
ém L a Guaira 1 
— Hso. ñr Coba.— 4 
Habana 2 de agosto de 1889, 
I n 5)7 
D í a s . LLEGADAS. 
„- 'A Sgo, de Cuba 
. . L a G u a i r a . - . . . 
Puer to Cabel lo . 
. . C a r t a g e n a . - . . . 
. . Puer to L i m ó n . 
. . C o l ó n . . . , , , 
Carta^euR . . . . . 
. . Sabanilla 
. . Santa K a r t a . . . 
. . Puer to Cabello. 
L a G u a i r a . . . . . 
«. '¿pn. d? O1--!! , , 
Díaa. 












M u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o Xlueso . 
Los vapores de esta liner. s a l d r á n de l a Habana los 
MIÉRCOLES á las cuatro de la tardo en el orden s i -
guiente: 
H U T C H I N S O N , cap, Baker , Mié rcs , A b r i l 16 
A R A N S A S Stapies 23 
H U T C H I N S O N . . - Baker 30 
A R A N S A S Staples, . . Mayo 7 
íáe ¿ l imi ten pasajeros y carga para dicho puerto 7 
nai a tim Francisco de California. "Se despachan bole-
{ <& directas para H o n g K o n g (Clüna) , 
Dtí m á s pormenores d l r t o t t i é á MercadsrK» 85, asa 
«nrurnaUrioB. r . A W ' ^ O N AVIOH 
C n , 501 l A 
M mi " l i m a m m 
Mail Steam BMp Company. 
S I A B A S S T A '2" N E W - " S r O H 3 £ . 
L O S RKBKÓS08 V A P O R E S D E K S T A C O M 
P A Ñ I A . 
S a l d r á n oomo BÍSU.1: 
D B N f í W - T O H B . 
A L i A S 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y O P W A S H I N G T O N Mayo 3 
8 A R A T O G A 7 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 10 
S E N E C A 14 
Y U M U R Í . . . . ; 17 
N I A G A R A 21 
O R I Z A B A 24 
S A R A T O G A 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 31 
D E 3L.A S A E A S f A 
A IJÍ9 C V A T U e D E J.A T A Í U U E i.O¡i» J U K V K 8 
Y L O S S A B A D O S -
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 1 
S E N E C A 3 
Y L M U R I , 8 
N I A G A R A 10 
O R I Z A B A . . 15 
S A R A T O G A ,-, . . „ 17 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 23 
S E N E C A 24 
C I T Y O P A L E X A N D R Í A 29 
N I A G A R A 31 
S t tos normoaos vaporee tan b ían conocidos por l t 
rapidea y seguridad deaus viaja», í i enen eyoelentos 10 
modidadee para pasajeros en BÍIB eapacioaas c á m a r a o . 
T a m b i é n so l levan á borda oxoefaníen cooinarot ee 
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga te recibo en el m u d i o de C a b a l l e r í a t t « t ; . 
l a r í a p e r a del d ía de la salida, y se admite lí&rp, otan 
Inglaterra , Hamburgo, l i r é m e n , A n s t o r d x n , Rotter-
•íam, H a v r e y Amberes. para Í J n t n o a Aires y Mon ie 
• ideo á 80 cts,, par^ Santos á 85 cts. y R i o Janeiro 7? 
Ote. pió cúb ico oon o o n o c i m l e u t ü í directos. 
L a correspondencia se a d m i t i r » á n i c a m e u t e en u 
Administmciüj . i General do C o r r e o í . 
S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
JL-iverpoo], L o n d r e s , S o u t h a z n t o » , 
H a v r e , P a i í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a paxa 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s oon 
l a s l i n e a s de S a i n t RTazaire y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 11 c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "STork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T H E N Ü K V A Y O l l í t Y C I H W Ü E G O S , 
C O N E S C A L A E N N A S S A U V S A T I A G O D B 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
f S P L o s hermosos vapores de hierro 
c a p i t á n P I E R C E . 
C X S X T F X r B G t O S 
c a p i t á n C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e New-ISrork. 
S A N T I A G O . . . . Mayo 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Mayo 
C I E N F U E G O S Jun io 
D e S a n t i a g o da C u b a . 
S A N T I A G O M a y o 
C I E N F U E G O S Jun io 
JSF'Pasaje por ambas l í neas á opc ión del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
O b r a p í 1 n? 25. 
D e rná5 pormenores i m p o n d r á n sus ccinsiguatarios, 
O b r a p í a m í m e r o 25, H I D A L G O Y C O M P . ' 







CHOCOLATE LEGITIMO DE LA CORUÑA 
Marca F B X T I X C O R I T M E S . 
SIN EIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
L a b o n d a d de es te p r e c i a d o a r t i c u l o , f u é c o m p r o b a d a por todos 
l o s c o n s u m i d o r e s , t a n pronto como s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n e s t e 
m e r c a d o . 
Solo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o por d e m á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a b o n d a d de l a s m a t e r i a s p r i m a s que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó s , 
por lo c u a l s e h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos l o s d e m á s q u e s e 
i m p o r t a n de B u r o p a . 
S e r e c i b e e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n todos l o s a l m a -
c e n e s de v í v e r e s de e s t a p l a z a y por s u s r e c e p t o r e s ú n i c o s 
COSTA, VIVES Y COMPAÑIA, BARATILLO 2. 
C 533 1 a l t 26-8A 
al t 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de m a r z o de 1 8 9 0 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDAD i- s: 
Terrenos, almacenes, muelles. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS. 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
etc. 
























P A S I V O , 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar. 
OBLIOACIONKS Á. LA VISTA: 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . 
Contribuciones 























N O T A . — Q u e d a n existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 464 bocoyes y 45,629 sacos a z ú c a r 
y 2,612 sacos guano y otros efectos que p r o d u c i r á n aproximadamente á su e x t r a c c i ó n $22,005-10 en O R O . 
Habana, y marzo 31 de 1889.—El Contador, J o a q u í n A r i z a . — Y t o . B n o . E l Presidente, A g u s t í n 
Argue l l e s . I . 3-30 
Ü i C O M . 
V A P O R 
Caplt&n Ü R R Ü T I B B A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S a l d r á los mié rco l e s de cada semana. & laa ne'a de 
U tarde, del mncl le de L u z , y l legara á C á r d e n a s 
y S a g u a los jueves y á C a i b a r i é n loa viernea. 
S a l d r á do C a i b a r i é n direutamento para la H a b a -
n a loa domingos por l a m a í l a n a . 
T a r i f a de f l e t e s e n exo. 
A C A R D K N A S . 
V í v e r e s v forretei la $0-30 
M e r c a n c í a s 0-40 
A S A G U A . 
Víve re s y í e r r e t o i í a $ 0-40 
iVUrcancíse • • • < « • • • • • 0--60 
A C A I B A R I E N . 
V t v o í e s y f e r n t e r l a con lanctago $ 0-4f) 
M o r c a n o í a a i d e m i d o m . . . . . . . . . 0-65 
í í O ' i ' A . — E n c o m b i n a c i ó n con e l le r rocar r i l de Zas» , 
•»e deBuachan conooimientoa especiales pnra I03 para-
dero.1, de V i ñ a s , Z u l u e t a y Placeta?. 
O T R A , — E s t a n d o en combinac ló i ! con el (errocarr i l 
Ae Cnincbi l la , se deapacbau oonoolmlentoe dkeotoe 
par* los QuciuEdoa de G ü i n e o . 
H« dnap&cl-r. (5 bordo á í n í o r m w j <?i!>an? 1. 
h 5()0 V A 
L . R U I Z & CA 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN TAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
G i r a n letras sobre Londres , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, Mi l án , T u r í n , Roma, Venecia, F lorencia , Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibral tar , Bromen, Hamburgo, 
P a r í s , Havre , Nantes, Burdeos, Marsel la . L i i i e , L y o n , 
Méj i co , Veracruz, San Juan de P u e r t o - í í i c o , & , 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Pa lma de 
Mal lorca , Ibiza , M a u ó n y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara , 
C a i b a r i é n , Sagua l a G . ande, T r i n i d a d , Cienfuegos, 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
M inzani l lo , P inar del R i o . Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuovitas , etc. C n , 29 156-1 E 
DE 
VAPOUES ESPAÑOLES 
C O S R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B M I N O S D E K E K B E K A » 
V a p o r 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c b o a . 
Bate vapor s a l d r á de esto puerto el d ía 6 de mayo 
á laa 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
O i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c a a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuor l ta f l . - -Sr . D , Vicente R o d r i g u e » y C p . 
Gibara.—Sr, D , Manue l da Silva, 
M a y a r í , — S r e s . Grau v Sobrino, 
Baracoa . - Sres. Monén y Comp, 
G u a n t á n a m o , — S r e t i . J . Bueno y Comp. 
Caba,—firea. Estengor. Mesa y Gallego. 
He despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
n ú m e r o 26. ola^a do Lu». 
I r>, 2ñ 812-1 E 
V A P O K 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Sa ld rá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos loa s á b a d o s á las cinco de la tardo y retornando 
por N U E V I T A S l l e g a r á á la Habana los viernes al 
amanecer. 
125 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la l í n e a de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l d r á para el pr imero de dlcbos puertea todoa loa 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN loa 
m i é r c o l e s por la m a ñ a n a , de all í r e t o r n a r á los jueves 
tocando en SAGUA y l l e g a r á á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
C o n s i g n a t a r i o s 
Ragua: Sros, Puente, Arenas y Comp 
C a i b a r i é n : Srea, Alvarez y Comp, 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la l inea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l d r á para el pr imero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegaudo á CAIBARIÉN 
los domingos por la m a ñ a n a ; de al l í r e t o m a r á los 
m a r i WÍ tocando en SAGUA y l l e g a r á la HABANA los 
m i é r c o l e s de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sanua; Sres. Fuente, Arenas y Cp, 
C a i b a r i é n : Sres. Pioroncio Gorordo. 
I 25 S I V B 1 
A V I S O -
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapore-* se sirvan proveerse ele su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de t o -
marlos á bordo h a b r á n de abonar un 10 por ciento de 
recarco. 
Habana, 15 do abr i l do 18P0.—Sus Armadores, San 
Pedro n ú m e r o 2fi, Plaza de L u z , 
T 25 M - A 
PISON 7 COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
fiobre Londres, P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y d e m á s 
plazas importantes de Francia , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre M a d r i d , todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de E s p a ñ a , Islas 
Ralearos y Canarias. 
O 545 312-1 Abl 
B i L i m S Y t» 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
B N f H E 
0 n. 84 
O B I S P O -Y O B R A P I A 
15(M E 
J .A. D A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades Á 
j o r t a y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
TO-RICO, S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 
E S P A Ñ A , 
I S L A S B A I t E A B E S É 
I S L A S C A N A l t l A S . 
También sobro las principales plazas de 
V R A N C Í A , 
[ N G L A T E R R A , 
m É J i v o Y 
I . O S K S T A D O S U N I D O S . 
21, O B I S P O 2 1 , 
C n . 410 156-1 F 
. B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O I J K K N E W - Y O R K , H O S T O N C I I I C A O O , HAN 
K U A M ' I S r O , NI K V A - O K M Í A N S , V U I I A C I M J Z , 
m B J I O O i S \ N , M ) A N D E P U E R T O - R I C O , T O N -
C B j M A I T A G U E Z , L O N D R E S , PARTSi B U R -
ILEOS l . V O N , IÍAYONIÍ , I I A t l l i l l t . ; 0 . B R 1 
iHKO, I U Í R I J N , V I K W , A I M S T K K D A N , « R l l -
S E L A S , KOiMA, NAI'OI/IOS. IVIII .AN. <JÍÍNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I tUMKÍ S O I J R K T O D A S Í .AS 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S I ' A Ñ O I - A S , P R A N C E S A S fi I N G L E S A S , N O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S V « U J A E O U I E -
R A O T I t A C L A S E D B V A l . O R K S P U B L I O Q S . 
I n . 410 150-1 P 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y lar-
ga viata, y dan cartas de c r éd i to sobre N e w - Y o r k , 
Pbi ladelpbia, New-Or lcans , San Francisco, Londres, 
Paris, M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y c iuda-
des importantes do los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus p r o v i u -
Olva, O n. 30 I ñ f M E 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O Y" C O M P * 
(80C1K1>AI> KN COMANDITA.) 
C a p i t á n D . R I C A R D O R E A L , 
V I A X E 8 R E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A - H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A Y E T A -
NO \ M A L A S A i . : CAS Y V I C K - V E R S A . 
S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las diez «le la n o -
che, y l l e g a r á á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los I mea al amam-.cor. 
R e g r e s a r á á San Cayetano (donde p e r n o c t a r á ) loo 
mismos limos, v á R io - I l l anco y B a h í a - H o n d a los mar -
tes, saliendo los mié rco les á las cinco de l a m a ñ a n a 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes y s á b a d o s en el muelle de 
L u z , y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
D e m á s pormenovos i m p o n d r á n : en L A P A L M A 
ÍConso lac ión del Nor te ) , su gerente, D . A N T O L 1 N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, loa Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C*. Mercaderes 37. 
\riNGUNA 
H Familia debe estfj 





Durante mas de cuarenta anos esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz para 
B e s M a d o s , T o s , G a r g a n t a l u -
í l a m a d a , R o n q u e r a , C a t a r r o , 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
ordenes P u l m o n a r e s . 
Con este Pectoral se fortalecen los 
pulmones, se hace m a s fuerte y poderosa 
la voz y se evita l a T i s i s , En casos da 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades des 
esta clase, que atacan principalmente á. 
los niños, este remedio producirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
siempre este Pectoral á mano para 
resguardar á sus pequeñuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falta 
de precaución. 
E l Pectoral de C e r e z a 
Del DR. A Y E R 
Es de gran virtud curativa y unas pocas 
gotas bastarán para una dosis. Es por lo 
tanto una Medicina Económica. 
Cada botella lleva direcciones completas. 
PREPARADO POR E L 
Dr. J . 0 . A Y E R & COMLowell , M a s s . , E . U . A . 
De v e n í a en todas las Drogue r í a s y Boticas. 
JOSÉ SARBA , Agente General, Habana, 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
S E C R E T A R I A , 
D o n J n l i á n Izurieta ba participado el exfcrarío de 
loa títulos de 65 accionea de estii C o m p a ñ í a insoritas 
oon los números 4,819 á 4,863 y 17,766 á 17,815, sol i -
citando se le provea de nn duplicado. L o que ee hace 
público, en el concepto de que transcurridos q'.iiPoe 
días sin presentarse opos ic ión, se expedirá el docu-
mento correspondiente,—Habana, marzo 21 de 1890„ 
— A r t u r o A m b l a r d . C 591 10-24 
F E R R O C A R R I L DE GIRARA Y H O I G I M . 
Empréstito. 
E s t a Compañía , de acuerdo con la base 4* de la» 
establecidas para 1» emisián de su empréstito ds 
200 mil pesos en obligaciones hipotecarias, ha acorda-
do, que este capital, suscrito ya en su totalidad, se 
haga eioctivo el día 1? del próximo abril, por los Sres. 
Sobrinos do Herrera, de la Habana, quienes se h a -
llan debidamente facultados para el efecto. 
Gibara, 21 de marzo de 1890,—El Presidente, J a -
vier L o n g o r i a . C 467 27-M 
Gremio de t iendas de pescado 
frito. 
Cito á, los individuos que componen este gremio 
para l a j u n t a que ha de tener efecto el dia 4 de mayo 
a las ocho de la noche en la calzada del Monte 209, 
oon el objeto de t ratar del reparto <ie la c o n t r i b u c i ó n 
par subsidio industr ia l del a ñ o de 1890 á 91 y j u i c i o de 
agravio^.—Habana, ab r i l 30 de 1890,—El S índ ico , 
5145 4 -1 
REGIMIENTO INFANTERIA 
DE 
ALFONSO 13, W. 62. 
Debiendo adquirirse m i l cuatro cientos sombreros de 
j i p i j apa para la fuerza' de este regimiento con arreglo 
al t ipo aprobado por la superioridad, se anuncia por 
^ t e i n e d i o para que los :¿ue deseen hacer p r o p o í i c i o -
¡.H83,con arreglo al pliego de condiciones qne está de 
manilieBto en l a oJicina pr inc ipal d e este c n é m o , lo 
verifiquen el 6 del p r ó x i m o í n t s de mayo á las diez d© 
su m a ñ a n a en el local ya mencionado p r e s e n t á n d o sus 
proposiciones en pliego cerrado; b ien entendido que 
aquel á quien se adjudique a b o n a r á el medio por c i e n -
to á la Hacienda y el impor te de estos anuncios, 
Santa Clara, 25 de ab r i l de 18S0.—El Comandante-
C a p i t á n Comisionado, M a n u e l B u ( z A d a m e . 
5162 4 -1 
Gremio de Almacenistas de carbón 
yegetal y leña. 
Por este medio se cita á los s e ñ o r e s que pertenecen 
á este gremio para que asistan á l a J u n t a que se ha de 
celebrar el martes 6 del p r ó x i m o mes de mayo á las 7 
de la noche en la calle de Amis tad y P r í n c i p e A l f o n -
eo, altos do Mar te y Belona, para examinar el reparto 
de la c o n t r i b u c i ó n y ju i c io de agravios,—Habana, A -
b r i l 30 de 1890.—El "Síndico. 5142 5-1 
GREMIO DE PELETEHIAS. 
S I N D I C A T Ü H A . 
Convoco á los s e ñ o r e s agremiados á nueva junta 
f uneral quo so c e l e b r a r á el d ía 5 de mayo, á las seis 
ció la tardo, en los salomes del Centro Gallego, con el 
objeto de u l t imar los trabajos que nos conciernan res-
pecto del reparto de la c o n t r i b u c i ó n , — E l S í n d i c o , 
Gaspar Váz.iuc!. 5143 8a-30 4 d - l 
17° Tercio do la Guardia C m l . 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta para la cons t ruc-
ción de 200 correajes para el arma de in fan te r í a y 196 
para la de caba l l e r í a , con destino al armamento siste-
ma Col t que hoy usan las comandancias de la H a b a -
na, Matanzas y Vue l t a Abajo, afectos al expresado 
Tercio, se an uncia para que los señores que deseen 
hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y t ipos 
que 9a hallan de manifiesto en la oficina de esta S u -
biiupecoióí) todos los d ías no festivos, de doce á cua-
tro de la tarde, en la inteligencia, que la subasta ten-
d r á lu^ar anta la Jun ta e c o n ó m i c a del Terc io que pre-
s id i rá el Sr. Coronel Jefe del mismo el dia 19 de mayo 
a las ocho de la m a ñ a n a en el cuartel del In s t i tu to en 
esta plaza, calzada de Belascoain n ú m e r o 50, en cuya 
hora e n t r e g a r á n los s e ñ o r e s que hagan proposiciones, 
el pliego y m á s documentos que corresponden, 
MODELO DK PKOrOSICIÓN EN PAPEL D E L SELLO 11? 
D . N . N . vecino de por t í ó en representa-
c ión de se compromcie á facil i tar é ias co-
mandancias de la Habana, Matanzas y V u e l t a Aba jo , 
afectas al 179 Terc io d é l a Guardia Civil, 200 correa-
jes para el arma de i n f a n t e r í a y 196 para )a de cabar-
í ler ía , con destino al armamento sistema Colt . al p r e -
cio de pesos oro cada uno de los primeros y 
al de los segundos. 
Pecha y firma del proponente. 
Habana, 28 de abr i l do 1890 — E l Coronel Kubins-
Tp&oXox, F r a n r i s o M u ñ o z . C 610 15-30A 
R I B B O á u D ^ n i i E S . 
m y 
E S Q U I N A A A M A R G - I T R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a s t a s de c r é d i t o 
y g i r a n I s t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k . Nueva-Orloans , Veracruz, M é j i -
co, San Juan de Puer to HÍÜO, Londres , P a r í s , B u r -
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma, Ñ á p e l e s , 
M i l á n , G é n o v a , Marsel la , Havre , L i l l e , Nantes, Saint 
Q u i n t í n , Dleppe , Tolouso, Veneoia, F lorencia , P a -
lermo, T u r í n , Meiñna , & , así como sobre todas las ca -
pitales v pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C n . 411 146-1V 
EMPRESA UNIDA 
D E L O S 
Ferrocfirrilcs de Cárdenas y Jücaro. 
Por mandato del Juzgado del Centro de esta '••iudad, 
cumplimentando exhorto del Sr. Juez del distr i to de! 
Hospi ta l , en Barcelona, ha d spuesto el Sr. Presiden-
te quo se publique en 15 n ú m e r o s del DIAHIO DE LA 
MARINA el e x t r a v í o ó s u s t r a c c i ó n de los siguientrs 
cen i l i i adoa á nombre de D . J o s é Ol ler : u? R,ñ67 ex-
pedidb en 21 de mayo de 1876, por tres acciones n ú -
meros 4,270 al •1,272; n ú m e r o 8,096 expedido el I f l de 
febrero de 1880. p^r tres acciones n ú m e r o s 8,312 al 
8,314: n ú m e r o 8,194 en 11 de marzo del 80, por cuatro 
acciones n ú m e r o s 6,863 a l 6,865 y 13,893; n ú m . 10,140 
en 30 de septiembre de 1881, por u n c u p ó n n ú m . 1,630 
de 100 pesos; n ú m . 13,113 expedido en 13 do agosto de 
1883, por un c u p ó n n ú m . 2,574, do cien pesos; n ú m e r o 
16,720 en 10 do agosto del 85, por otro c u p ó n n ú m e r o 
3,579 de ciento t re inta pesos, y otro n ú m . 21,136 en 8 
de noviembre del 87, por otro c u p ó n n ú m e r o 4,643 de 
sesenta pesos: eu concepto de que transcurridos tres 
d ías del ú l t imo anuncio sin que se hubiese presentado 
opofiicióu, se e x p e d i r á n los correspondientes dup l i ca -
dos, quedando anulados aquellos documentos.—Ha-
bana, 22 de abr i l de 1890.—El secretario, G u i l l e r m o 
F e r n á n d e z de Castro. 4916 15-26A 
EMPRESA D E OMNIBUS I f f l d . " 
A V i H O A L P U B L I C O , 
Desdo el d í a 30 del presente mes queda establecido 
por esta Empresa u n nuevo servicio do ó m n i b u s , que 
partiendo dtil paradero de Cuart<L de 1Madera (Sala-
manca) b a j a r á por l a calle Real de l a Salud y L a m 
pari l la hasta Plaza de Armas , regresanda por M e r c a -
deres y M u r a l l a basta f l punto de part ida. Habana 28 
de ab r i l de 1890.—La Empresa, 5057 4-29 
Compañía del ferrocarril entre 
tüenfiiegos y Yillaclara. 
S e c r e t a r í a . 
GREMIO l)E F A M I C A S T E S DE TABACOS 
con hoja de Tuelta-Abajo. 
Habiendo tenido que reformar el reparto hecho ú l -
t imamente, cito por el presente 4 los sefiores que 
componen dicho Gremio para el dia 3 de mayo, á l a i 
«iete y media de la noche, en los i-a'ones del ^as ino 
E s p a ñ o l de la Habana, para darlas cuenta con los t r a -
bajos hechos por los s e ñ o r e s clasiftcadores para e a ñ o 
de 1890 á 91 y proceder a l j u i c i o de agravios, s e g ú n 
previene l a ley. 
Habana y abr i l 29 de 1890.—El S índ ico , C . C o r r a l . 
5111 4d-30 l a - S O ' 
Guardia Civil de ía Isla de Cuba. 
COMANDANCIA I)N LA JURTSDÍCCIÓN DE LA HABANA. 
A N U N C I O . 
Debiendo ser vendido en p á b H c a subasta u n rabal lo 
del E s c u a d r ó n d s i a Comandancia de P u e r t o - P r í r i d p o . 
se anuncia al púb l i co p i r a que las personas que d e -
seen tomar parte en la IMtaéloa ' i coi icurran á las ocho 
de la m a ñ a n a i lel d ía 5 do mayo p r ó x i m e , al cnarteJ 
de 1H Guardia (Jivii de esta capital , sito en la calzada 
do Belasct aiu .r0. 
Habana, 2S de abr i l do 1800 — E l Teniente Coronel , 
pr imer Jefe-, Felipe D u l o n t o . C 609 4-30 
/ I K K M t U lytf' TACiLSJ t tUH D E P L < v T E U l A — 
VTTSe cUu A lo.í s e ñ o r e s coiupor entes del mismo para 
la una de la tarda dol do in inüo 4 de mayo, para t ra tar 
del reparto <le la c o n t r i b u c i ó n y j u i c i o de agravios, en 
la callo de L u z n . <t ! .—El S índ ico . 
5116 5 30 
de almacenes de platería y joyería. 
Se ci ta á los s e ñ o r e s agremiados para el d ía 5 de 
mayo, á las siete de la noche, eu la calle de 8-ÍU R a -
fael n ú m e r o 12, para enterarles nuevamente del r e -
parto y proceder al j u i c i o de agravios. 
Haba a, 29 de abr i l de 1890.—El S índ ico , J . Cores. 
5105 5-80 
L a J u n t a D i r e c t i v a ha acordado convocar j u n t a ge-
nera l de s e ñ o r e s accionistas para 0114 de mayo pjór-
xirao á las 12 del dia, en l a cat-a calle de Aguacate 
n ú m e r o 128, para dar cuenta del in forme de l a c o m i -
sión de glosa nombrada ú l t i m a m e n t e . 
Fnbana . abr i l 21 de 1890 - E l Secretario. A j i í o n i o 
S . de B u s t a m m U , C 600 U - 2 6 A 
Fabr icas de dulces 
s in motor de vapor. 
Se cita á los s e ñ o r e s agremiados á una j u n t a que se 
c e l e b r a r á el d ía 3 de mayo en l a calle de Lea l t ad 100, 
á las 7^ de ta noche con objeto de proceder al repar to 
de l a c o n t r i b u c i ó n por subsidio indus t r i a l , cor respon-
diente a l a ñ o e c o n ó m i c o de 18í*0 á 9 1 — H a b a n a , a b r i l 
29 de 1890 — E l S í u d i e o , S a l v a d o r Pego. 
5071 5-30 
4 V I S O A L A S B O T I C A S Y D E M A S P E R S O -
l \ ñ a s que tengan c r é d i t o s con l a Sociedad " L a A u -
r o r a " y hayan presentado sus cuentas antes de l d i a 8 
de ab r i l , para &i tienen alguna cuenta pendien te c o n 
dicha Sociedad, pueden pasar á Obispo 106 á todas 
horas. E n la misma d a r á n precio l e una v i d r i e r a que 
se vende eu Zu lue ta 7 1 , p ropia para t r e n de lavado y 
c a m i s e r í a . Chispo n ú m e r o '06 . 
j 5088 l a - 2 9 od-30 
de Hoteles y Casas huéspedes. 
Para dar cuenta del r -^panimiento d e l p r ó x i m o e ie r -
. cicio de 189ít á ftl y do acuerdo - o n l o que p rev iene e l 
i a r t í c u l o 56 de l Reglamento genera l y Ta r i f a s vigentes , 
I se eonvoea á los s e ñ o r e s agremiados p a i a l a J u n t a q u e 
' ha de efectuarse e l m i é r c o l e s 30 d e l ac tua l , á las doce 
' de su d í a en e l l o c a l que acupa l a S e c r e t a r í a de G r e -
mios de l a H á b a n a , bita en L a m p a r i l l a n . 2 , L o n j a de 
V í v e r e s „ . , 
Habana , a b r i l 25 de 1 8 9 0 . — E l S í n d i c o , AnicniQ 
S a l a a . C 607 
H A B A K A é 
J C E T E S I o D E M A T O D E 1 8 9 0 . 
Telegramas por e l Cable . 
S E i m C I O P A E T I C U L A B 
Diario de la Marina. 
AL DI ARIO DE LA MARIKA. 
Habana. 
T E L E G r H A M A S D E A T E S . 
Madrid, 30 de abríL 
U n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h.a s i d o a-
probada p o r e l C o n g r e s o l a L e y 
E l e c t o r a l de C u b a . 
Se e s t á n r e c o n c e n t r a n d o f u e r z a s 
en los p u n t o s a m e n a z a d o s p o r l a s 
h u e l g a s . 
S e h a c o n c e d i d o p e r m i s o á l o s so -
c i a l i s t a s p a r a q u e c e l e b r e n u n a r e u -
n i ó n . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o a y e r , e l de E s t a d o p r e s e n t ó e l 
p r o y e c t o f o r m a d o p o r l a s o c i e d a d 
" C n i ó n I b e r o - A m e r i c a n a " p a r a ce -
l e b r a r e l c e n t e n a r i o d e C o l ó n . 
S . M . l a B e i n a D * M a r í a C r i s t i n a 
s e h a l l a l i g e r a m e n t e i n d i s p u e s t a . 
S a s i d o n o m b r a d o j u e z de p r i m e -
r a i n s t a n c i a de l a S a b a n a , e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z V i c t o r i o . 
S a s i d o a d m i t i d a l a d i m i s i ó n p r e -
s e n t a d a p o r e l s e ñ o r G-odoy d e l c a r -
go p a r a q u e f u é n o m b r a d o e n u n a de 
l a s a u d i e n c i a s d e F i l i p i n a s . 
Nueva York, 3 0 de a b r i l 
E l j u e z d e l o s E s t a d o s " C u i d o s h a 
c o n c e d i d o e l d e r e c h o d e l S a b e a s 
C o r p u s a l a s e s i n o K e m m l e r , s e n -
t e n c i a d o á l a p e n a d e m u e r t e p o r 
m e d i o de l a e l e c t r i c i d a d , f u n d á n d o -
s e e n q u e s i b i e n l a l e y d e l E s t a d o 
de N u e v a T o r l s . e s t a b l e c e l a e l e c t r i -
c i d a d p a r a l a p e n a d e m u e r t e , d i c h a 
l e y e s c o n t r a r i a á l a q u e s e s e ñ a l e 
e n l a C o n s t i t u c i ó n N a c i o n a l . 
Nueva- York, 30 de abril. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
P c - r i s d i c i e n d o q u e c o r r e e l r u m o r 
d e q u e e l E m p e r a d o r G r u i l l e r m o 
t i e n e e n p r o y e c t o u n a v i s i t a á 
Es." l o s C n i i o s de A m é r i c a . 
Nueva York, 30 de abril. 
C o m u n i c a n d e C h i c a g o q u e ctr 
m c t i v o d e l a s n u m e r o s a s h u e l g a s 
c e í_e i n i c i a r á n m a ñ a n a e n d i c h a 
c i u d a d , y p a i a e l c a s o de q u e s e 
p e r t u r b e e l o r d e n , l a p o l i c í a y fuer-
z a s d e l i n e a s e a t á n p r e p a r a d a s p e r a 
p r e s t a r s u s s e r v i c i o s 
P a r í s , 30 de abril. 
S e h a n e f e c t u a d o m u c h o s m á s a-
r r e s t e s d e a n a r q u i s t a s , e n t r e e l l o s 
e l d e l m a r q u é s M o r e s . 
E n u n r e g i s t r o p r a c t i c a d o p o r l a 
p e l i c í a , e n c a s a d e e s t e ú l t i m o , s e 
e n c o n t r a r o n d o c u m e n t o s p o r lo q u e 
s e d e m u e s t r a q u e i n c i t a b a á l o s a l 
b o r c t a d e r e s á c o m e t e r d e s ó r d e n e s . 
Londres, 30 de abrii. 
T o d e s l o s g o b i e r n o s d e E u r o p a 
c o n t i n ú a n t o m a n d o m e d i d a s e n é r -
g i c a s á f i n d e c o n t e n e r l o s d e s ó r d e -
n e s q u e s e t e m e n p a r a m a ñ a n a . M u -
c h o s d e e l l o s h a n p r o h i b i d o l a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n a n u n c i a d a . 
P a r í s , 30 de abril. 
X*a p o l i c í a d e e s t a c i u d a d h a t en i -
d o n o t i c i a s d e q u e a lgunos? a n a r -
q u i s t a s s e p r o p o n e n h a c e r u s o de l a 
d i n a m i t a y p r o m o v e r u n a s a i i g r i e n -
t a r e v o l u c i ó n . C o n e s t e m o t i v o , s e 
h a n h e c h o n u e v o s y n u m e r o s o s a-
r r e s t e s . 
S e a s e g u r a q u e a l m a r q u é s M o -
r e s y s u s a m i g o s a b r i g a b a n e l pro -
p ó s i t o d e i n s u r r e c c i o n a r l a s t r o p a s , 
y c o n e l a u x i l i o d e l o s a n a r q u i s t a s , 
p r o c l a m a r H e y d e F r a n c i a a l D u q u e 
d e O r l e a n s . 
Viena, 30 de abril. 
S a n o c u r r i d o n u e v a s h u e l g a s e n 
l a s t f á b r i c a s d e h i l a d o s d e e s t a 
c a p i t a l , h a b i é n d o s e p r o m o v i d o p o r 
e s t a c a u s a n u e v o s d i s t u r o i o s . 
Nueva-York, 30 de abril. 
S a l l e g a d o á e s t a c i u d a d , p r o c e -
d e n t e d e l a S a b a n a , e l v a p o r S a r a -
toga. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 30 de abril. 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o a-
p r o b a d a p o r e l S e n a d o l a L e y d e l 
S u f r a g i o U n i v e r s a l . 
C o n t i n ú a e n e l C o n g r e s o s i n i n c i -
d e n t e a l g u n o n o t a b l e , l a d i s c u s i ó n 
d e l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l 
E s t a d o . 
S e h a p u b l i c a d o u n b a n d o d e l G o -
b e r n a d o r de M a d r i d , e n e l q u e s e 
r e c u e r d a n l a s p r e v e n c i o n e s d e l a 
L e y d e R e u n i o n e s P ú b l i c a s y d e l 
C ó d i g o P e n a l , p a r a q u e n o s e a l t e r e 
• 1 o r d e n p ú b l i c o , c o n m o t i v o d e l a 
h u e l g a a n u n c i a d a . 
Nueva- York, 30 de abrü. 
C o m u n i c a n de l C a n a d á q u e l o s ex-
p e r i m e n t o s h e c h o s c o n l a r e m o l a -
c h a e n l a p r o v i n c i a de O n t a r i o , h a n 
p r o d u c i d o , g e n e r a l m e n t e , b u e n r e -
s u l t a d o . 
Nueva- York, 30 de a b r i l 
Pe Mrtá c o n s t r u y e n d o e n F r a n -
k ü n . E s t a d o d a L o u i s i a n a , u n g r a n 
e d i f i c i o p a r a e s t a b l e c e r e n é l u n a 
i m p o r t a n t e f á b r i c a de a z ú c a r de 
c a ñ a . 
P a r í s , 30 de abril. 
S e h a n t o m a d o e n t o d a l a R e p ú -
b l i c a g r a n d e s p r e c a u c i o n e s m i l i t a -
r e s , c o n e l obje to d e e v i t a r d i s t u r -
b i o s e n e l d í a de m a ñ a n a . 
S a s i d o r e f o r z a d a l a g u a r n i c i ó n 
d e « s t a c a p i t a l . 
P a r í s , 30 de abril. 
E l p e r i ó d i c o L a F r a n c e a s e g u r a 
q u e e s c i e r t a l a e x i s t e n c i a de u n a 
c o n s p i r a c i ó n e n f a v o r d e l d u q u e de 
O r l e a n s . A g r e g a e l c i t a d o p e r i ó d i c o 
q u e e l D u q u e D e l u y n e s e s t a b a c o m -
p l i c a d o e n e l l a , y q u e h a h u i d o p a r a 
n o s e r a r r e s t a d o . 
CORRESPONDENCIA. 
M a d r i d , 14 de abril de 3890. 
Sr. D i r e c i ^ r del DIARIO DE LA MARINA. 
A l indagar las leyes naturales que rigen 
la v ida y el movimiento de los pueblos, la 
sociología ha de encontrar s ^ mayores obs-
t á c u l o s en estas sacudidas violei i ía*. Repen-
tinas, inesperadas, que, cual los terreoiotos 
y ciclones, vienen á asolar una reg ión ó co-
marca, sin que sea dable s e ñ a l a r las causas 
de las que son resultantes y las condiciones 
que han determinado su fuerza y di rección. 
Tranquilo y sosegado como estaba el pue-
blo español , sin que hubiera mot ivo para 
suponer un inmediato cambio en esta calma 
del ambiente, la tempestad ha estallado sú -
bi ta y fragososa en los escaños del Senado 
y en las calles de Valencia. 
L a Semana Santa y la semana de Pascuas 
han sido de fuertes emociones para los pol í -
licos, de inquietudes para los án imos medro-
sos, de esperanza para los turbulentos y de 
molestias para los sensatos y patriotas. Des-
p u é s del debate habido en el Congreso acer-
ca de la carta del general D a b á n , asunto de 
que ya t r a t é en m i anterior, v ino en el Se-
nado la d iscus ión del voto par t icular del ge-
neral M a r t í n e z Campos. Comenzó discus ión 
t a l el martes de la Semana Mayor y el go-
bierno hubo de convencerse bien pronto de 
la imposibi l idad de terminar ese asunto an-
tes de las vacaciones propias de tan solem-
nes d í a s . As í r es ignóse á supr imir tales va-
caciones por este a ñ o y á dejar á las oposi-
ciones cuanta ampl i tud quisieran para de -
l iberar sobre el derecho del mimstro de la 
Guerra á imponer á un teniente general el 
correctivo de dos meses de arresto y sobre 
los l ími t e s que s eña l a á facultad semejante 
la inmunidad senatorial. Obró cuerdamen-
te, pues de no haber visto al ministerio ar-
mado de t a m a ñ a longanimidad, las oposi-
ciones h a b r í a n llegado hasta el retraimiento. 
Dar en los l ími te s de una carta idea com-
pleta de los mencionados debates con todos 
sus accidentes é incidentes, su curso verda-
deramente anormal y tortuoso, sus bruscas 
alternativas de discusión serena y de furio 
sa disputa, sus cambiantes cuadros de acti-
tudes nob i l í s imas y de r i ñ a a l arma corta, 
sus borrascas y sus claros de luna, sus te-
rrores y sus esperanzas, ser ía empresa pun-
to menos que imposible. H a b r é de conten-
tarme con exponer a q u í los móvi les ó i m -
pulsos á que han obedecido unos y otros 
combatientes, as í como á las notas m á s sa 
lientes y ca rac t e r í s t i ca s , que han dado color 
al asunto y a t r a í d o la a t enc ión del público. 
E l á n i m o de és te , dicho sea en honor do 
la verdad, ha estado constantemente al iado 
del Gobierno. Mucho se ha discutido la co 
r recc ión del procedimiento usado con el ge 
neral D a b á n : razones importantes han sido 
alegadas por los que a p l a u d í a n la medida 
del minis t ro de la Guerra, como por los que 
consideraban necesarias mayores g a r a n t í a s 
para poner á cubierso de la arbitrariedad 
aiinisterial á las altas dignidades de Ja mi 
licia; pero el buen sentido social ha visto 
" e la importancia del asunto estaba en su 
fondo, y esas po lémicas de letrados, las 
cuales han degenerado al fin en disputas 
b i í a n t i n a s , han ofrecido y ofrecen valor 
nuy secundario á los ojos do la mayor í a de 
ios españolee . 
Por las circunstancias de ser personaje 
.olítico, Senador del reino, coautor de la 
r e s t au rac ión , un teniente general se consi 
l e r a m á s alto que la ley, fuera del alcance 
del poder páb l i co y con facultad para des 
conocer, nt-gar y escarnecer al ministerio, 
iue representa la potestad ejecutiva del 
jionarca. Con una carta-circular á sus com 
pañe ros de generalato, pretende imponerse 
i l poder legislativo, y con su investidura 
de senador intenta escapar á la acción del 
poder ejecutivo; mediante la inmunidad 
parlamentaria menosprecia en pleno Sena 
do al gobierno y anuucia que d i spa ra r á su 
revólver sobre el pr imer agente de la auto 
r idad que le ponga la mano encima, y mer-
ced al concureo de todos,los enemigos de la 
s i tuación l iberai , presume de arrastrar á u n 
cataclismo la m o n a r q u í a y la patria antes 
que cumplir dos meses de arresto. 
Aunque t a m a ñ a soberbia tiene mucho de 
pueril , es lo cierto que ba i r r i tado vivamen-
te el sentimiento de la igualdad, tan hondo 
y fuerto en pechos latinos. Por eso la opi-
nión de la gran masa social so ha determi-
nado de un modo tan vigoroso é incontras-
table respecto de la necesidad del correcti-
v o , el cual á los ojos de la generalidad sólo 
tiene el defecto de sor escaso. Todo lo de-
más ha quedado en la ca tegor ía de acciden-
te y a ú n mejor de tiquia miquis de audito-
res. 
E l afán dt. quebrantar más y m á s la situa-
ción l iberal y el gabinete Sagasta puso es-
pesa venda eíi los ojos de conjurados y con-
servadores, los cuales no advir t ieron, que á 
un gobierno encargado de l l e v a r á efecto la 
reforma electoral en la Pen ínsu l a y Ul t r a -
mar y de legalizar la s i tuación económica, 
no so le pod ía derribar en los actuales mo-
mentos, m á x i m e cuando en la cuest ión t en ía 
de su parte el apoyo de la opinión públ ica . 
Pero, la ru t ina que es ley poderosa en to-
das las manifestaciones de nuestra vida na-
cional y m á s que en ninguna, en la polí t ica, 
fué lazaril lo de ciegos y los condujo por los 
trillados senderos de las declamaciones te-
rroríficas, de las amenazas mal encubiertas, 
de la ag i t ac ión parlamentaria y de las p i -
fias de generales. 
En formar una de esas pifias, fruta peli-
grosa en los campos de nuestra historia 
con temporánea , radicaba toda su esperan-
za. Contaban eo& él efecto que en eleva-
das regiones h a b r í a de producir una para-
da de generales alineados al costado de 
D a b á n . L a act i tud de Mar t ínez Campos 
y la dimis ión de Jovellar p r e s t á b a n l e s nue-
vos alientos. Así hubiere de lanzarse con 
{aria á la contienda. L a discusión comen-
zada el martas santo se pudo considerar 
Germinada el viernes úl t imo, cuando 108 vo-
tos contra 03 rechazaron el dictamen par-
cúmlar del iniciador de la res taurac ión y 
prejuzgaron el éxi to del dictamen de la 
comisión senatorial. 
Durante esas ocho mortales sesiones na-
da ha faltado á conjurados y conserva-
lores para sostener una lucha encarnizada 
y hostilizar al gobierno por todos lados y 
con todos los medios posibles. Desde el 
fuego graneado-de las interrupciones, que 
senadores de acometividad y desenfado co-
mo Sardoal, Botella, Bosch y el mismo Da-
Pán, hac ían sobre todo orador del banco a-
¿ul ó de la derecha de la C á m a r a , hasta las 
descargas cerradas de protestas, recrimina-
ciones, apóstrofes y gritos de género varia-
do en que p r o r r u m p í a n al menor pretexto 
las oposiciones todas; desde las razones le-
gales á las personales ofensas; desde la a-
menaza hasta el insulto, nada ha quedado 
por ut i l izar contra un hombre y un partido 
que, según el propio Sagasta dijo, tienen 
sobre s. el horrendo crimsn de haber go-
bernado cerca de cinco añoa. 
L a confianza de conjurados y conserva-
dores en el éxi to de su empresa era tanta 
que á los principios del debate Romero Ro 
bledo decía á Castelar en el salón de confe 
rencias; '-Yo apos ta r ía mi mano derecha á 
que antes de ocho días Sagasta ha caído 
del poder". Seguridad tan grande impre-
sionó al gran tribuno, quien poi' unos días 
pensó con tristeza en que toda su obra de 
pacificación venía á tierra. 
Y en realidad, al ver levantarse uno tras 
otro á casi todos loa generales que tienen 
asiento en el Senado é invocar éste escrú-
pulo de legalidad, aquel razones de inmu-
nidad parlamentaria, y todos motivos de 
compañerismo, pareció que se verificaba 
una de laa manifestaciones militares m á s 
imponentes de cuantas registran nuestros 
anales modernos. Sobre todo la act i tud 
de Mar t ínez Campos fué considerada como 
el golpe decisivo. Los ministros mismos 
sintieron que sus energías se debilitaban 
y en la tertulia de uno de los más resueltos, 
del marqués de la Vega de Armi jo resona-
ron tristes y fatídicos aagurloa. 
Sin embargo, la gran masa social no se 
asustó, £1 instinto colectivo fué más cer-
tero que ia perópicacia de los polít icos; y 
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(COXTUTÚA.) 
T r a t á b a s e de una gran operación. No era 
posible lanzar de una vez á l a plaza una 
cant idad tan grande de piedras preciosas, 
y tampoco que r í a conservar dentro de m i 
casa las importantes sumas que se iban á 
recaudar con las ventas que se l l evar ían á 
cabo. Era preciso emplear r á p i d a m e n t e 
ese dinero en algo sólido y enajenable, que 
los ladrones no pudiesen llevarse. Iba en 
ello la fortuna de m i hija y no quer ía que 
sufriese por culpa mía la m á s ligera dismi-
s n c i ó n . 
Duran te todo el invierno, ayudada por 
Melchor , y aprovechando los consejos de 
t m inteligente notario de P a r í s , á quien no 
l l egué á ver y que no sab ía de quién se tra-
taba, me d e d i q u é á aquel trabajo meticulo-
so de t r an s fo rmac ión . Y la princesita Cla-
ra l l egó á ser d u e ñ a de un n ú m e r o conside-
rable de granjas, casas, praderas y bosques 
sin que lo sospechase, mientras empleaba 
l a mayor parte del tiempo en revolcarse so-
bre las alfombras con su gran perro Musko, 
6 en deletrear, bajo la sevt-ra d i recc ión de 
«n me are, el texto largo y claro de un her-
moso lüm* ilustrado. Las letras grandes e-
r a n t m b i é n e n fuerte; en esto se p a r e c í a á la 
n i ñ a B e g í s n ^ otro* tiempos, cuando estu-
d iaba con M . B l a c - B e r n a r d . , , . ¡Ay! ¡Qué 
lejos da pií estaba ya aquella bendita é-
poca! 
Tuve el caprichd de tornar a poséer por 
entero el dominio de P r e v e r á , pues ciertas 
partes hab í an sido—como ya tengo dicho 
más arriba—enajenadas por el P r ínc ipe . 
Pero la cosa no era tan fácil como parec ía , 
y Melchor, de quien yo abusaba mucho y 
que hab ía tenido que hacer frecuentes via-
jes á Londres, San Petersburgo y Viena pa-
ra ponerse en contacto con joyeros ricos; 
Melchor, repito, á pesar de estar muy can-
sado, tuvo necesidad de i r á I t a l i a para l le-
var á cabo mis proyectes. 
¡Pobre Melchor! Y o abusaba de su abne-
gación con demasiada crueldad, puesto que 
él tenía motivos poderosos para v i v i r en 
Par ís . Estaba en relaciones con una joven 
artista de la Opera que h a b í a interpretado 
admirablemente las principales obras su-
yas que se hab í an editado, y que r í a casarse 
con ella. A d e m á s , la joven era digna de la 
dist inción de que era objeto, y yo no ten ía 
razón alguna para no aconsejarle este ca-
samiento. A m á s de esto, Melchor no nece-
sitaba de mi consentimiento; pero hubiera 
sentido que no se le diese, y yo le deb ía 
demasiado para no evitarle aquel sufr i-
miento. 
Sí; pero ¡ay! formándose ya m i hermano 
de leche una familia, yo iba á quedarme sola 
con mi hija, que sólo contaba seis años . ¡Oh! 
Yo sab ía muy bien que Melchor me h a b í a 
propuesto que con t inur ía viviendo conmi-
sro; pero este arreglo no me parecía posible. 
Lo? reHA^ casados nenesitan v iv i r con mu-
cha libertad. 
Yo no h a b í a previsto aquel desenlace. 
Caere pa rec í a mucho mayor de lo que real-
m e n t e era. Las severas lineas de su rostro, 
UM cabellos blancos que poblaban su negra 
barba, la melancol ía que el trabajo asiduo 
mientras que entre los bastidores de las Cá-
masas y en círculos y casinos corr ían de 
boca en oreja los m á s siniestros y pavorosos 
rumores, la inmensa mayor í a de la gente 
p e r m a n e c í a tranquila, cual si se tratase del 
m á s fácil y normal de los asuntos. Era que 
el sano sentido c o m ú n no pod ía convencer-
se de que la terr ible lección de los abomi-
nables sucesos de 1873, hubiese quedado bo-
rrada en el cerebro de nueatroa militares. 
U n pronunciamiento del ejército vend r í a 
hoy á ser m á s peligroso que para la socie-
dad española , p á r a l o s generales, jefes y o-
ficiales que lo produjeran. E l acidado ac-
tua l con veinte 6 ve in t idós meses de servi-
cio, tiene muy escaso espí r i tu de cuartel. 
Si l a disciplina se rompiera por arriba, no 
t a r d a r í a en quedar rota por abajo, y los 
soldados saben demasiado bien que fuera 
de la ley, ellos, por m á s numerosos, son 
m á s fuertes y no se sienten ligados por 
vínculos de ca r iño n i largos háb i tos de obe-
diencia á los que los mandan. Como al fin 
la ins t rucc ión de las nuevas generaciones, á 
pesar de todas las deficiencias de la ense-
ñ a n z a en E s p a ñ a , es superior á l a d e las an-
teriores, muchos de esos soldados léen pe-
riódicos y en sus conversaciones con los 
c o m p a ñ e r o s que no los léen, ponen á estos 
al corriente de lo que pasa. No son, pues, 
ciegas m á q u i n a s de las que se puede hacer 
cuanto acomodo, y pronto se pene t r a r í an de 
cualquier intento de emplearlos en benefi-
cio de personales intereses. Toda aventu-
ra de esa índole toma así c a r á c t e r peligro-
sísimo. Esto lo conocen aunque se guar-
den mucho de confesarlo, los mismos que 
procuran explotar medrosos recuerdos de 
pasadas turbulencias. 
Aquellos personajes que intentan poner 
miedo apuntando con arma semejante, están 
no menos asustados que los mismos á quie-
nes enfilan con el cañón; temen que esta re-
viente entre sus manos, llegado el caso do 
¡l isparar. Circunstancias tan difíciles han 
sido observadas por el buen sentido del pú -
blico, y de aquí el efecto nulo de las som-
brías reticencias y descubiertas amenazas. 
Para que nada faltase, Mar t ínez Campos, 
dejando hablar á su corazón un día en qu j 
su grande amigo el duque de T e t n á n , aquo 
jado de un enorme flemón, no habla podido 
acudir á la alta Cámara , expuso con elo-
cuencia espontánea , hija del sentimiento, 
esas verdades y volvió enérg icamente por 
los fueros de la disciplina Su discurso, 
aunque poco en ha rmon ía con su voto par-
ticular, fué de profundo efecto en el Senado 
y en el público. Desdo entonces la crecien-
te marea do esperanza de las oposiciones, 
so d' tuvo y comtmzó á bajar. Pero en esa 
bajaniar la resaca fué terrible Cuanto 
rmls se convencían conservadores y conju-
rados de que por esta vez no derribaban al 
gobierno, pues ea regiones elevadas se per-
cibía con mirada serena los sucesos, mayor 
venía á ser la oleada de su despecho y su 
furor. E l de D a b á n llegó hasta los confi 
nes do la epilepsia, insultó á la Cámara d i -
ciendo que las insignias de alférez del ejér-
cito valían más que la investidura de sena-
dor, re tó al ministro de la G-uerra y desafió 
á Sagasta. Botella y Bosch y Pustigueras, 
representantes de Homero Robledo en el 
Senado, se esforzaron por todos los medios 
nosibles en mortificar á la mayoría , por ei 
lograban que ésta , perdida la paciencia, 
diera ocasión ó pretexto á las minorías pa-
ra retraerse. E l m a r q u é s de Sardoal esti-
mulado por Martes, quien todas las tardes, 
aprovechando la costumbre que consiente 
á loa mieEqbros de cada una da las Cáma-
r.ia tomar asiento en los escaños de la otra, 
iba á sentarse d e t r á s de él para avivar su 
siempre despierta acometividad, revolvió 
so contra gobierno, mayoría y a ú n mino-
rías republicanas, desdeñosas para la conju-
ra y sus favorecedores, y apostrofaba á ésto, 
in te r rumpía á aquel, recriminaba ai de más 
allá y no dejaba á n ingún orador da la de-
recha redondear un período ni completar 
un pensamiento. Por ú l t imo, loa conser-
vadores con Elduayen y Fab ié a l a cabeza, 
si no se a t rev ían individualmente á ponerse 
de un modo claro y resuelto al lado de Da-
bán, en colectividod hac ían coro á este y sus 
defensores en murmullos, tumultos y pro -
testas. 
Mas todo ello tuvo al fin su término. Con-
tra los cálculos ó hipótesis, el miedo no lle-
gó á las gradas del trono n i se extendió por 
la maaa social. Los agitadores hubieron do 
convencerse^ aun los hombres más pruden-
tes de los partidos oposicionistas advirtie-
ren el peligro común, de que tales espec-
táculos sa prolongasen y el voto particular 
fué desechado y las fuerzas de conjurados y 
conservadores quedaron tan agotadas que 
en la sola seaión del sábado se aprobó la 
autorización para que D a b á n cumpla el 
arresto, sin m á s incidente que la original 
protesta de Fabié , quion enseñó al Senado 
su sombrero cubierto de negra gasa; era el 
luto que se hab í a puesto por el rég imen 
parlamentario. E l público es tá r iéndose 
todav ía . 
Cuando íbamos saliendo de este conflicto 
so produjo otro allá en Valencia. E l mar 
quós do Cerralbo, delegado general del 
Pretendiente para la dirección del car 
lismo, h a b í a verificado larga excursión por 
el principado ca ta lán , donde en algunas po 
blaciones prepondera el elemento tradicio 
nalista. N ingún grave incidente hab í a tur 
bado el viaje del marqués , ya porque los 11 
berales catalanes no dieron mayor impor 
tancia al suceso, ya porque es aquel puebl 
uno de los que mejor han aprovechado par 
su educación polí t ica el periodo de paz que 
atravesamos. Mas el diablo que nunca 
duerme, sugirió á los carlistas el deseo de 
celebrar en los alrededores do Valencia un 
colosal paella, presidida por el marquéy, y 
á t a l fin invitaron á Cerralbo para que fuese 
á la ciudad del Tur ia . 
En compafia de su esposa y de su hija, el 
marqués salió en dirección á la ciudad del 
Cid, bien ajeno de los sobresaltos que por 
allá le esperaban. No solamente loa libera 
les valencianos, m á s impresionables y fogo 
sos que los catalanes, sino los tradicionalis 
tas nocedallnos, que en Valencia son muy 
numerosos, supieron con ira el propósito de 
Cerralbo. Dábase la excepcional circuns 
tancia de encontrarse de temporada en 
una quinta de aquella hermosa huerta, Ra 
món Nocedal, enemigo jurado del marqués 
y travieso é intencionado si loa hay. ü n afio 
ha rá que los leales, según se llama á los car 
listas fieles después de la escisión, dieron 
tremendo susto á Nocedal en una velada 
que este presidia, al lá en el teatro del Olim 
po de Barcelona. L a ocasión del desquite 
era tentadora. ^Me disteis un baile en Ve 
necia y yo os doy una cena on Ferrara,••' d i 
ce Lucrecia Borgia á Mafio Orsini y com 
pafieroa- Nocedal quiso ta l vez decir á los 
lóales: uMe disteis una velada en Barcelo 
na y yo os doy una serenata en Valencia." 
Los mismos carlistas confiesan en sus par 
ticulares conversaciones, que tienen á Noce 
dal por autor del pensamiento, siquiera no 
lo digan en alta voz, por no darle mayor 
importancia. 
Sea como quiera, es lo cierto que las ma 
sas populares de Valencia fueron agitadas 
con el recuerdo de los horribles fusilamien-
tos, que el cabecilla Cucala ejecutó en Sa-
gú nto durante la pasada guerra c iv i l , y con-
sideraron temeraria é impudente provoca 
ción la manifestación de los carlistas. No 
fué menester m á s para que los alrededores 
de la estación fuesen ocupados por m á s de 
2O70í,0 personas, casi todas armadas de pi 
tos y que á la llegada de Cerralbo respon-
diese ia silba m á s horrorosa. E l gobernador 
interino de Valencia es un señor Sapiña , 
protegido de Capdepón , quien deseaba te-
ner ocasión de nombrarle en propiedad. E l 
ministro de la Q-obernación ejerce en toda 
su magnitud el cacicato valenciano y sus 
hechuras dominan en todos los puestos ofi-
ciales. Sapiña , hombre de valor personal, 
pero de escasas dotes de mando y menos 
penetrado a ú n de las altas exigencias de su 
puesto, n i acer tó á prever los sucesos que 
luego se desarrollaron, n i supo m á s que 
contemporizar con las turbas, las cuales, 
halagadas con sus contemplaciones y frases 
de afecto, hasta le llevaron en hombros. 
E n eato de las revueltas es fácil ver dón-
de empiezan y difícil si no imposible co-
nocer dónde acaban. Así tras la silba vino 
el asalto del hotel de Roma, donde Cerral-
bo se h a b í a alojado, teniendo éste que es-
capar con su familia por una puerta tra-
sera y refugiarse en la cap i tan ía general. 
A l asalto de la fonda siguió el del círculo 
carlista, donde algunos socios tuvieron que 
defenderse á tiros y escapar después por los 
tejados y á todo ello el ataque de la casa 
de los jesu í tas , donde así como en el casino 
de los leales, las turbas pusieron fuego á loa 
muebles con intención de hacer arder el 
edificio. Las fuerzas de orden públ ico y 
guardia c iv i l preparadas por el gobernador, 
eran escaaas y estaban mal situadas. F u é 
preciso que el protegido de Capdepón re-
signase el mando en el cap i tán general y la 
ley Marcial quedó proclamada, avanzando 
las tropas á fin de disolver ios grupos y do-
minar el mot ín . Consiguióse en breve y 
hasta el presente el orden no ha vuelto á 
ser tubado, pues Cerralbo salió de vuelta 
para Madr id , amparado por la fuerza pú-
blica. 
L a materia so prestaba sobradamente á 
borrascosas diacusionea en el Parlamento y 
á t a l fin es tá alendo por extenso aprovecha-
da. E l sábado explanó en el Congreso una 
interpelación D. Francisco Silvela, quien, 
lo mismo que Romero Robledo, por sacar 
demasiado partido del asunto, intentando 
llevar al ánimo de la Regenta y del país 
la idea de que sociedad y Estado se hallan 
fuera de quicio y vivimos de milagro todos 
los espafioles, rebasaron el blanco y no han 
hecho todo el daño que pudieron hacer al 
G-abinete. Hoy se cont inúa la discusión, 
mas con escaso éxito por ia confianza pues 
ta siempre en la declamación mejor que en 
el argumento serio; porque no hay medio 
de convencer á nuestros políticos de que la 
opinión públ ica ha aprendido con la expe-
riencia y ya las cosas á t r avés de las pa-
labras.—M. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo y sabio Direc -
tor del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, R. P. Viñes, nos fa-
vorece con la siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN". 
Habana, 30 de abril de 1890, á medio día. 
Desde ayer se observan indicios do tem 
poral ciclónico, de notable energía , por la 
parte del Golfo, á gran distancia. 
L a interfei ercia y lucha de las brisas con 
las corrientes ciclónicas inferiores, favorece 
en casos análogos formación de turbona-
das, nue en el presente pudieran dar origen 
á chubascos locales en varios puntos de la 
Isla, remediando de esta suerte, siquiera sea 
en parte, los estragos de la rigorosa y perti -
naz sequía que en la actualidad nos aflige 
B. Viñes, S. J . 
y genial h a b í a esparcido en su rostro, con 
t r i bu í an á darle el aspecto do un hombre de 
cuarenta años , cuando apenas tenia t re in ta 
y cinco. Yo h a b í a creído siempre que la 
música era su sola pas ión. Pero llega un 
momento en la vida en que la cr ia tura hu 
mana aspira á otras satisfacciones que no á 
aquellas puramente inmateriales. 
De suerte que iba á quedarme de nuevo 
sola. Y este pensamiento me preocupa-
ba muchís imo. ¿Quién p r o t e g e r í a , pues, 
á mi hijaf ¿Quién me p r o t e g e r í a á mí mis-
ma? . . - . ^ 
Con este orden de ideas, mis reflexiones 
no podían menos de tener un fondo de pro-
funda tristeza. H a b í a pasado toda m i j u -
ventud en el mayor aislamiento. ¿Iba, pues, 
á sucederme lo mismo durante e! resto de 
mi vida? Ya hac ía cuatro a ñ o s que el pu-
ña l del asesino Rodrigo h a b í a matado mi 
dicha. ¡Y a ú n n i siquiera tenia yo veintio-
cho años! 
n. 
Durante la ausencia de Melchor estuve 
contantemente atormentada por esas pro-
testas contra el destino, que so formaban 
irresistiblemente on m i alma y que en va-
no trataba de desechar. Sólo estaba t ran-
quila junto á m i bija. Pasaba las noches 
sin dormir, y crecía en m i alma, que hasta 
entonces se hab ía resignado á todo, un des-
precio hacia la humanidad, una sorda i r r i -
tación contra las personas y las cosas, un 
esceptisisiñó egoís ta y mal intencionado. 
E c h á b a m e en cara violentamente estas ma-
las tendencias, y trataba de combatirlas, 
de disimularlas. 
Los ejercicios violentos me parecieron un 
renu dio eficaz, y me propuse dar todos los 
d ías largos pastos á caballo, bien sola 6 
a c o m p a ñ a d a de Zano. Con el cansancio del 
Vapor "Ramón de Herrera." 
Este hermoso y ráp ido buque, pertene-
ciente á la Empresa de "Correos do las A n -
tillas," so hizo á la mar en la tarde del mar-
tea con rumbo á Canarias y escalas, llevan-
do á au bordo 354 pasajeros. 
Manifestación. 
E l Sr. Grobernador Civi l de la provincia 
ha concedido á los representantes de diver-
sas corporaciones y gremios de obreros, la 
autor ización que solicitaron para efectuar 
hoy, 1? de mayo, una manifastación pacífi-
ca, variando el itinerario que hab ían pro-
yectado los mismos, de manera que la. ma-
nifestación quo se reúne en el Campo de 
Marte, seguirá por las calzadas do la Rei-
y G-aliano, y callea da San Rafael, Prado, 
Virtudes y Consulado, frente al Staking 
Bing. 
L a manifestación s a ld r á á las ciiifeo de la 
tarde, i . » f 
Sobre Jueces Municipales. 
Pronto debe pubUcarse en la Gaceta Ofl 
cial la Real Orden que m á s abajo inserta 
mos, cuya importancia é in terés , ahora quo 
estamos en la época de la renovación de los 
Jueces Municipales, se rá reconocida por to 
dos é importa tener en cuenta. 
Dicha soberana disposición viene á escla 
recer ciertas dudas suscitadas hace a lgún 
tiempo en lo relativo al derecho de nom 
bramiento que creían tener los Sres Letra 
dos; derecho que, dice muy bien la Real Or 
den, no es absoluto, pudiendo recaer en 
quienes no sean letrados cuando medien 
motivos que así lo aconsejen. 
He aquí la disposición á que hacemos re 
ferencia: 
I l tmo. Sr: Por el Ministerio do Ultramar 
con focha 1? del actual y bajo el n0 331 se 
comunica á este Gobierno la Real Orden que 
signe: 
Escmo. Sr: Visto el expediente instruid 
con motivo de la alzada interpuesta : ' i 
este Ministerio, contra la resolución dictada 
por la Audiencia de la Habana que desea 
t imó la rec lamación deducida por varios 
Abogados del partido de Guano, sobro el 
nombramiento da Juez Municipal del citado 
pueblo. Visto el ar t ículo 5? del R. D . de 15 
de enero de 1884, sobre reorganización de 
los Juzgados Municipales de Cuba y Puerto 
Rico; y considerando, que según lo dispues 
to en el mismo, el derecho do los abogados 
para ser nombrados Jueces Municipriles no 
es absoluto, pudiendo ser nombrados los 
que no sean Letrados cuando mediaren mo 
t i vos quo así lo aconsejen: S. M . el Rey 
(q. D . g.) y en su nombre la Reina Regente 
del Reino, se ha servido desestimar la refe 
rida alzada, confirmando lo resuelto por la 
Audiencia de la Habana. Da R. O. lo comu 
nico á V. E. para su conocimiento y demás 
efectos. Y acordado por S. E. su cumplí 
miento en 24 del presente, do su orden la 
traslado á V. I . para el suyo y demás fines 
Dios g-narde á usted muchos años. A b r i l , 
26 de 1890. 
Junta de la Maternidad, 
Las muy dignas y distinguidas s e ñ o r a s 
quo componen la Junta de ia Maternidad, 
que tiene á su cargo la noble tarea de pro 
porcionar recursos para las obras que se 
proyectan en la Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad, han dispuesto celebrar en el 
teatro de Iri joa, el s ábado 10 del actual, un 
gran baile de etiqueta, con cuyos produc-
tos p o d r á comenzar la referida obra. 
Componen la expresada Junta las seño-
ras Marquesa .̂ e Balboa, Marquesa do Mon 
jercicio conseguía adormecer loa desolado 
res pensamientos que bul l ían en mi cero 
bro. 
Ten ía especial gusto en montar un her-
moso caballo negro, llamado Sultán, r áp ido , 
fogoso, y que resist ía , sin canaarae, las más 
atrevidaa correr ías . U n d ía hab í a yo esco-
gido como paseo los bosques de Verr iére 
Era la primera vez que iba por aquel sitio 
Loa capeaos sotos e s t án allí surcados por 
varios caminoa. E l suelo, h ú m e d o , se pros-
taba muy bien á la marcha. Incitado por el 
lát igo, ¡Sultán se lanzói á toda carrera. 
De repente, una rama que estaba muy 
baja me t ropezó en la frente y caí desvane-
cida sobre el lomo de m i caballo. E l gri to 
que me arrancaron la sorpresa y el dolor 
enloqueció á Sultán, que se precipi tó á ca-
rrera tendida. Me creí perdida sin ramedio, 
y la horrible idea de que m i hija iba á que-
darse huérfana , detuvo los latidos de m i co-
r a z ó n . . . . 
E l camino llegaba hasta la cumbre y de 
pronto se sumerg ía en el valle. Sent í la sen-
sación de un abismo, y m i alma clamó al 
Señor, pidiendo piedad 
Con la velocidad de un rayo v i á un hom-
bre do pié en medio del camino; después 
sent í un choque brusco, y perdí el conoci-
miento (1). 
talvo. Marquesa de Larr inaga, D* Concep 
ción Heres de Valle, Marquesa Du-Quesne 
Da Concepción O-Farr i l de Guzmán, doña 
Rita Du-Quesne del Valle, D» Mercedes H 
de Coppinger, D* Dolores Morales de Mon 
talvo, D * Rosa Casanova de Laudo, doña 
Amalia Conill de Pé rez de la Riva, d o ñ a 
Angelina Abren de Goicoechea, D11 Amér i 
ca P in tó de Chacón, s eñora Condesa de 
Lagunillas, D^ Rosario Armenteros de He 
rrera, D * Carmen Besaón de Buitrago, do 
ñ a Luisa Poey de Borjes, señora Condesa 
de Casa-Bayona, D * M a r í a Calvo de Cha 
cón, D * Angela Sentmanat de Bancos, do 
ñ a Isabel B . de Zaldo, D * Carlota de Haro 
de Elizalde y Da Serafina Moliner de Jo 
r r ín , y les prestan au cooperación loa caba 
Ueros señores Marqués de Balboa, M a r q u é s 
de Montalvo, Marqués de Esteban, Mar 
qués de Larrinaga, D . J o a q u í n Borjes, don 
José R. Montalvo, D . Rafael Montero, don 
Antonio Buitrago, D . Antonio González 
Mendoza, D . Leopoldo Goicoechea, D . De 
matrio Pé rez de la Riva, D . J o a q u í n Ruiz 
D. Miguel Suárez V i g i l , D . J o a q u í n Laudo 
D . José Tolerano y D . Cornelio Coppin 
ger. 
Así por la importancia y ut i l idad de la 
obra de quo so trata, como por las dis 
tinguidas personas que intervienen en 
esa fiesta, estamos persuadidos de que el 
baila proyectado se ve rá en extremo con 
currido. 
J21 General Berriz, 
Los periódicoa de Puerto Pr ínc ipe que 
recibimos hoy, dan cuenta de la llegada, el 
23 del pasado, del nuevo Comandante gene 
ral do aquella provincia, Sr. General D. Jo-
sé Berriz For tae ín , que según dice E l Pue 
blo, hab ía dejado en ella muchos y gratos 
recuerdos. 
Vacunación en Casa Blanca. 
En el adjunto cuadro es tadís t ico que nos 
complacemos en reproducir, se evidencia 
el resultado prác t ico , que como ideal cons-
tante de su laboriosa y humanitaria tarea 
se propone realizar el Centro de Vacuna 
Provincial en obsequio de la desapar ic ión 
do la viruela. 
Ocioso nos parece insistir acerca de la 
influencia preservadora de la vacuna, por 
que á la duda ó negativa respecto de sus 
saludables efectos, solo puede prestarle ca-
lor y vida la ignorancia ó la preocupación, 
estando muy por encima do cuantas falsas 
acusaciones se han lanzado sobre el inesti 
mable preservativo de la vacuna por los es 
p í r i tus interesados en singularizarse, el su 
fragio completo de cuanto la medicina 
cuenta de más ilustrado en el mundo ente 
ro, y que ha demostrado por medio de irre-
cusables pruebas históricas y geográficas 
que las epidemias de viruela han disminui-
do de una manera considerable desde e l ú l 
t imo siglo, y que en los países donde la va-
cunación es obligatoria, la proporción de 
casos de esa terrible enfermedad es muy 
poco elevado, y en algunoa, su apar ic ión, 
marcada con un 0, como signo negativo de 
su existencia, como ocurre actualmente en 
las ñias del ejército a lemán. 
Estas y otras razones que pudiéramos 
invocar, abogan con justificado motivo a-
cerca de la necesidad en que CÍO e s tá de i r á 
h'S centros de vacuna, que con tanta gene 
rosidad como eficacia, vienen prodigando 
el s dudable beneficio del virus vacoínaL 
He aquí el estado de referencia: 
E S T A D O de la vacunación realizada en Casa 







Hasta aquí llegaba la confesión de Mad. 
Villemor. Las ú l t imas hojas estaban arran-
cadas. 
Pero aquel que acababa do devorar en 
una noche, con jadeante emoción, la histo-
ria que acababa de leer, comprendía porfec-
ameute el aentimiento que hab í a inducido 
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Resulta do. 
Dudoso 
Habana, abr i l de 1890. 
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E l Ayuntamiento del Aguacate. 
Nada más satisfactorio, n i que mejor enal 
tezca el celo del Ayuntamiento del Agua 
cate, en esta provincia, y do su digno A l 
calde Municipal, nuestro antiguo amigo el 
Sr. D . José Mar ía Bilbao, que la situación 
del profesorado da instrucción públ ica en la 
misma. 
8egún noticias qua tenemos por conducto 
autént ico , el habilitado de los profesores ha 
recibido aviso para que pase á cobrar los 
meses de diciembre do 1889, y enero, febre 
ro y marzo del año actual, quedando en la 
babil i tación lo cor rc ípondien te á abri l , ma 
yo y junio, para cuando lo devenguen. Obe-
dece esto á la circunstancia de tener el A-
yuntamiento del Aguacate satisfechas todas 
sus obligaciones hasta la fecha y lo que co 
rresponde á Ins t rucc ión Púb l i ca y á la D i 
putacíón Provincial hasta fines del actual 
año económico, ó sea el 30 de junio próximo 
venidero. 
Semejante resultado, como decimos, cedo 
en honor de los señores que componen aque 
lia corporación municipal y sobre todo, de 
nu digno Presidente, nuestro amigo el señor 
Bilbao. 
á la infor tunada Regina á arrancar de su 
vista ciertas pág inas en que figuraba su 
nombre. 
Y Pascual Riboire volvía á ver aquelloa 
acontecimientos rápidoa é inesperadoa quo 
hab ían revolucionado su vida, tan apacible 
hasta entonces, tan bien repartida entre el 
trabajo asiduo y paciente, las largaa medi-
taciones sobro la hermosura de la naturale-
za y las interesantes conversaciones de su 
amigo Baluzot. 
Volvía á recordar la tu rbac ión mortal que 
exper imen tó al encontrarse en presencia de 
la hermosa amazona que estaba desmayada, 
la tranquila vuelta á la casa de loa Bosques; 
volvía á oir las expresiones del caluroso 
agradecimiento de Mad. Vil lemor y el sono-
ro t imbre de su voz criatalina y penetrante, 
que hac ía temblar todo su ser. 
Y la viaita al castillo de Jouy, su encan-
tadora conversación, el adorable intermedio 
proporcionado por la preciosa Clara y el 
gran perro Muako. 
¡Pobre Pascual Riboirel E l amor se h a b í a 
aposentado de su corazón, ü n amor inmen-
ao, profundo cuya confesión casi se le 
hab í a escapado la noche del matrimonio re-
igioso de Armand Leaparre y de Cecilia, 
cuando herida por la emoción, se apoyaba 
ella en au brazo. Con una sola mirada ha-
bía podido detener la palabra definitiva en 
sus labios. 
El la no h a b í a querido que pronunciaee 
palabras que no pod ían desdecirse. 
'Más tarde quizás os lo permita, lo h a b í a 
dicho ella; cuando conozcáis ya los terribles 
acontecimientos de mi vida y cuando me 
hayáis juzgado con la calma y serenidad de 
vuestra conciencia. Esta noche, antea de 
abandonar el paic, oa enviaré mi confesión 
r e r d a d e r á y sincera; leedlá. Reflexionad 
por espacio de tres meses. Después , si con-
Capturas. 
Según telegrama del Gobernador Civ i l de 
la Provincia de Santiago de Cuba, por fuer-
za de la Guardia Civ i l del pueato de Tunaa, 
fueron capturados dos individuos blancos 
vecinos del barrio del Ojo de Agua, por ser 
los autores del asesinato del pardo conoci-
do por Paiz ín , en Bracito, el d ía 25 del mes 
pasado. 
E l General Ooñi. 
H a fallecido en Madr id el Teniente ge-
neral D . Gaspar Goñi y Vidarte . Nacido en 
Corella el 9 de enero de 1824, ingresó en el 
cuerpo de ar t i l ler ía en 1859, sirviendo en el 
mismo hasta el empleo de coronel. 
Entre otros cargos, el General Goñi de-
aempefió el de ayudante de S. M . el Rey 
D . Alfonso X I I , y estaba condecorado con 
las grandes cruces de San Hermenegildo, 
Méri to Mi l i t a r blanca y roja, y la portugue-
aa de San Benito de Avia. 
Inyitación. 
Publicamos con todo aprecio la siguiente 
comunicación que para el efecto se nos re-
mite: 
Sr. Director del DIASIO DE LA MARINA. 
Señor de toda mi consideración: 
Deseosas las Hijas de la Caridad de esta 
capital de tomar la parte que les toca en to-
do loque afectar puede á la Congregación 
de la Misión de San Vicente da Paul, como 
hijas del mismo Padre que los Misioneros 
establecidos en la iglesia de la Merced y en 
el Seminario Conciliar de eata Diócesi?, 
quieren dejarse ver en unión de loa Sacer-
dotes y Hermanos de dicha Congregación 
para colobrar el solemne triduo que se pre-
para en la iglesia de la Merced con motivo 
de la Beatificación dal insigne M i r t i r , Juan 
Gabriel Perboyre, y suplican á ustad se 
digne hacerlo saber así en su ilustrado pe-
riódico, por lo cual le q u e d a r á n debidamen 
te reconocidas. 
Do V d . S. S., L a Viaitadora, Sor F r a n -
cisca Sanz. 
S[C abri l 28 de 1890. 
Los meses. 
E l mes de Mayo, en el l ibro suntuoso de 
'a caaa editorial barcelonesa, sucesores de 
Ñ. Ramírez y Compañía , de que hemos ha-
blado varias veces en el DIARIO, dando á 
conocer algunos de sus máa brillantes pa-
sajes, fué encomendado al más poeta de 
nueatroa oradores y prosistas, al Sr. Caste-
lar, que ha escrito sobre esto tema párrafos 
tan bellos y harmoniosos como los que si-
guen: 
" Y o tengo presentes todas las fiestas re-
ligiosas de mayo en mi provincia con ox-
traordinaria viveza. Paraca quo las estoy 
viendo todavía . La primera se llama do la 
Cru'í de Mayo y sa celebra en el dia terce-
ro de tan hermoso mes. Loa puebloa mo-
ridíónaíéa imaginan que loa repiques de 
campanas por cierto modo li túrgico, y loa 
exorcismos lanzados por modio da agua 
bendita conjuran las granizadas del cielo y 
nprhan propicias las nubes máa nefastas. 
Así una do las señalas que mayormente in 
dican la vuelta del buen tiempo, os aquella 
especie de par t icular ís i rao repique á nube, 
dispuesto para conjurarla en la estación 
más abundante de toi montosa electricidad 
Hecuerdo un escolar da Teología, muy cha 
oado á la vieja moda, y que llamaba exco-
munión á esta manera l i túrgica de impedir 
al rayo y la piedra, cual si los nublados 
lóctrieos tuviesen religión y pudieran ser 
ieapedidos da las oomuniones como las a l -
úas. 
Y recuerdo más , recuerdo un labrador, 
muy ufanado de su ciencia teológica y pro-
funda, conatante observador de raoteoroa y 
astros, quien me decía echándose las de na-
ruralieta, cómo loa campaneos ahuyenta-
ban la? nubes por medio del oleaje sonoro 
levantado en los airea con las bronceas len-
guas. Impoaible decir cuán to estos pue-
blos temen los pedriscos. Pendientea de 
ana co¿jecha3, al menor nublado eléctrico loa 
arruina. Por t a l razón, a ú n el trueno re-
tumba muy distante, y ya es tán ana piado-
soa moradores de rezo y clamoreo. Quién 
quema las palmas del Domingo de l l a m o s 
y aopla sobro sus cenizas; quién i lumina la 
tempestad con sus velas verdea traidaa de 
los tenebrarios en la Semana Mayor. A l 
centelleo de cada re l ámpago sa persignan 
todos, y al estampido de cada trueno rezan 
el trisagio en altas voces, pues cuando no 
v âle Santa B á r b a r a , conviene recurrir á la 
Tr in idad en p e r a o n a ó en personas, para 
huir de la catástrofe. Por algunas hereda 
des acostumbran á sacar las efigies en ple-
no aire; y si la nube graniza, exponerlas á 
la granizada. 
Muchos santos catán como si hubieran 
padecido viruoia, según ios hoyuelos que 
los desfiguran y estropean. Por conse-
cuencia de todo esto, la Iglesia diapone 
una pi-ocesión de rogativa eí torcer d í a de 
mayo, y esta procesión indefectiblamente 
so verifica por el clero apenas acaba da ía 
misa mayor. ¡Cómo huelen á mojadas las 
calles, que riegan las mujeres para impedir 
el polvo! ¡Cuán abiertoa loa portonea de 
zaguanea y cuán frescos los cantareros l le-
nos do alcarrazas, destilando gotas de agua 
pura! E l dondiego plantado en ios patios 
ya es tá crecido, en los tiestos trascienden á 
gloria las albahacas, en los higuerales bro-
tan ya los primeros tallos, y sombrean el 
suelo p á m p a n o s de parras, unidos con las 
hojas obscuras de las pasionarias y con las 
clarísimas do los jazmínea , mientraa por 
balconea y ventanas, en macetas muy cui-
dadas, bri l lan y huelen por doquiera, al es-
plendor da aquella luz y al oreo de aquel 
aire, rosas y clavelea. 
L a procealón comienza. Como el pueblo 
tiene la costumbre de colocar las m á s olien 
tea flores, aquella m a ñ a n a cogidas, en j a -
rrea hispano-arábigoa, que relucen con ea-
plendor á la viata, los sentidos todos ae ra 
crean allí donde loa campos parecen j a rd i -
nea, y los follajes pajareras, y hasta loa te-
rrenos solidificados aromas. ¡Con qué ale-
gría suena el campaneo general! Quien se 
üaya criado en una ciudad populosa, j a m á s 
ba oído campanas verdaderas. E l rumor 
do abajo apaga esa potente voz de arriba. 
En los oleajes de las muchedumbres los 
•ampaneos sa pierden, como se pierden los 
gritos de laa aves marinas ó viajeras ea los 
oleajes del Océano. Mas por el campo, re 
percutida en las m o n t a ñ a exhalada de 
torre solitaria, que parece la vela mis-
teriosa de nave míst ica , encaminándose 
bacia el cielo como voz de un sacro edi-
ficio, sobre cuyaa bóvedas vuelan tantas 
oraciones, y bajo cuyas losas y suelos 
duermen tantos muertos, en aquella so-
ledad la campana encuentra una resonan-
eia t a l dentro de nueatroa corazones, que 
loa despierta fác i lmente á la m á s varia y 
más profunda poesía religiosa. 
En m a ñ a n a de Mayo, cuando las ramas 
cargadas de savia sustentan millares de n i -
dos entro guirnaldas de flores y raciinos de 
frutas, el campaneo presta regocijo indeci-
ble á las almas, se difunde por misteriosas 
canales desde laa orejas ó los nervios, y des-
de loa nervios al sentimiento y á la idea, 
provocando con toda suerte de afectes tier-
nos toda, suerte de recuerdos santos. A l ro-
denái?! mi conducta, quemad laa hojaa que 
voy á confiaros, y olvidadme para siempre. 
Si, por el contrario, creéia que no he tras-
pasado el l ímite de m i derecho, venid á bua-
carme. Es t a ré pronta á oíros." 
Pascual hab ía ya leído aquella confesién 
exacta y sincera y no encontraba la necesi-
dad de reflexionar durante tres meses. Su 
razón cataba de acuerdo con su corazón. Su 
miaraa imaginación estaba muy impresiona-
da por la sucesión de acontecimieni os t r á 
gfeos por que hab í a atravesado la vida de 
Mad. Villemor, caracterizadoa por au dea-
gracia persiatente y encarnizada. De niña , 
de joven y de mujer, siempre hab ía sido he-
rida en sus m á s caras afecciones, con una 
conatancia y una crueldad que hac ían dudar 
de la Providencia. ¿Sería t ambién castiga-
da como madre? Este era el dardo punzan-
te que atravesaba sin cesar su corazón, que 
turbaba su reposo y que des t ru ía toda su 
quietud. 
¡Pobre mujer! ¡Pobre madre! Y Pascual 
sen t ía exaltarse dentro de sí naturales ter-
nuras y renacer ignorados principios de ab-
negaciones y sacrificioa 
Antes la amaba. Ahora la adoraba. Y una 
sola pregunta surg ía en su espír i tu: ¿Sería 
digno de e l l a ? . . . . 
¡Tres meses! ¡No le ser ía posible aprisio-
nar dentro de su corazón, durante tantos 
días , los í m p e t u s ardientes de sus esperan-
zas y de sus temores! 
• Resolvió escribirla. Y entonces él, el dies-
tro escritor, sintió l a impoBibilidad de ex-
presar por medio de palabras lo que sen-
t ía su a l m a . . . . . . 
Su ardiente pluma llenó varias pág inas . 
Pero ¡no era así! Eso era vulgar, d i -
cho ya muchas veces, convencional L o 
borró tí do, y no dejó m á s que estas tres 
frases: "¡Os compadezco os admiro, os 
pique, los chicos del lugar se reúnen casi 
todos por las puertas del templo, compi-
tiendo en aleteos y en gritos con los gorrio-
nes, los vencejoa, laa alondras, las codomi-
^ea, las golondrinaa, que vuelan y cantan 
por do quier. Y a el clero sale. Una de las 
puertaa laterales ae abre para darle paso, 
puea Bolamente á laa Acatas de primer or-
den ae reaerva la puerta mayor. E l inatinto 
art ís t ico, natural á las razas heleno-latinas, 
arregla la procesión en un periquete, sin 
plan previo n i deliberado propós i to , como 
si hubiera cualquier General invisible i m -
puesto sus órdenes con meditada consigna 
y colocado aquellos grupos indóci les con 
verdadera inteligencia en sus respectivos 
lugares. Los chicos van delante, a'go atro-
pellados, en confusión; siguen los hombres 
formales, envueltos en sus capas ios propie-
tarios, y en sus mantao los jornaleros, por 
calor que haga; viene luego la clerecía, can-
tando en torno de la imagen ó del simbuio 
religioso á quienes la procesión se consagra, 
precedida por el sacr is tán y los monagui-
llos, terminada por el cura párroco, de capa 
pluvial , y cer rándolo todo, laa mujeres, de 
manti l la , sin orden alguno n i concierto, pe-
ro todas muy devotas, murmurando en voz 
baja con sumo recato y recogimiento sus 
oraciones, parecidas al rumor de un semíti-
co rezo. 
A l revea da las d e m á s procesiones, queae 
reducen, bién á las naves del templo, bién 
á las callas del pueblo, esta procesión del 3 
de Mayo sale al campo, y se agrupa en tor-
no do una cruz alzada en lo alto do colum-
na erigida sobre una circular g rade r í a de 
unoa escalones rúatlcos, alrededor de la 
cual revoletean laa avecillas en celo y en 
amor. 
Si yo fuese pintor t r a s l ada r í a hoy miamo 
á un lienzo cl cuadro hecho inconaciente-
mente por la procesión de Mayo á la puerta 
oriental de mi vieja Elda. Corren dna ace 
quiaa á loa sendos costados del camino en-
tro cen táu ras pu rpú rea s , manzanillaa áu-
reas, gayas zarzarrozasy campanillas celea-
tea. Loa habares ¡levan en aus zurronea loa 
fruto¿kya maduradoa y en sua topes laa ílo-
ros entre blanquizcas y moradas. Trepan 
por laa c añas guisantes y habichuelas. Bro-
tan al par do los maizales, el ^cáñamo y el 
lino, componiendo gradaciones dulc ís imas 
de verdor suave. L a eapiga reluce aobre la 
caña del t r igo, muy verde todavía; pero 
comienza el amarilleo de avenas y coba-
das. 
E l polen fecundante llueva de los olivares 
y de las palmeraa en gestación. Florecen los 
ma'ocotoDeros y los manzanos allí donde 
tales frutas vienen tardíaa; pero en cambio, 
el cerezo negrea con sus corales obscuros y 
el albaricoquero luce sus frutos multicolo-
res, mientras junto al granado rojo huele y 
blanquea el azahar de este año mezclado 
con los limones y las naranjas del año an-
terior. Unid á esto los cañavera les , tan es-
pesos y fuertes como b a m b ú e s de la India, 
donde quiera que corre agua; los cactus del 
áloe, con sus candelabroa amarillos y los 
Ciictus del nopal con sus chumbos, que lle-
van á. la sazón una eapecie de amarilla co-
rona en sus palas florecientes, y decidme si 
puede darse mayor belleza, cuando los ru-
morea y laa palpitaciones de tanta vidaco 
mo hay en todo mes de Mayo, la exaltan 
con ei amor uuiveraal y le prestan voz y pa-
labra con aua cadencioaos conciertos y con-
tiuuadaa ha rmonías . 
Puea bién: dentro de aquella hoya, seme-
jante á nido colosal, cierran loa horizontea 
de un lado y otro, en postrer té rmino, mon-
tes al t ísimos, á la sazón lavadoa por el ro-
cío da Mayo, el cual tales reliovea y colorea 
b ^ presta, quo hay tanta diferencia entre 
todos elios cuando loa asombra, bien la nu-
b -. da pleno invierno, bióu el polvo de ple-
no verano, á ouando cl frescor y la l luvia 
matinal siu.-le pulirlos, que los creeríais pie-
draa en bruto durante ias estaciones extre-
mas, y ahora piedras talladas y enriqueci-
d .s da arisias y eriatalos como relucientes 
joyelea: y al pió, á la raíz de aquellas emi-
nenoiaéj el pueblo con su campanario, el 
camposanto con sus cipreses, el antiguo y 
destrozado monastario franciscano donde 
la murta crece sobro loa profanados y va-
cíos sepulcros, las colinas coronadas de ca-
sillas ocultaa entre loa azufaifos y laa higue-
ras, una procesión que, cantando l e t a n í a s á 
la Virgen, esas le tanías llenas de poóticaa 
frases, bsndiea con a rgén tea cruz loa cam-
pos al són de las campanas y de las salmo-
dias para que eá florescencia se cumpla por 
al estío y el otoño en próvidas y abundantes 
cosechas. 
EMILIO CASTELAB. 
Atínana de !a Habana. 
EBOAUDAOIÓIT. 
Pesos. Cts. 
E l 30 de abri l 42,560 53 
C O M P A a A C I Ó N . 
Del 1? al 30 de abr i l de 1880. 928,914 10 
Del Io al 33 de abri l de 1890. 837,306 01 
De menos en 1890. 91,608 09 
C H O N I C A G - B J N T B P . A L . 
E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva-York á las seis de la m a ñ a n a de 
ayer, miércoles. 
—Según nos escriban de Guanajay, á una 
edad avanzada ha fallecido en aquella vi i la 
la Sra. D f Juana de Castro Palomino, per-
sona muy respetable de la misma, en la que 
gozaba de generales s impat ía? . 
Damos el m á s sentido pó jame á su apre-
ciable familia y especialmente á sus hijos 
D. Pedro Alvarez y D . Antonio M? D í a z . 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to que el activo Piloto Inspector del t íecc-
nocimiento de Buques, D . Aquiles Solano, 
cuyo servicio ha reorganizado á una br i i lan-
to altura, quedo agregado al Negociado de 
Polí t ica de dicho Centro y que auxilie en 
eua trabajos á la sección primera de la Junta 
Central de Colonización, sin perjuicio todo 
de las funciones inherentes á su cargo. 
—La red telefónica establecida por la 
Guardia Civi l , ha puesto ya en comunica-
ción á Tr in idad con Sanct i -Spír i tus , así co-
mo con todos los puestos que dicha fuerza 
tiene en el Valle de los Ingeuioa. 
—En Remedios se ha iniciado una sus-
cripción públ ica para blanquear y pintar la 
iglesia del Baenviajo, y asciende á la suma 
da $150 77 centavos en oro lo recolectado. 
— L a Audiencia de la Habana ha hecho 
saber al Ayuntamiento de Tr in idad la obli 
gación quo tiene de proveer al Juzgado Mu-
uicipal de los librea necesarioa para el Re-
gistro Civi l . 
— Los trabajos do explanación del ramal 
de Ranchuelo, se encuentran ya á un kiló-
metro de San Juan. L i locomotora recorre 
dos kilómetroa. So aspara que para el dia 10 
del mea próximo es ta rán colocados todos los 
ralis. 
— L a función efectuada ú l t imamen te en el 
teatro U ñ a r t e , de Sagua la Grande, á be-
naficio da los empleados del alambique E l 
Infierno, destruido hace pocos días por un 
incendio, dió un producto líquido da $485 
cincuenta y cinco centavos á favor do d i 
choa individuos. 
—En la tarde del dia 23 del pasado, fueron 
reducidas á cenizas por un incendio tres ca-
sas de tabacos de la actual cosecha en Ca 
mamani, calculándose laa pé rd idas en unoa 
$16,000 en metál ico. 
—Hoy se efectuará la apertura deljba-
zar, que han establecido los Bomberos 
Municipalea en Santa Clara, con objeto da 
recolectar fondos para su sostenimianto y 
adquisición de nuevos aparatos, con destino 
al servicio de ext inción de incandios. 
amo! Después , no a t rev iéndose á 
enviárselas , echó sus ensayos al fuego y se 
puso á llorar como un niño . 
Cuando rayó el día, fué á buscar á A r -
mando Lesparre. L a dicha verdadera, sin 
agi tac ión y sin inquietudes, de en amigo, le 
exasperó . No l legó á hacerle ninguna confi-
dencia, y encerró m á s í n t imamen te en sí 
miamo las agitaciones de su alma. 
Se fué á ver al buen anciano padre Balu-
zot, que, ya restablecido, trataba de dar 
sus primeros paseoa apoyado ún icamen te en 
su sólido baatón. Los proyectos de desquite 
de aquel hombre valeroso, las seguridadea 
que le daba sobre la captura de los asesinos 
de Baeses-Loges y de Vancreson, no le in -
taresaron apenas nada. 
Volvió máa agitado que nunca, r iñó al 
descarado Perico, á quien encon t ró t ra tan-
do de aujetar la gata Trompeta sobre el lo-
mo del perro Trakaut, para divertirse con 
laa cabriolaa que Licieran junto?, y declaró 
que la cocina de l a señora Genoveva era 
detestable; falsedad insigne aquella, pues 
la excelente señora pon ía cuanto podía de 
su parto, y todo estaba siempre á pedir de 
boca. 
Así se pasaron ocho días . Pascual n i co -
mía n i dormía . No pudiendo v iv i r de ta l mo-
do, tomó el partido de irse á Ñápe l e s para 
entretener así su impaciencia, y esperar el 
fin de aquel plazo que le a t r a í a irresistible-
mente, y cuyo tiempo se le h a c í a intermi-
nable. Es verdad que puso en el cumpli-
miento de este proyecto toda la conciencia 
imaginable; no se puede explicar como su-
cedió; pero, sin embargo, al cuarto día de 
h-tbér abandonado Joui-en-Josas, veía el 
hamo del Veaubio, 
Se hab ía prometido, cuando hizo su ú l t i -
ma capitulación de conciancia, visitar al 
menos Ñápeles con de tenc ión , y no apare-
—Un niño vecino de Roble, Santa Clara, 
se encuentra atacado de rabia, á causa de 
ias mordidas qua le produjo un perro hace 
poco tiempo. 
—Ya se han colocado 557 accioDPS, pan 
la construcción de un nuevo alambique en 
Sagua la Grande. 
—Ha fallecido en Placetas la Sra. doña 
Virginia Palero de Pombal. 
—En el ingenio Santa Rita, del Sr. 6a-
liudez, en Madruga, fué detenido un indi" 
viduo blanco por aparecer autor del incen-
dio ocurrido en una de laa canteras de pesar 
bagazo de dicha finca. 
—Han llegado á eota puerto los vaporea 
Enrique, nacional, de Liverpool y escalas; 
Olívette, de Tampa y Cayo Hueso, y Ctíy 
of Ahxandr ía de Veracruz, americanos. Di-
chos buques conducen 3, 42 y 45 pasajeros, 
reapectivamente. 
— E l dia 24 ae declaró un violento incen-
dio en el monte del ingenio "Recompensa," 
que en San José de los Ramos posee D. 
Luis Rojas, de donde se pasó al ingenio 
"Santa Rita ," quemándose en esta última 
finca unas 20,000 arrobas de caña paraday 
en la primera una gran cantidad da monte 
y pasto. Dicho incendio, quo se crée casual, 
no pudo ser sofocado haata después do sie-
te horas da inceaantea trabajos. 
—Ha sido nombrado teniente cura déla 
iglesia parroquial de San Carlos en Matan-
zas, en reemplazo del Sr. i ) . Eduardo A. 
Clara, nombrado como hemos diebo, enra 
pár roco del Wajay, el Pbro. D Ricardo Ca-
t a l á n y Salinas. 
—Escriben do Puerto-Príncipe con feclia 
18 del pasado: 
í:Se hace sentir una seca fuerte, quoapro-
vechan los ingenios; y «alvo que se presente 
una primavera abundante en lluvias, ten-
d rán caña para molar hasta mediados del 
mes entrante. Loa campos de cañaban 
rendido bien en cantidad de caña y gradua-
ción; esta en general ha sido de 1ÓF Beaa-
mé. 
Loa potreros, en parta están de enhfflfr'i 
buena, pues si la seca que atravesamos can-
sa males, los precios de! ganado han mejo-
rado notablemente. Se nota mucha eacasei 
do ganado gordo para picar. En este depar-
tamento, cuya mayor riqueza consiste enla 
industria pecuaria, esparan con interés leu 
potrereroa que se llevo á efecto la nuevalqr 
da derecho de consumo de ganados, y OÍSB 
que al serlos ayuntamientos lo¡? interesai» 
en el cobro y usufructo de esa contribn-
cióp, mejore algo la situación paralosg*.' 
n? deros." 
— E l cultivo del coco que entre nosotra 
eatá casi abandonado, excepto en Baracoa, 
toma grandeiacremení io en Honduras, don-
de so siguen plantando muchos cocales en 
loa terrenos cercanos de las costas. A leí 
.aeia añoa comienzan las mataÍ á dar pro-
ducto á razón de SO cocos cada año, dejan-
do cada mata $1.25. Sambraudo el coco 
sin la cascara crece el árbol con mayor ra-
pidez y principia á dar fruto uno ó dos años 
más pronto quo por el alaterna acosDom-
brado. 
E l único riesgo que tiene esto negocio de 
cocos on Honduras, es que hay un bicho lla-
mado gallina ciega, que ataca el árbol por 
laraiz , penetra luego por el corazón ylo 
mata. Cuando la pi m t a de cocos tieaesin-l 
tomas se ser atacada por eso gusano, la de-
rriban y queman para qua no ae comuaique 
á los otros árboles . 
—Por primera vez, acaba de autorizar 
el Emperador da Austria á una mujer el 
ejercicio da la raodioina en aquel imperio. 
L a Sra. Rosa Karochbaumer, doctora fu 
ciencia*, ha abierec un instituto módicoa,'| 
Salzburgo. L a nuova doctora ae dedica es-
pecialmente á las enfermedadea dokw ojos. 
La Sra. Kerachbaumer es rusa de nacimien-
to, poro todoa sua estudios profesionales loa 
ha hecho cu Au?tria, ba jó la dirección de 
especialistaa aust r íacos . 
C O H R E O 1 T A O I O N A L . 
Por el vapor Olivette de Tampa y Cayo-
Hueso recibimos periódicos do Madrid que 
sólo adelantan un día, el 14 do abril, 
loa que ya teníamos por la misma vía. He 
aquí sus principales noticias: 
m u . 
Ayer llegó á esta corte, procedente dt i 
Villamanriquc, S. A. ol Conde de Paria, 
hoapedándosa en el Hotel de Roma. 
—Dice L a Época: 
"Si los rasgos de exagerada dolicadea 
mereciesen censura, cl que acaba de reali-
zar el Sr. Ministro de la Guerra no tiene 
pardón de Dios. 
Si duda por temor a ciiticas, î ue uotíe-
j a r í an de producirse, dada nuestra genial 
tendencia á la murmuración, ha permitide 
que su primo el bizarro General Moralea 
Reina pase á la sección de reaerva, sienáe 
aaí que pudo muy bien y muy justamente 
ascenderle á Teniente General on la vaciD¿>. 
te que dejó el de igual clase aeüor Gk^ 
bastando para esto precipitar un poco d 
nombramrento. 
El General Morales Reina, á quien note-
nemos el guato da conocer más que de oí-
das, ha sido un brillantísimo oficial, figu-
rando entre sua hechos el muy notable de 
que, habiéndosale conferido durante la épo-
ca revolucionaria cl mando de un regimien-
to indiacipliaado, da ta l auevta la hizo en-
trar á loa pocos día* en la senda del honor 
y del deber, que, puaafco á su Cübaza, cápo-
le la gloria da restí'.bleaer la acción de Bo-
cairenta cuando estaba casi perdida por 
nuestras tropaa. Por su pericia y su arro-
jo en asta ocasión fué promovido é Bri-
gadier. 
Como Mariscal da campo era mis anti-
guo que los señores Dabán [D . Antonio], 
Galbis y Barmúdaz Reina, aaoandidoa ya á 
Tenientes generales. 
Alabamos la delicadeza da su señor pri-
mo; pero, entre parecer delicado ó parecer 
justo, debió optar por lo último. 
¿Cabe a lgún remedio para enmendar le 
hecho? Pues no vacile el señor Ministro dt 
la Guerra en empiearlo, seguro de quo to-
dos loa hombres da rectitud, militares y 
paisanos, e s t a r án á s u lado." 
—Ho aquí , según E l Resumen, lo qae di-
cen los ministeriales: 
1? Que el señor Sagasta tiene el pro-
yecto de plantear la cuestión da confiana 
del 15 al 20 de junio , contando con que 
para entonces e s t a r án aprobados y á la san-
ción de la Corona ol proyecto de ley electo-
ral y los presupuestos. 
2? Que para esa f:cha cuenta con ten» 
reorganizado el partido liberal y dentrodlj 
él condicionalm-ente al Sr. Caatelar y et 
amigos, y desde luego [porque esto ya «tí 
descontado] al General López Domiiipei. 
Y 3? Que si obtiene la c-nüanza deh 
Rídua i n t e n t a r á formar un n j vvo GobieBÜ 
quo abrace todas las fracciones y 
eiaa del partido liberal, ofreciendoJSI 
bajada de Par ía al Genera! Cassola, laPrfc 
sidencia del Congreso al Sr. Romero Roblí»' 
do, la cartera de Hacienda al S r . Man^ 
la de Ultramar al Sr. Dávi la y la da Fí 
mentó al Senador Sr. Almagro. 
El General Casaola, en opinión do amigi 
que le t ratan muy de corea, crée que edi 
política ser ía patr iót ica, pAro duda que I 
Sr. Sagasta la acometa con rtaolacióu ycá 
buena fe. 
El Sr. Martoa la aplaudir ía , pero quedán-
dose á konesta distancia del Sr. Sagasta I 
El Sr. Romero Robledo uo la rechaâ  
pero crée que en el Gobierno debe t e ñ e n 
puesto au amigo el Sr. Bosch." 
— E l Consejo de Miniatros celebrado aya 
tarde en la reaidencia oficial dal jefe dd 
Gobierno, doró menoa de dos horas,» 
porque loa asuntos que hab ían de tratar» 
cer en Provera sino después do una eftancii 
de m á s de una semana. ¡Inútil reeolnción! 
A l d ía siguiente de su llegada, después de 
una noche de insomnio, tcniuha el coche 
que ofrecía las mejoraa garant ías de rapidea, 
y en el mismo el camino da palacio. Veinta 
veces el temor de la acogida quo le espera-
ba y cierta clase de vergüenza parecienu 
hacerle desiatir; pero no tuvo valor para 
ello, y dejó que el cochero continuara an 
camino. 
E l guarda del dominio de Provera lo dijo 
que la morada señorial cataba inhabitada, 
y que la Princesa hab ía fijado su resideaoH 
á orillaa del mar, en una villa más modesta. 
Hab ía quo recorrer dos "kilómetroa, y Pas-
cual los sa lvó á pie. 
Llegó muy p á ü d o y tembloroso ante el 
l indo enrejado de hierro, que era muy sen-
cillo y elegante, pero de una altura inusita-
da, y que rodeaba un alagra jardín cubierto 
de árboles y lleno de fuentes, en medio dd 
cual se elevaba una construcción moderna, 
de claros tonos y de alegre aspecto. 
A l llegar á la puerta de entrada salió m. 
criado que, sin introducirle, tomó su nom' 
bre y le rogó que esperase algunos iustail 
tos. 
Xo fuó el criado el quo volvió. Se oyera 
pasos ligeros y apresurados y apareció Mad. 
de Villemor. 
—¿Vos aquí? exclamó, 
Y el rubor encendió su hermoso rostro. 
—¡Sí, yol dijo con una voz qua ape-
nas se oía. 
Hubo un momento de silencio, durante d 
cual sus miradas penetraron haata el fondo 
da sus almas. Mad. de Villemor fué la pri-
mera en volver á hablar. 
—Perdonadme, dijo, por el tiempo qua 
oa han hecho esperar; pero mis inquietad«| 
eon siempre tan grandes 
no fueran materia bastante para dilatable 
sino porque debiendo concurrir los Minia 
tros al fe de Palacio, y habiéndose reunido 
poco antes de laa seis, hubo necesidad do 
abreviar la discusión. 
Aunque la nota oficioaa facilitada á los 
periodistas referíase sólo á la aprobación de 
varios expedientes de Guerra sobro adqui 
sición de material, á una t rans íerencia de 
crédito de Gobernación y á varios presu 
puestos adicionales para obras públicas, e 
asunto que dió lugar A mayor disouaión fué 
la diferencia que existe entro el Sr. Minie-
tro de Marina y la Comisión de presupues-
tos respecto al suplemento do crédi to para 
cubrir atenciones nrgentes do Marina. 
Parece que el Sr. Romero Moreno se en 
cueutra decidido á abandonar el Ministerio 
si la Comisión do presupuestos no reforma 
el preámbulo, á cuya obra no -parece mû v 
dispuesto el 3r. Moret, segúa expuso ayer 
tardo al Presidente del Consejo en larga 
oooferencia que celebraron ambos persona-
jes antos de reunirse los Ministros. 
El Presidente de la Comisión entiende 
que es para éste cuestión de decoro el man-
tener 211 f-acrito; pero las observaciones del 
Sr. S tgasta debieron convencerle, toda voz 
que se dico haberse hallado una fórmula 
para suavizar asperezas. 
Consiete en aceptar el voto particular de 
los señores Laaerna Lav iña y Cañel las , p i -
diendo que pase al articulado de la ley ge-
neral de presupuestos el art 2? del dicta-
men sobre el suplemento de crédi to de Ma-
rina. 
Aunque el Sr. liomero Moreno parece 
que transige con este arreglo, algunos D i -
putados opinan que no le consideran tan 
fácil, porque llevado dicho ar t ículo á la ley 
general de presupuestos es posible que se 
cróa 'a lguna c iücu l tad á otro Ministro. 
E l Sr Bermúdez Reina manifestó á sus 
compañeros que, recibida en su departa-
mento la comunicación del Senado relativa 
al arrosto del General Dabán , creía que éste 
saldr ía pasado m a ñ a n a para Alicante. 
Ocupáronse t ambién los Ministros en la 
provisión del Gobierno civi l de Valencia; 
pero aunque so barajaron varios nombres, 
nada se acordó en definitiva, creyéndose, 
sin embargo, que el Diputado Sr. Lav iña 
irá á recoger la herencia desdichada que lo 
deja el Sr. Sapiña . 
—En la basí l ica de Oviedo fueron consa-
grados ayer el Arzobispo de Manila y los 
Obispos de Nueva Segovia (Filipinas) y 
Mondoñedo, todos asturianos. 
A la consagración asistieron el Cardonal 
íVuy Coferino y el Obispo auxiliar de Tole-
do, t ambién asturianos. 
—Positivamente hoy hab rá debate sobre 
el mot ín de Valencia, en una ú otra Cá-
mara. 
E l Sr. Marqués do Cerralbo trae, como 
era natural, noticias más frescas y m á s au-
tén t icas que las que se conocían acerca de 
la preparación y desarrollo de aquellos su-
cesos. L a incapíicidad de la autoridad c i -
v i l es uní ve realmente admitida. En cam-
bio, del tacto exquisito del cap i tán general, 
sólo elogios so oyen. 
—Asegura un' periódico de Zaragoza que 
en vista de los trabajos realizados, la cons-
trucción de la línea del ferrocarril de Can-
franc queda rá terminada antes del plazo de 
^a concesión. 
Q A C S T I i L L A S . 
G R A N FUJÍCIÓJST D E E S G R I M A . — B r i l l a n t e 
espectáculo p re sen t a r á en la noche de 
ñaña, jueves, el teatro do Ir i joa con motivo 
de la gran función de esgrima que allí ha 
de celebrarse, á beneficio do los fondos de 
la Sociedad Protectora de los Niños . 
Vistosamente adornado ese cómodo y 
fresco teatro, poétioaltfeute ombeüecido con 
la presencia de distinguidas familias, hon-
rado con la asistencia de nuestra primora 
autoridad, iluminado con gas y focos eléc 
trieos, lleno su ambiente de plácidas notas, 
vertidas por la excelente banda de música 
de la Escuadra, ofreceré á la vista un cuadro 
soberbio, difícil do describir. 
En los asaltos de armas que constituyen 
la función, t omarán parte los mejores tira-
dores que contamos, dirigidos por nuestro 
estimado amigo el Sr. D . Federico Mora, y 
habrá al fin una magnifica guerra, según so 
ha anunciado. 
L a concurrencia será mayúscula , no hay 
por qué dudarlo; y la fiesta bajo todos as-
pectos digna del noble objeto á que se des-
tina y de sus generosos promovedores y pa-
trocinadores. ¡Mil voces bion! 
Programa do los asaltos.—Pri ñera parte. 
—1? Fernando Freyre—Adolfo Ñuño. F i c -
rete. 
2° Gonzalo Ucn-ora—Julio Cherem-
baud. Florete. 
3? Antonio F e r n á n d e z Barrete—Grego-
rio Piquero. Florete. 
4? Manuel Alonso—J. Cabaleiro. Sable. 
5? Emilio Lafourcade—Miguel Andux. 
Florete. 
6? Ricardo do Arregu i—José Ma Oliva. 
Florete. 
7? Enrique Remíroz—Nicolás de Cárde -
nas. Florete. 
Segunda parte.—1? Julio Chererabaud 
—Agust ín Almeida. Sable. 
2a Juan Federico Centellas — Enrique 
Remírez. Espada de combate. 
3o Adolfo Ñuño—Gonzalo Herrera. Flo-
rete. 
1° Jo sé M * Oliva—Fernando Freyre. 
Florete. 
5o Miguel Andux—Antonio F e r n á n d e z 
Barroto. Florete, 
6? Nicolás de Cárdenas—Gregor io P i -
quero. Florete. 
7o Manuel Alonso—Enrique Remírez . 
Florete. 
8o Ricardo de Arregui—Emilio Laibur-
cade. Florete. 
Tercera jjarte. Guerra general entre los 
afleionadoa, discerniéndose un par de ebpa-
das como premio al vencedor. 
Director de los as&ltoa—Federico Mora. 
En los intermedios toca rá la banda del 
Apostadero. 
Y á propósi to do la función de Ir i joa, de-
bemos decir, según nos manifiestan "las dig-
nas señoras del Consejo de la Sociedad 
Protectora de los Niños, que la prensa pe-
riódica tiene en dicha función un lugar 
preferente al lado de los asientos de las 
mismas. Laa localidades so hallan de ven 
ta en la Contadur ía de Ir i joa hasta laa cin-
co de la tardo, y pasada dicha hora, en los 
respectivos despachos del teatro. 
T E A T R O B E T A C Ó N — L a distinguida ar-
tista señora Nalbort alcanzó un nuevo 
triunfo la noche del martes, en la repre-
sentación de Los Diamantes de la Corona; 
y hoy, jueves, ob tendrá otro, Beguramente, 
cantando la parte de la protagonista do la 
ópera L a Traviata, que tantos aplausos lo 
ha valido ya entre nosotros. 
T E A T R O D E A L B I S T J . — - Boceto cómico-
lírico se t i tu la ¡Olé, Sevilla! y verdadera-
mente no es mas que un boceto, con abun-
dancia de chistes y con algunas escenas 
lánguidas y desabridas. 
El martes so estrenó dicha obra en el tea-
tro de Albisu, ante una concurrencia nume-
rosísima, que aplaudió con entusiasmo á los 
artistas más notables, asi como á la orques-
ta v á su director, el maestro Ju l i án , por la 
fdliz ejecución del largo preludio añri.dido 
al segundo cuadro. También hubo aplausos 
para ias nuevas decoraciones, muy bonitas 
por cierto, siendo llamado al proscenio el 
autor de una de ellas, ol celebrado escenó-
grafo D . Juan Ruíz. 
En el desempeño se distinguieron Etol-
vina Rodríguez, que estuvo inspirada y 
graeiosísima, su hormana Amalia, la Rus-
quella, Manuel Areu y Luis Robillot, que 
caracter izó con salero al Curro Papeles, 
aunque no se sab ía muy bien el suyo. Algu-
nos números musicales fuoron repetidos á 
instancia del auditorio. 
L a función de hoy, juevos, constado ¡Olé, 
Sevilla!, Colegio de Señoritas y L a Cole-
giala. 
V A C U N A . — S o administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacr is t ía de la parroquia del 
Monserrate, y de 12 á 1, en la Real Casa de 
Beneficencia. 
Cont inúan las comisiones respectivas va-
cunando á domicilio en los barrios de la 
Ceiba, el Arsenal, Vivos y el Pilar. 
C A R T A D E U N A A R T I S T A . — S r . Gacetillero 
del D I A R I O D E L A MARINA.—Presen te .— 
Muy apreciable y distinguido señor: antes 
de dar un adiós á la Habana, antes de cata 
despedida, que no ha de ser para siempre 
pues mo anima el propósito de volver muy 
pronto á recoger bajo el azul do este espíen 
doroso cielo, las palabras de bondad y ca-
r iño de Vdes., antes de partir para la t ierra 
t ambién amada, donde me espora impa-
ciente mi anciana madre, quiero que por el 
generoso conducto de V d . haga presente 
toda la prensa y al público en general de 
esta capital, m i profundo, mi eterno agrade-
cimiento por la benevolencia con que siem 
pro me distinguieron: que llevo en el alma, 
do todos el más grande, el m á s amoroso 
recuerdo. Y á Vd . , Sr. Gacetillero, un m i -
llón de gracias por esta nueva molestia, y 
la gra t i tud de la m á s humilde, pero m á s 
agradecida artista Q. B . S. M.—Carolina 
B. Méndez. 
E N L A C E . — U n a interesante y graciosa 
malagueña y un apreciable joven cubano, 
la Srta. Da Enriqueta Masegosa y el señor 
D. Kafat-1 García Rey, ee unieron el lunes 
último con el indisoluble lazo del matrimo 
nio, en la parroquia del Esp í r i tu Santo. 
Apsdriuaron la boda la Sra. D!.1 Manuela 
Bev," toüdre del contrayente, y el Sr. D . Jo-
«é Masegosa; padre de la novia. 
nc s© casa? 
Desdo $1.00 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir uu espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes do gasas bordadas, pasamaner ías , tules 
con canutillos y siempre las ú l t imas noveda-
des, so reciben directamente de Europa en 
camisones, sayas, ropones, matinóes, pañue -
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
A Cn 4!» i 1 A 
P E L E T E R I A 




EFECTOS DE V i A J E 
MAS líABVTOS P ! 
PORQUE QUEREMOS Y PODEMOS, 
Piris y Estiu. 
O . H 8 
MAD 

































25502 . 300 
Se pagan en el acto por 
MANUEL CERO, Oaliano 69. 
S I siguiente sorteo, qne se ha de celebrar el día 10 
de mayo, consta de 18,000 billetes siendo el premio 
mayur de 250,000 pesotaf. 
É P ' E s t ü S billetes se venden á precios sin compe-
tencia. 
M A I í m 0RR0, 
Galiauo 59, esquina á Concordia. 
c m P Ift-SQ 24-1 
Las personas que asistieron al acto fue-
ron después esp léndidamente obsequiadas 
en la casa del Sr. Masegosa. 
La feliz pareja se embarca hoy para la 
Península en el vapor PiniUos. Próspero 
viaje y toda clase de ventoras le deseamos. 
BTJRÓN E N P U E R T A . — S e nos comunica 
por persona bien informada, que el primer 
actor D Leopoldo Burón y su confrpañia 
dramática , deben llegar á esta ciudad en la 
primera quincena del entrante mayo, para 
dar funciones en el teatro de Ir i joa. Bien 
venidos sean. 
C H I A R I N I Y S U T R O P A . — A bordo del va-
por americano City of Aloxandria, ha l l e 
g;ido el célebre empresario de compa-
ñías ecuestres Sr. Chiarini, trayendo consi 
go todo el numeroso personal de eu gran 
ornpáñía ecuestre y acrobát ica , sus elefan-
tes, caballos y magnífica tienda, que se ina 
talardn, como hemos dicho, en el solar si-
toado en el parque, á espaldas de la ruinas 
de Zulueta y frente al Café d.ntral. 
Defiriendo ei Sr. Chiarini á las indicacio-
nes que, apenas llegado, le hizo nuestro a 
migo y compañero el Bt 'cretario de la So-
ciedad Protectora de los Niños, ha desisti-
do de su propósito do inaugurar sus funcio 
nos mañano , jueves 1" de mayo, en que se 
efectúa en el teatro do Irijoa la gran fiesta 
do esgrima dispuesta á favor de los fondos 
de tan benéfica insti tución. 
Lo celebramos y agradecemos. 
POT.ICÍA.—En el barrio do San Isidro 
fueron detenidos tres individuos blancos, 
por sor acusados por otro sujeto de su clase 
do quo después de haberle pagado la comi-
da en una bodega de la calle de Paula, le 
habían robado once pesos billetes del Banco 
Español . Los detenidos juntamente con el 
querellante fueron presentados ante al señor 
Juez de guardia. 
•Ha sido reducido á prisión un individuo 
blanco, por quejarse una vecina do la calle 
de Teniente Bey, de que dicho sujeto le 
hab ía quitado una sortija y dos pañuelos. 
-Por robo de dos cadenas de plata á una 
vecina do la calle de Trocadero, fué dete-
nido un moreno, quien confesó su delito, 
haciendo presento á su vez, que dichas ca-
denas las hab ía vendido á diferentes perso-
nas, siendo recuperadas poco después d i -
chas prendas. 
—En una casa de prés tamos del barrio 
de la Ceiba fuoron ocupadas varias prendas 
de ropa, que le habían sido hurtadas á un 
individuo blanco. 
—Por el Inspector del ramo do Loter ías 
fueron ocupados en una vidriera de la calle 
de los Angeles, varias papeletas de la rifa 
de un sinsonte, y cinco centenes importe de 
las mismas. 
— E l menor D. Enrique Valdés, al salir de 
su casa, t ropezó con un palo y al caer su-
frió la fractura completa del cúbito derecho 
en su tercio medio, cuya lesióu fué califica-
da do grave por el médico de guardia de la 
casa do socorro de la segunda demarcación, 
quo le hizo la primera cura. 
—El dependiente de una peletería de la 
calle de Pepe Antonio, on Guanabacoa, fué 
herido gravemente por proyectil de armado 
fuego, que disparó á un joven blanco y no 
contra el herido, el dop índ ien te de otra pe-
letería, situada en la ndsma calle. E l señor 
Juez de Instrucción del distrito se hizo car-
go de la ocurrencia. 
Lns vinos generosos, los licores que, de 
ordinario, so cree ayudan íl la digestión, la 
paralizan por el contrario; la sensación de 
bienestar que, al parecer, producen, se de-
bo á la excitación pasajera, del cerebro por 
el alcohol qne contienen. Lo mismo sucede 
con la pepsina: su acción digestiva so para-
liza con el vino ó alcohol que contienen los 
elíxires y esto ha sido objeto do discusión 
en la Academia de Medicina. Conviene 
pues emplear, on todos los casos do im.la 
d ises i ión, las PERLAS DE PEPSINA 
D I A L I S A D A de Cbapoteaut, que obran 
son rapider y son cinco veces más activas 
que la pepsina del comercio. 
Cuantas personas recurren á la quinina 
para combatir las jaquecas, neurálgias , la-
situd, fiebres, reumatismos, gota, acojen 
con entusiasmo las nuevas CAPSULAS 
D E Q U I N I N A D E P E L L E T I E R , el autor 
de este admirable descubrimiento. Snpii-
mon la amargura de la quinina, son diez ve-
ces más fáciles do tragar que las obleas 
medicamentosas y el nombre de P E L L E -
T I E R impreso en cada capsula es garante 
de la pureza del producto. 
PECTORAL D E A N A C A H U I T A . —Re-
conocido en todas partes como la mejor 
preparación pectoral quo so conoce para el 
alivio inmediiritoy completa curación do to 
da clase de pulmonía, asma, crup, dolor del 
pecho, tos, mal de garganta, esputos de 
sangre y tisis.. Es de gusto agradable y de 
eftíctos inmediatos. Mezclndo con el Aceite 
puro de Hígado de Bacalao do Lanman y 
Kemp, puede decirse que es un remedio i n -
falible contra todas las afecciones de la 
garganta, el pecho y los pulmones. 
5 
LOTERIA 1 MADRID. 
Se venden billetes para todos los sorteos 
del año á precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L . O R R O , 
Gaíiano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca 
sa, se rv i rá cuantos podidos se le ha^an de 
hilíetes de Loter ía , tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud qne haacos 
tnmbrado en los muchos años que lleva de 
existencia. 
M A N U E L O R R O . 
OALIANO N . 69, ESQUINA A CONCORDIA, 
P C! m « 161-14D 
AHO A1% ENFERMOS. 
P R O N T A C T J R A C I O N D E 
L A S I F I L I S . 
POR EL DOCTOR CLÉHEFT. 
MEDICO ESPECIALISTA FRANCÉS. 
Cura con é x i t o y a l iv ia cn poco t iempo y s in opera-
ción laa enfermedades de l a cara, de la nariz, de la 
boca, de la garganta, de la matr iz y toda1' las enfer-
medades qne se t ienen por incurables ó de mala espe-
cie: asi como las llagas en general en poco t iempo. 
¡MEDALLA DS HONOR! 
§¿EP" Consultas todos los d í a s , desde las nueve de la 
m a ñ a n a hasta las siete de la noche. 
Cal l e de San Ignacio n. 140, 
le tra B.—Habana. 
P 5036 r0-30 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 1 D E M A Y O , 
Este roes csVi c í n s a g r a r t o á la S a n t í s i m a Vi rgen . 
E l Circular es tá en l a T . O. de ¡San A g u s t í n . 
San Felipe y Santiago el Menor, após to l e s . 
L a ternura con que M a r í a S a n t í s i m a ama á sus h i -
jos, nos pone á seguro de conseguir por su p r o t e c c i ó n 
el remedio de nuestros males, 6 i n v o c á n d o l a en nues-
tras necesidades hallamos, s e g ú n san Bernardo, ol 
consuelo en nuestras tristezas y el p e r d ó n de nuestros 
pecados, y as í podemos esperar eu cualquier pel igro 
la s a lvac ión por su favor y p r o t e c c i ó n . Por esta r a z ó n 
l a Iglesia la saluda Madre de misericordia, nuestra 
vida , nuestro consuelo y nuestra esperanza. Conside-
remos c u i n grande es l t dicha del pecador por quien 
se interesa con su S a n t í s i m o H i j o . ¡Dicbosos aquellos 
á quien esta Madre toma bajo su p r o t e c c i ó a ! 
N o hay medio m á s ú p r o p ó a i t o p a r a que la S a n t í s i m a 
V i r g e n se interese por nosotros que el que con un co-
r a z ó n recto y puro y con sana concienci.i, la suplique-
mos remedio eu nuestras adversidades, y auxilfos pa-
ra conseguir la gracia. P r o p o n g á m o n o s por medio de 
la devoc ión á esta S e ñ o r a , ob l igándo la con ejercicios 
devotos. Y así , pues, desde este día debemos celebrar 
en honor de M a r í a fiestas, alabanzas, todo lo que p o -
damos en mayor glor ia do esta Eeina; bien o f r ec i én -
dole nuestro corazón desde este mes consagrado á ella, 
h u t a el d ía do nuo^tra muerte, que se rá feliz si per-
severamos en Ker sus verdaderos servidores y fieles 
hijos. 
F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
MISAS SOLEMNES.—En l a Catedral la de Tercia á 
las ocho, en la T . O. de San A g u s t í n l a del Sacra-
mento, de 7 1 8, y en laa d e m á s iglesias las de cos tum-
bre. 
CORTE DIO MASÍA.—Día 19: Corresponde visitar 
á la D i v i n a Pastora en San Fel ipe. 
MCNASTERIODESAÑTA TERESA. 
E l viernes p r ó x i m o á las ocho de la m a ñ a n a , h a b r á 
una fiesta con s e r m ó n , dedicada al Gran Profeta del 
S e ñ o r San Elias, para que nos obtenga de Dios la l l u -
via, a ú como en o i r > t iempo la obtuvo para el ptichlo 
de t i r a d cn una sequ í a de tres (.ños con qne el S e ñ o r 
cas t igó á aquel pueblo por sus g rav í s imos pecados. Se 
suplica la asistencia de ios fieles. 5158 2-1 
J K S . 
Iglesia de Belén. 
M s s de M a y o . 
E l jueves p r ó x i m o comienza en esta iglesia el ejer-
cicio piadoso conocido con el nombre de Mes de M a -
yo. Todos los dias á l a i seis y t r e j cuartos c o m e n z a r á 
el r o e r l o y á c o n t u . n a c i ó n t e o d r á lugar la lectura y 
scnnó i i . 
Los jueves, s á b a d e s y domingos c a n t a r á n los n iños 
lns l e t an í a s y otros cán t i cos á fa vi rgen y los d e m á s 
dias los cantores de la iglesia. 
Los martes, jueves, s á b a ' o s y domingos r e c i t a r á 
desde el pulp i to i-l ejemplo de la vi rgen un alumno del 
colegio.—A. M . D G. 5121 8-30 
IGlíSli DI m S B á . DELA MERCED 
SOLEMNE TRIDUO 
En honor del beato Juan Oabriel 
Perboyre, 
martirizado en la China en 1840. 
E l d ía 8 de mayo por la tarde, media hora antes del 
toque c!e oraciones, d a r á pr incipio el ejercicio de las 
flores, precedido del santo rosario, seguido de gran 
salve á toda orquesta, s e r m ó n que p r e d i c a r á el R . P. 
Calonge, de las Escuelas P í a s , referente á la beat i f i -
cac ión , y d e s p u é s t e n d r á lugar e l ofrecimiento de las 
llores. 
E l dix 4 á las ocho de la m a ñ a n a d a r á p r i n c i p i ó l a 
m^sa en que pont i f icará el I l t m o . y R e v e r e n d í s i m o Sr. 
Obispo Diocesano, y p r e d i c a r á el R . P. Royo, de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
D e s p u é s d e l i misa se r e p a r t i r á impreso el Breve 
Pontif icio sobre la h e a t i h c a c í ó n , t ruducido al caste-
l lano. 
E l d ía 5, á las ocho de l a m a ñ a n a , h a h r á misa so-
lemne eu la que e s t a r á el coro por PP . de San V i c e n -
cento de Paul con los s e ñ o r e s alumnos del Seminario 
de San Carlos, y p r e d i c a r á el I l t m o . y R e v e r e n d í s i m o 
Sr. Obispo Diocesano. 
Duran te los tres dias se puedo ganar indulgencia 
plenaria con solo visitar la iglesia de la Merced y pe -
dir á Dios por las intenciones del Sumo Pont í f ice , 
confesando y c .mxilgando a l efecto en la misma ó en 
otra iglesia. 
T a m b i é n se puede ganar una indulgencia parcial , 
aplicable á las almas del purgatorio, de cien años , por 
todos aquellos q'ie se hal lan sinceramente contritos, 
con sólo hacer la visita y la plegaria indicadas. 
A d e m í s , nuestro l i t m o . y Rvdo. Sr. Obispo D i o -
cesano D r . D . Manue l Santander y Frutos , concede 
cnarenta d ías de indulgencia para todos aquellos que 
asistan á aJguuo de los HCÍCB religiosos quo se celebran 
en honor d d bea to .—Abri l de 18S0. 
4931 8-27 
MES DE MASIA EN L A I G L E S I A 
DE S. F E L I P E NERI . 
Desde el d i a l ? de mayo, al anochecer d a r á n p r i n • 
cipio los ejercicios de este Santo Mes. H a b r á s e r m ó n 
todas as noches, traftandose materias impor tan t s. 
N t r o . I l i smo. Prelado Diocesano di r ig i rá la divina pa-
labra á í e s fieles algunos d ías festivos durante U>B ejer-
cicios del mes de mayo. Se ganan 300 dias do I n d u l -
gencia Plenaria en el mes. 5072 4-30 
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CK 35 W -q 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MAPVINA. 
Muy señor mió; Sírvase usted diaponer 
íi-enn iiisortadaa en las columnas de su dig-
no periódico las siguientes l íneas: 
Visto los satisfactorios resultados qua nos 
lia dado la incansable gestión de nuestro 
reprosentatite en esa isla D. Angel de V i -
llalva 3r González de Mendoza con el expen-
dio do nuestros tambores artificiales do oí-
do y medicamentos para la cura de la sor-
dera. 
Visto así mismo la poca común pericia 
su demostradisima inteligencia y buen de-
seo, así como la escrupulosa honradez, do-
tes todas que on alto grado le colocan en la 
mayor consideración de nuestro aprecio y 
distinguido respeto; he tenido á bien nom-
brarle á los propios finos con igual represen-
tación de casa ' 'Ludwig Morck" en todas 
las Repáblicas Mejicana, Américas del Cen-
tro, Sur y España . 
Y á fin de que por el público en general 
se le considere como tal y único represen-
tante do nuestra casa para lo que legal-
mente so encuentra autorizado según los 
poderes quo le han sido otorgados. 
Debemos hacer constar que los pedidos 
han de hacerso por conducto de nuestro re-
presentante por medio de giros adelanta-
dos y á su nombre para cuyo efecto le he-
mos concedido la firma y nombro de la ca-
sa según contrato notarial en esta fecha o-
torgudo y visado por el Cónsul do España . 
Tengo ol gusto así manifestarlo á V . reí 
teráudolo como siempre en esta ocasión mis 
afectos y consideraciones. 
Ludwíg Morck. 
El C omisionista Eepresentanto de Morck 
aurista rosidonto en la ciudad de New York 
QÍ aderods representante en dicha isla 
do do3 Compañías de alumbrado eléctrico 
Americaoas y tiene la oficina en la calle del 
Prado n ó m 40. 5110 2-3Q 
GRAN FABRICA . 
de aparatos ortopédicos. 
B R A G U E R O S Y P A J A S A B D O M I N A L E S para 
ambos sexos, construidos con arreglo á conocimientos 
a n a t ó m i c o s y fisiológicos. 
S U S P E N S O R I O S los m á s c ó m o d o s y adaptables á 
todo tspecie de in í ianiac ión, hidrocele, etc. 
T I R A N T E S para adquir ir un cuerpo elegante y es-
belto. 
P I E R N A S P O S T I Z A S , sistema f rancés , inmejora-
bles y m u y superiores A las construidas en los Estados 
Unidos. 
N E D I A S D E O O M A , de a lgodón y de feda. 
M U L E T A S A M I Í K I C A N A S de toda, clases. 
Esta casa se hal la bajo la d i r ecc ión de los d i s t ingu i -
dos méd icos ortopedistas Srcs Ferrer , Remirez y 
Montes 91 , Obispo, ÍU. 4753 al t 7 23 
Hace a lgún tiempo se habla mucho del 
Dr. Clómont y de sus sorprendentes cura 
ciones-
En la actuaiidad Jiama mucho la aten-
ción la cura de un enfermo que padecía ha-
ce diez años de una íerr ibie llaga comién-
dole hasta el cerebro, juzgado incurable 
por todos los médicos que le habían visto 
pues bien, esto enfermo fué enteramente 
curado en 60 días y con la sola aplicación 
del específico del Dr. Clément, que vive ca 
lio do San Ignacio número 140 B y en la ac 
tualidad el enfermo se baila trabajando. 
5077 2-1 
JUEGOS DE C R I S T A L E R I A FINA 
U L T I M A N O V E D A D E N M O D E L . 0 8 . 
C 507 1-A 
CENTRO 
DE MAESTROS DE OBRAS. 
Para dar cuenta del proyecto de Regla 
mentó, se cita á l o s Maestros de Obras (con 
tí tulo académico), para el Io de mavo A las 
doce de su mañana , en el Centro Gallego, 
Prado esquina á Dragones.—El Secretario. 
5148 la-30 l d - 1 
M.ADHZD. 











































































































































































































He p a g a D p o r 
S a h i i o n t e 




Vtíii<i« todo oJ año , >nás baratos qne na-
die, billetes de todas las Loter ías , pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de l 500 pesetas y menores, correspon-
dientes í esta casa resellados así por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
O a l i a n o 1 3 6 . 
C5!>r> i A 





































































































































































































































































































Ulanuel G u t i é r r e z , 
U 30 
a ¿ A l 
E l próximo G K A N S O R T I C O extraordmario se ce-
lebrará el dia 5 de Mayo, siendo sus premios los que 
expresa la siguieoto 
L I S T P R 1 Z E S . 
1 Capital Prize of $ 120,000 is $ 120.000 
1 Capital Prize of 40,000 is 40.000 
1 Capital Prize of 20,000 is 20.000 
1 Graud Prize of . . 5,000 is 5.000 
2,000 are 4 .0 )0 
1,000 are 5.000 
500 are 10.000 
200 a r e . . . . . . . 20.000 
100 are 38.000 
40 are 21.160 
A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
150 Prizes of $120 approximating to $120000 
Prize $18,000 
150 Prizes of $100 apuroximating to $40,000 
Prize $15,000 
150 P r k e a of $ 60 approximating to $20,000 
Prize $ 9,000 
798 Termináis of $40 decided, by $120,000 
Prize $31,960 
2 Prizes of 
5 Prizes of 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
380 Prizes of 
529 Prizes of 
2289 Prizes A m o u n í i u g to $357,120 
P R E C I O : 
A 8 p e s o s e l entero, 4 e l raedio, 2 
e l c u a r t o v 1 e l octavo. 
Agente general para el pago de los premios 
M a n n e l G u t i é r r e z , 
Oaliano tSO. 
O 580 3^ 9A 
L J L I s rA .OI01s r .AT . -
Desmenuzadora de c a ñ a que no tiene r i v a l por sus demostradas vent í i jas para la industr ia azu-
carera, cerno lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lousiana, Puer to-Rico , Buenos 
Aires , Java, Santo Domingo v en esta Is la . 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 i á 7 p i é s de l o n g i t u d con buena m á -
quina, prepara en 15 horas de trabado 45,000 arrobas de c a ñ a con u n aumento considerable de e x -
t r acc ión del guarapo, que varia de 10 A 30 p . § , s e g ú n las condiciones del t rapiche. T a m b i é n r e -
sulta ventaja en el combustible, pues d i s m i n u y é n d o s e la presida por encontrar el t rapiche menos 
resistencia para esprimir la cana que le prepara la desmenuzadora, hay una e c o n o m í a en el gasto 
de bagazo que puede estimarne de 10 á 15 p . g 
A estas ventajas debe a ñ a d i r s e la muy importante que proporciona e l uso de esta m á q u i n a , 
por evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin l a desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y l ibre de todo gasto para el 
comprador, es de $9,750 oro. Este icaporte lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas, 
L o que se ofrece so garantiza, siempre que los apandos anexos á L A N A C I O N A L r e ú n a n laa 
condiciones que antes se expresan y bajo la d i r ecc ión de ü n maquinista capaz y celoso de su t r a -
bajo. 
D e L A N A C I O N A L hay ocho t a m a ñ o s en re lac ión con to-os los trapiches. 
Para m á s pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á. 
J o s é -Antonio Pesant, Obrapia 51, HABANA. 
Cn 496 A 1 -A 
Don Eduardo Iglesias 
LA SERVICIAL 
C A S A D E P R E S T A M O S 
NEPTUNO 153. 
D a dinero sobre toda clase de muebles, pianos, ro -
pas, a'diajas de oro plata y bril lautes, y cobra un i n -
t e r é s módico . 
H a y de venta diversidad de joyas y muebles, entre 
estas un magnífico juego de nogal para sala de 
X I V casi nuevo que se da á precio do ganga. 
J . t lamo 
4187 15-17 
Lu i s 
ó coqueluche, catarros c rón icos , agudos y to-
das las ei fermedades del pecho se cutan con el 
Jarabe P e c t o r a l C u b a n o , que EO-
gúu í o rmula de Gandul , prepara Alf redo P é -
^DEPOSÍTOS: S a r r á , L o b ó y Torralbas. 
De vent-i en todas las boticas, 
fíi C 596 15-25A 
t S S í H í H E S ^ r S S H v H S H S S í a SHSHHHSHa a'SHSZ*' 
L A LOCION A N T I H del D r . Montes, 
es el medicamento que m á s é x i t o ha obtenido en M a -
dr id y otras capitales de Europa para la c u r a c i ó n do 
todas las molestias producidas por el h e r p é t i s m o y es 
porque osle preparado hace desaparecer á los pocos 
momentos de nsarlo el picor moles t í s imo que tanto 
inquieta; adquiriendo d e s p u é s la piel sus condiciones 
normalfis. Lo misrao acontece con las manchas, ba -
rros, grietas, espinillas ó irritaciones p roduc ida» por 
el sol ó el aire en la piel de la cara y por lo que las 
señoras eucueutran cn la L o c i ó n la mejor agua de t o -
cador, puesto quo preserva y quita con la mayor r a p i -
dez toda imper fecc ión del rostro dando al cutis tersu-
ra y b r ü l o . 
Sustituye y es superior al agua de quina porque q u i -
ta la caspa y evita seguramente la ca ída del cabello, y 
como es tá perfumada ha couquistado sitio preferente 
en iodo tocador eieg^nte. 
Se vetid^: Qhi*po 94, farmsieia, ( S a r r á ) L o b í , 
botica Santa Ana. Riela 69 y 68 / buenas boticas. 
.it-24 ' 10 20 
ASOCUCIOS D E 0EPÍSD11NTBS 
D E L 
Comexcio de la H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
Como prescr ipc ión Ri glamontaria y de orden del 
Sr. Prtside.nte se convoca á los señores- asociados pa -
ra la Junta general ordinaria del tercer tr imestre ocl 
déc imo año social, que t e n d r á lugar en los saluiiea de 
este Centro, á laa 7 i do la no^hc del domingo 4 del 
p r ó x i m o mes do mayo. 
Para concurrir al acto, los s e ñ o r e s asociados debe-
r á n estar provistos del recibo do la cuota del mes ac-
tual . 
Habana, 26 de abr i l de 1S.90.—El Secretario, A . 















































































San Rafael u. 1, 
Frente á J. Vallós. 
M I G U E L M U R I E D A S . 
C 611 3A30 2IM0 
LAS JAQUECAS 
Neuralgias faciales, intercostales, lumbares. 
Ciática, dolores di ijar, de muelas. Reu-
matismo, fiebres, &c,, la Solución de 
D E L D Ó R ! G O N Z A L E Z . 
Produce efectos sorprendentes haciendo 
desaparecer el dolor en breve tiempo. 
No tiene peligro su uso. 
DE VENTA EN LA 
BOTICA DE SAN J O S E , 
C a l l e d e A g u i a r N o . 1 O 6 , 
papsutás Creosotadâ  
D E L D Ó R . G O N Z A L E Z . 
B a j o l a i n f l u e n c i a de l a C r e o s o t a v e g e -
t a l l a tos y e l c a n s a n c i o d i s m i n u y e n , se 
c o n c i l l a e l s u e ñ o , e l a p e t i t o a u m e n t a y 
p o r c o n s i g u i e n t e las fuerzas y las ca rnes , 
g o z a n d o los e n f e r m o s de u n a g r a d a b l e 
b i e n e s t a r . 
Las C á p s u l a s de A c e i t e de B a c a l a o y 
C r e o s o t a d e l D r . G o n z á l e z e s t á n pe r fec ta -
m e n t e p r e p a r a d a s y son m a s b a r a t a s 
que las que v i e n e n d e l E x t r a n g e r o . 
DB VENDEN EN LA 
?CA DE SAN 
C a l l e d e A g u i a r N o . 1 0 6 , 
mimm 
i 
(4 grauos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más C Ó M O D A y E F I C A Z de ad-
ministrar la A N T I P Í R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Do lores on g e n e r a l , 
Dolor&'S r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como ana 
pildora. No se percibe el cabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ü n 
irasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que uu reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Olúspo 53, 
y en todas laa boticas. 
E 9 | 
Se recomienda á 
las familias el HILO 
para coser á máqui-
na y á la mano 
MARCA 
León de Chadwick, 
por ser el m á s supe-
rior de todos los hi-




tes de máquinas de 
coser. 
ES E L PREDILECTO DB LAS 
FAMILIAS INGLESAS 
por su brillante lim-
pieza, su elastici-
dad y B U resisten-
cia incomparable. 
J a m á s se descom-
ponen las máquinas 
que cosen con el hilo 
M d M i d 
D E V E N T A 
todos los establecimientos, 
y al por mayor 
T a O X * J L 59, 




m m i m m m . 
- 1 6 A b 
10 l E B f f l l f l DEL FE&Ü. 
Hacen saber á los vegueros, hacendados, almacenistas y on general á todos los con-
sumidores de neto abono, que son los UNICOS QUE PUEDEN I M P O R T A R L O DIREC-
T A M E N T E D E L PERU; y n i aún de procedencia indirecta puede ser introducido en esta 
Isla ningún otro quo sea legít imo; lo que se les previene para que, dejados llevar de las 
seguridades que otras casaít ofrecen, no empleen otros que ban de ser necesariamente 
abonos artificiales ó mezclas procedentes de puntos do Europa, los cuales no sólo son 
ineficaces, sino perjudiciales al cultivo del tabaco. 
Esta casa garantiza con su firma la legitimidad y procedencia directa del guano que 
expende. 
MERCADERES N. 10, ALTOS. 
C 5 t l 26ar-9 26d-10Ab 
3^1 J L I S T T J E S I J F U S T E I ? . ^ . 
D E P O S I T O E N T A L I i A P l E D K A 
DE CARBONES INGLESES Y AMERICANOS DE TODAS CLASES. 
coma SUPBKIOR. 
T E L E P O I T C N . 9 3 HABANA A P A R T A D O 4 7 8 . 
P r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i c o s . S a r v i c i o á domic i l io . S e r e c i b e n ó r d e -
n e s ca l lo do C u b a n ú m e r o 1 . 
4015 26d-8A 4592 26a-19A 
p a r i n a c é ü l i c o . B r e n C i o n c i , I n s p ' do A c a d o m u 
i Esfa S o l u c i ó n . í i d m i t M a por su ef icacia ,en la Fármacopéa Francesa, 
| í E d i c i ó n de 1 8 8 ^ , c la ra , l í m p i d a , a n á l o g a á n n a g u a m i n e r a l 
> f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es e l ú n i c o de Ipá f e r r u g i n o s o s , q u e 
\ a s e m e j á n d o s e á la c o m p o s i c i ó n d e l g l ó b u l o s a n ^ ü t n e ó , olVecc !a 
\ i n a p r e c i a b l e venta ja de o b r a r c o m o r e p a r a d o r y r e c o n c t i -
> t u y e n t o de los h u e s o s y de ia s a n g r e . N u m - a e s t r i ñ ó , no cansa 
J el e s t ó m a g o , no ennegrece la d e n t a d u r a , se e m p l e a s i e m p r e cun 
J é x i t o c o n t r a los d o l o r e s d o e s t ó m a g o , los co lores p á l i d o s , ra 
\ l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y tod;is 
e aque l las i nd i spos i c iones á las que e s t á n sujetas ¡as s e ñ o r a s , los 
J j ó v e n e s que se de sa r ro l l an y los n i ñ o s p á l i d o s , a n é m i c o s . ! á n L ( i i i d ( ) 8 
> Ó faltos de apetito.-EnParis.S,ruéViviennc ,yenla5pr : ,1,!8í,amácií 'ayDiogxioria8. 
5 © 
GR1MAULT Farmacéuticos 
Eslc J a r a b e cuya conslaulo eficacia h a obtenido autor ización oficial del 
gobierno Craucés, disfruta de morecid i r epu tac ión entre los uu:dicos del mundo 
enl.oro. R e e m p l a z a con éxito (9 aceite do b ígado du b a c a l a o gracias á una 
i n l e í i g e ü ú í adición do iodo combinado hit unamente con e l jugo de las p l a n t a s 
antiescuflmir-as: b e r r o , r á b a n o , c o c l o a r i a tan reputadas en la medicación de 
los adultos v de los niños, pór él iodo v el a z u f r e que natundmeute contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc le . nc r - . c s , f a l t o s d e a p e t i t o , predispuestos 
a l u s a g r e espai'ctdo por la cara y la cabeza, las cos t r a s l á c t e a s , la i n f a r t a -
c i ó n de las g l á n d u l a s d o l c u e l l o , quo disuelvo con rapidez; 
Esencialmente depuratm) é inofensivo, no posee la cansficidad del ioduro dr, 
potasio y del iodaro Ue hierro y cono és tos se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e » de l a p i e l y 
v i c i o de l a sangre . 
Depósito en PARÍS, 8, Rué Vivienne y en las principales Droĝ m* Yf 
todas las enfermedades debidas á un 
participa á sus amigos en particular y a l p ú -
blico en general, hacer trasladado su estable-
cimiento de Dragones n ú m e r o 50 á l a m i s -
ma calle n ú m e r o 46, donde p o d r á n admirar e l 
colosal surtido de casimires propios para la 
presente es tac ión , así como t a m b i é n el gran 
surtido de telas que encierra el departamento 
de camisería . 
Como siempre su lema será buena confec-
c ión j precios muy e c o n ó m i c o s . 
LA FLOR DE CUBA. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
D R A G O N E S 46. 
3600 29-28M 
5ES2SESE525ÜSH5ESH52SESH5HS2SÍ2SZSH5 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I P O S . 
COMSEJOALAS MADRES. 
E l J A R A B E CALMANTE de l a 
SEÑORA WINSLOW. 
Dobe usarse s iempre p a r a l a d e n t i c i ó n e u 
los n i ñ o s . A b l á n d a l a s e n c í a s , a l iv ia los dolo-
ros, c a l m a a l n i ñ o , c u r a el c ó l i c o ventoso y e s 
©1 mejor remedio p a r a las diarreas . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. DIST8IBM0K i l MAS DE M MIUOS. 
« S i l 
Lotería del Estado de Lonisiana* 
Incorporada por la Legislatura para los objetos d6 
Educac ión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Consti tución del Estado, adoptad» 
©n diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-smialmente, (Junio y Diciembre) J 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cad» 
ano de los diez meses restantes del afio, y tieuüü lugas 
eu públ ico, en la Academia de Música, en Nueva O r -
leans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por in tegr i -
d a d e n l o s sor teos y pago exac to de 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oertifleamot loa o íxyw firmantes, que bajo nues tra 
t u p e r v i s i ó n y d i recc ión , ee hacen toass loe p r e p á r a l e 
Uvos p a r a loe S o r t e o » mensuales y semir-anucuet de 
l a L o t e r í a del l i s t a d o de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos lu ce lebrac ión de dichos sorteos y que 
todos se e f e c t ú a n con honradez, equ idad y buena fe , 
y autorizamos á l a JSmpresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en f a c s í m i l » , t a to-
dos sus anuncios. 
7 
L o s que suscriben. B a n q u e r o s de N u e v a - O r í e a m , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de l a L o t e r í a del Estado d« L o u i s i a n a qv.e nos 
sean presentados. 
R . M . W A I i M S L E Y , P S I E S . l . O U I S I A M A S A -
•ÍIONAL. B A N K . 
P I E l t R E I i A N A U X P R E S . S T A Í T Í N A T . B A X M . 
A . B A L D W I N , P R K S . N S W - O R L E A N 8 H A » , 
B A N K . 
O A R L . R O H M , P R E S . ÜNIOT5 S A T U B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nuera Orleani 
el martes 13 de majo de 1880» 
r r 
100.000 billetes á $20 cada ano. 
—Medio $10.—Cnarto $5.—Décimos 
Vigésimos $ 1 . 
LISTA DE LOB PUEMIOa 
l P R E M I O D E . . . . $ 2 0 0 . 0 0 0 . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 100 .000. . . , 
1 P R E M I O D E , . . . 50 .000 . . . . 
1 P R E M I O D E . . „ 25 .000 . . . . 
2 P R E M I O S D E , , . . 1 0 . 0 0 0 . . . . 
5 P R E M I O S D E . , . . 5 . 0 0 0 . . . . 
25 P l i K M I O S D E . . . - 1 .000 . . . . 
100 P R E M I O S D E , . . . 5 0 0 . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 3 0 0 . , , . 
600 P R E M I O S D E . . . . 3 0 0 . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 . . , . . , < « . 
100 premios de 8 0 0 . . . . . . . . 
100 premios de 200 
TERMIHALEa. 
999 premios de $ 100 r . . . . . . . . 3 9ÍJ.90C 
999 premios de 1 0 0 . . . . . . . . . . . . . . 9 9 . 9 0 0 
8.134 premloH aeoendentes &. ? $1.054.800 
N O T A . — L o s billetes agraciados coa lo» prem:c» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
| y L o s billetes para sociedades 6 clubs y otrus 
formes, deben pedirse al que suscribe, dando ciara-
mente las sefsas del escritorj esto es, el Estado-, Provin-
cia, condado, calle y número . Más pronto irá la ros-
puesta s ise nos manda ust sobre ya dirigido á Is per-
sona que esoribíi. 
I M P O R T A N T E . 
O I R B C G I O K i M . A . DAÍJJ'HÍR, 
¡taw Oríeausj La», 
E . ü . O S A . 
ó bion fit. A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . Ü. 
•1 fuere una carta ordinaria que contenga giro de al-
guna Compafíía de Expreso, L e t r a de cambio- Orde» 
de pago ó Pagaré postal. 
LAS CARTAS CERTÍflCADAS UÜI ( O T S A S RlLf-fflI 
de Banco, ee dirigirán á 















REOÜÉED18E osta de los pre-garantifiado 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N D E -
V A - O R L E A N 8 , y que los billetes están firmados pot 
fX presidente de una inntitución, cuyes derechos BGB 
reconocidos por los Juzgaios Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con loa Imltacloaoa y e u 
presas anónimas . 
U - W J C J C J Í a V / 5» de los b i i i e í w í'o E S T 1 
L O T E R I A , r n todo noríeo. Caoiqulera 3 » « ** 
<*% ñor menoi d* vn w * * u frsTsi!«l»?i»« 
sane fiisisn?, iR|(éfí|g?n4 
Jarigeratinrt; Cfoiáial. 
kmi. ni Ii «NTcslíil ciif i**.-. Crê i « «ry I.-jurío.. 
jo»,-»!; ..A ¡njitóm!. V. cf IM IMI pr-íl/a »̂Jitf r 




JüliMCtí V;tet liii-J7l 
«n fánAliil tu vUl. Sttjü rvSSr. «.I ¿» 
¡ iaSilta Ilidr iljSrt nteuc cteWM: -
(3irr>» mmlta «f izK¡u K. ú j-.rrUx'r; b totíul 
¿. M-i 10 tí* U'.le cf UW Soi'jnel Cw&l, «uiliwd 
Kone tfCDtiino vrlthóst Ga "¿c símüe citrnaturs cf Vootrno Woi-rzun RcJ i-ibel and ol'Joel B. Woííis 
on tita Blao Sida Labcl. 
U -̂Pleaso reiil tiio OAUTIOIT Iiafcel: siso tÍM» 
sa» to Apotliecailes and Urocsrs, on tüe {•ottio. 
UííICOS ACENT-BÍJ i'AHA LA ÍSLA DS (JOBA. 
ü e u l i a u é i W a i i i i i a í M i Ó o * 
SORTEO 13 
Vendidos por 
J O S E I G L E S I A S , 
Mercaderes n. 12. M I C U E V A . 
5001 5a-26 5d-27 
SORTEO 1331. 
9 17 
Premiado on $10,000 
vendido pur Valero Bercl ia . Obispo entre Bernaza y 
Monserrate, al lado del café. 
Casa de Cambio, Papel sellado y 
Administración de Loterías. 
4990 4 a - 2 » 4d-27 
C A L I E D E COJIPOSTRLi Nos. 54, 66 y 60 Y DE OBRAPIA N. 61. 
GRANDIOSOS ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS Y OBJETOS 
DE ARTE Y DE FANTASIA. 
P o r los ú l t i m o s v a p o r e s do E u r o p a h a r a c i b i d o e s t a c a s a e l m á s e s p l é n d i d o sur t ido de r e l o j e s , a l h a j a s c o n 
b r i l l a n t e s y otros p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s , c e n s i s t e n t o s e n b r a z a l e t e s , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , p r e n d e d o r e s , 
a l f i l e r e s p a r a corbata , todo de f o r m a s c a p r l c h o s s a s y a j u s t a d o á l a ú l t i m a m o d a . 
E n m u e b l e s h a y todo cuento p u e le n s o e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , desde l o s m á s m o d e s t o s h a s t a 
lo s m á s l u j o s o s que s e d e s e e n . G-ran sur t ido de v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . 
P í a n o s de l o s msjox e s f a b r i c a n t e s de E a r o p » , é n t r e l o s c u a l e s s e c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto, 
é s t o s c o m p i t e n c o n l o s m e j o r e s p e r l a e x t e n s i ó n y b r i l l a n t e z de s u s v o c e s . 
T O D O S E V E N D E MTXX" B A R A T O . S E A L Q T J I I i A N P I A N O S - S E C O M P R A O R O , P X J A T A , 
B R I L L A N T E S , P I E D R A S F I N A S "ST M U E B L E S . 
APARTADO 457. TJ^L^yB-AFO; BOliüOliJLA. 
es m 4 i-& 
ü 
P U R O 
C O N 
IE SQSi 
BN VENTA EN LAS 
ES T A N A C E Í A D A S L E A L 
P A L A D / U 2 C O r t i i © L A L E C S H E . 
Combina, de una manera K a h r o s a y agrada-
ble, las propiedadeo nntri Livas y medicinales 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y las 
virtudes tónicas y reconstituyentes de los 
Hipofos f I tos , y, con su uso, se obtient • K i m u l -
táneamente los efectos de estos dos valiosos 
~j y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por los estómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, c o m o 
muclias veces acontece con el uso del simple 
aceite 
Cura Ba Tisis y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura ta DebUidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados,, 
Cura el Raquitismo. 
Ningún remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la Extenuación en los niños y la Tisis, 
como la EMULSION ma SCOTT. 
PRINCIPALES D R O G U E R I A S y BOTICAS» 
A M J N C I O S . 
A n g e l R o d r í g u e z L ó p e z 
M é d i c o - C i r u j a n o . Espec ia l i s ta en enfermedí ides de 
mnjerea y n i ñ o s . C u r a las refer ida» enfermedades de 
l a mnjpr sin necesidad de conocer á las s eñoras . C o n -
axút&a de 12 á 2 Pobres gratis. A m a r g a r a 21, Habana . 
5153 4-1 
Rafael Chsguaceda y Nayarro, 
Boetór en dmgía Denta l 
itel Colegio de P e n s ü v a n i a y de esta Unijers idad. 
O o — l i t a a f operaciones de 8 á 4. P r a d o n. 79 A . 
C n 618 26 1 M 
Eladio Martínez y Cordero. 
A B O C r ^ D O . 
M E R C A D E R E S 16. 
B U ? 
D e 12 á 4. 
10-30 
i lCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto u n remedio senci-
l l o que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis , á todos los que lo solicicen y deseen cu-
rarse. D i a g n ó s t i c o s y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludicig Mork Clínica 
Aura! .—Prado 40, Habana, Cuba. 
5118 13 30 
T R A T A M I E N T O D E L A SORDERA. 
D r . F . G I R A L T . 
Espec ia l i s ta en afeccioaes de oidos.—Consultas de 12 
á 2 .—Obrapla 93. 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 37 entre Compostela ? I l u b ma.—Se s i rven á todos 
pautes con mueba pun tua l idad y m^jor cond imenta -
c ión , v a r i a c i ó n d ia r ia , y si al marcLante no le gusta 
alguno de los p l a tón , j a m á s se le vuelve á mandar: 
precios arreglados á la s i t u a c i ó n . 
5129 l i 30 4 d - l 
T r a s l a d o 
L a zapater ía de vaqueta de M a r u l l a 117, se 
trasladado á la calle de Monte 2, cusi esquina á 
g ido . 5 l ? 0 8-1 
G R M FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
DE H . A . VEGA. 
L o s grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práct ica hace que n i n g ú n braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 311 
5126 10-1 
•4923 a-26 
José María de Janreguizar, 
M é d i c o h o m e ó p a t a . C u r a c i ó n r ad i ca l del hidrocele por 
u n p roced imien to senci l lo , s in e x t r a c c i ó n del l í qu ido . 
Espec ia l i s t a en afecciones p a l ú d i c a s . O b r a p í a 48, 
C n . 597 26 24 A 
ADOLFO CABELLO, 
ABOGADO. 
E s t a d i o : L a m p a r i l l a 74, e s q u i ü a á Vi l legas , altos, 
de 1 á 4. D o m i c i l i o Prado lO'J. 1585 2P-19A 
C O I M E S líÉDICO RETIRADO I>K LA ARMADA. 
Espec ia l idad . Enfermedades veuéreo-s i f i l í t i cas y 
afecciones de la piel. Conau las de 2 á 4. 
C n . 503 1 A 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n ? 17. H o r a s de consulta, rio once 
& una. Espec ia l idad: Matriz , v í a s urinarias, laringe y 
sif i l í t icas. O n. 502 1 A 
E l BRAGUERO ' 'SISTEMA G I R A I T . " 
es el m á s acreditado, por ser el m á s adap-
table á la hernia, gracias á su mecanismo 
regulador que permito fijarlo según con-
venga, quedando firme en la posición que 
se desee; de lo que resulta el alivio inme-
diato y la curación definitiva. 
0 - B E I L L T 36, entre Aguiar y Cuba. 
NOTA.—Este braguero, por la excelen-
cia de su clase, es objeto de falsificaciones, 
á pesar de tener privilegio por el Estado. 
Se avisa á los pacientes que nuestros legít i-
mos bragueros llevan a c u ñ a d a la marca 
A . G i r a l t . ~ P a t . A u g . 1 0 - 8 6 , 
4999 4-27 
DR. E . CHOMAT. 
C u r a l a sífilis y e n f e r m e d a d í a venéreas , 
de 11 á 1. Sol 52. Habana . 4199 
Consultas 
26-10A 
D o c t o r H i g i n i o B e t a n c o u r t 
A B O G A D O . 
Zulueta , 36. 4228 27-11A 
D o c t o r V i c e n t e B . V a l d é s 
M J É D I C O - C I R U J A N O . 
T e n i e n t o - E e y 104. 3830 26 3A 
C A E L O S I . PARKAOA. 
A B O G A D O . 
Se na t ras ladado á A c o s t a 32. Consul tas y confe-
rencias de 12 á 2. 3571 78-28Mzo 
Dfi, AUGUSTO FIGUHKOA 
especialista en enfermedades 
del pecho y niños, 
u& t ras ladado su d o m i c i l i o á G a l i a n o n , 1S6. 
Consul tas de 1 á 3. 
C n 493 1 A 
E r a s t u s Wi lson , 
MÉD1CO-CIRUJANO-DEJSTISTA 
AMERICANO 
Y C O N S T R U C T O R D E D I E N T E S P O S T I Z O S . 
PRADO 115. HORAS; DE 8 A 4. 
C n 544 26-10Ab 
D R . Ñ U Ñ E Z . 
C I R r J A X O - D E N T I S T A 
l l O H J L T Z J L ' S r J L 1 1 0 
4 
P O L . V O S 
den trííicos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales. E l sur t ido es m u y comple to . 
L o s polvos , cepil los y e l i x i r han te i i ido mejoras en 
BU f a b r i c a c i ó n y cons t i tuyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo a l p ú b l i c o . 
Consultas y operaciones de siete á c inco. 
L o s n i ñ o s amparados po r la Sociedad Pro tec tora se-
r á n operados g r á t i s á todas horaa. 
C 528 27-fiA 
SAN R A M O N 
COLEGIO D E 1» T 2a EXSEÑiXZA D E 1 
C L A S E . 
DIRECTOR: Ido. Manuel NóSez y Um. 
7* l O O V e d a d o . 
Este Colegio e s t á situado en una casa-quinta con 
bermosos Jardines a l rededor de l a casa con muchos 
á r b o l e s frutales, tres solares inmensos cercados para 
recreo de sus alumnos, buen do rmi to r io , hermoso sa-
l ó n de comer, buen b a ñ o , donde d iar iamente se asean 
los a lnmcos, venti ladas aulas y u n s a l ó n de e- tudio 
c o n v e n t i l a c i ó n por los cuatro vientos, hacen que los 
padres de fami l i a consideren este Colegio como el que 
reane mejores condiciones h i g i é n i c a s y una e n s e ñ a n z a 
s ó l i d a expl icada per profesores i d ó n e o s . Se admi ten 
pupilos, medio pupi los v externos para los 5 a ñ o s de 
^ E n s e ñ a n z a . 5122 &-30 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el C o m e j é n donde quiera que sea: garanti-
eando la operac ión para siempre. 
Recibe órdenes: A . Angueira, Sol 110—J. Ferrer , 
Galiano 120 y Gloria 243: Francisco L a j a r a . Habana. 
4475 8-25 
TBE1S DE LETEM 
E L B I E N P U B L I C O . 
T r e n de l i m p i e z a de l e t r i n a s , p o z o s 
y s u m i d e r o s . 
Este t ren que funciona por separado de la E m p r e s s 
de trenes de l impieza, con el acostumbrado celo que 
basta a q u í lo ha hecho, recibe ó r d e n e s en los puntoa 
siguientes: Gal iano y San L á z a r o , bodega; A g u i a r y 
Te jad i l lo , Cuba y Teniente-Rey, Cuba y Empedrado, 
Campanario y Concordia, Habana y San J u a n de 
Dios . G lo r i a y Cienfuegos, J e s ú s M a i í a y Curazao, 
Reina y A g u i l a , San M i g u e l y A g u i l a , San J o s é y 
Campanario, Teniente-Rp." y Bernaza, Monserra te y 
L a m p a r i l a , Monserrate t r eu de cal de P r a g ü e l l a , San 
Rafael y San N i c o l á s , c a r b o n e r í a . Sus d u e ñ o s J e s ú s 
Peregrino n . 70. 5102 8-30 
E m p r e s a de l i m p i e z a de l e t r i n a s , 
p o z o s y s u m i d e r o s . 
Se recbien ó r d e n e s en la Agenc ia Cen t ra l , Z u l u e t a 
7 1 , entre Dragones y M o n t e , p r ó x i m o al ho te l Q u i n t a 
Aven ida , desde las seis de l a m a ñ a n a , á las seis de la 
tarde, excepto los domingos. 
5028 15-29 
SOLICITUDES. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera peninsular en una casa pa r t i cu la r ó esta-
b 'ec imien to : no duerme en el acomodo: calzada del 
M o n t e esquina á I n d i o bodega, á l a izquierda d a r á n 
r a z ó n 5'59 4 - 1 
S e s o l i c i t a 
una cr iada de mano para una corta f ami l i a , que sea 
de mediana edad y tenga car t i l l a . San J o s é 16 . 
5146 4 - 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para cr iada de mano ó manejadora. I m p o n 
d r á n Mercaderes n ú m e r o 39, altos. 
5124 4 1 
7 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
$200,000. Se dan con hipoteca hasta en part idas de 
$500, y se compran casas que produzcan igua l i n t e r é s ; 
se descuentan alquileres* y p a g a r é s . E m p d r a d o 22, i n -
fo rma S. Massana, 6 Dragones 98. 5183 4 - 1 
c 4 E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N 
í salar e lce lente costurera de modista , teniendo 
personas que l a abonen: ca ' le de l a Habana 125 i m -
p o n d r á n de una á cuatro de l a ta rde . 
5160 4 - 1 
. E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a -
* do de m u ñ o peninsular , aí ; t Í7o é in te l igente; ha 
servido en bfeeaaa casas en esta c iudad y t iene perso-
nas que respondan de su honradez; i n f o r m a r á n A m a r -
gura 47, bodega, y A n i m a s 16. 5 1 5 i 4 ' 
F R A N C E S A O A L E M A N A 
que h a b í * el f r a n c é s , se sol ici ta en Prado 104 pa 
ra cuidar nna v i ñ a . 5151 7 -1 
UN A C R I A D A c 
9 p o r c i en to a l a ñ o 
5 OOO 
5, pueden Se dan con bipofeca: Salud 
5 3 1 
dejar aviso. 
4-1 
S e t o m a 
en alqui:er una criada para cuidado de dos n i ñ o s y a 
yudar á la l impieza de dos coartos: se exi jen referen-
cias: M o n t e 27, altos. 5141 4-1 
| N A S E Ñ O R A I T A L I A N A , P R O F E S O R A D E 
v - canto, piano y solfeo, se ofrece á da r lecciones en 
su casa y á domic i ' i o , s e g ú n convenga: para informes 
Habana *7, horas: cuatro de l a tarde en adelante. 
5045 4-29 
UN A S E Ñ O R A I V G L E S A Q U E H A S I D O D i -rectora de colegio se ofrece á dar clases á d o m i c i -
l i o en su id ioma, f r a n c é s é i n s t r u c c i ó n general en cas-
te l lano; referencias inmejorables, Trocadero 83. 
4962 8-26 
M o n s i e n r A l f r e d B o i s s i é 
p r o f e í o r de francés, Gal iano 130, Inspec tor de los es-
tudios de la Academia gra tu i ta de f r a n c é s , delegado de 
V A U i a n c e f ran^a i se , con poderes para a d m i t i r so-
cios y organizar un C o m i t é de p r o p a g a c i ó n (de l i d i o -
ma f r aocé? . ) 49^8 4 27 
I X G L E S , ALEMAN, FRANCES. 
P R O F . T H E O S G R W A L M . 
M é t o d o na tu r a l y p r á c t i c o . Precios moderados. H o -
t e l F l o r i d a , Obiapo 28. 4919 7-26 
ÜN A S E Ñ O R A E U R O P E A S O L I C I T A C O L O -c a c i ó n p i r a c r iada de mano ó para cu idar u n n i 
fio, d a r á n r a z ó n O b r a p í a 87. 
5135 4 - 1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora b lanca ó de color , que sea c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y presente buenas referencias: A m i s t a d 
n ú m 86. 5123 4 - 1 
S e s o l i c i t a n 
j ó v e n e s para r epa r t i r entregas: 
9 de la m a ñ a n a d a r á n r a z ó n . 
Dragones 86, de 7 á 
5127 4-1 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
D e menores 20,000$ po r largo t i empo hasta en p a r -
tidas de á 1000$ ó se emplean en casas: Ten ien t e -Rey 
n ú m 64. recibe ordene*. 5132 4 - 1 
C R I A N D E R A . 
U n a j o v e n peninsular , de tres meses de par ida , d e -
sea colocarse á leche entera, con buena y abundante 
lecbe: t iene persona que garantice su conducta. Sol 
26, s a s t r e r í a , 5156 4 - 1 
B A R B E R O . 
Se solici ta u n oficial , y u n muchacho para aseo y 
l impieza de calzado Calzada del M o n t e n . 88, casa de 
B a ñ o s , 5139 l a - 3 0 3 d - l 
HITA 
Aguila 135.—Colegio para Señoritas 
Ia ensefianza elemental y superior 
D I E I G I D O 
POK L A SETA. Ma JOSEFA FERNANDEZ 
Profesora de Ins t rucc ión pr imar ia 
elemental j superior. 
Este nuevo p l a n t e l de e d u c a c i ó n é i n s t r u c c i ó n , se 
ofrece á los padres de f ami l i a , contando con n u e á t r a 
decidida v o c a c i ó n y amor á l a e n s e ñ a n z a , con la cual 
creemos no defraudar las esperanzas de los padres que 
nos favorecen conf i ándor .03 l a e d u c a c i ó n de sus bijas. 
L o s ramos de e n s e ñ a n z a : R e l i g i ó n y M o r a l , H i s -
to r i a Sagrada. L e c t u r a y E s c r i t u r a con sus t e o r í a s , 
A r i t m ó a c ^ , G r a m á t i c a , G e o g r a f í a é H i s t o r i a general , 
D i b u j o L i n e a l j apl icado á l&a labores é Hig iene y 
E c o n o m í a d u m é s t l c a . 
L a b o r e - . — T o d a clase de c o s t u r a » , bordados y l abo-
res propias del sexo. 
Clases de adorno —Solfeo y n iaao é i d i o m a í . 
Horas de clases.—de 10 á 4 de la tarde. 
Precios: convencionales. 
4851 8-25 
l i l i %m i IPISO! 
C o n d e c o r a c i o n e s . 
H I s t o r a , t rsjes y condecoraciones de todas las ó r -
denes de oa 'oa l l e r í a é insisnia-» de honor de E s p a ñ a y 
del e x t r a n j f o , 2 tomos con muchas l á m i n a s en co lo -
rea. í-alTid 23 l i b r e r í a . 43 4-29 
D i c c i o n a r i o U n i v e r s a l 
por Serrano, 16 t . $15'» B . — H i s U r i a N a t u r a l de la I s -
l a de Cuba, po r Laaagra, 5 t . $80 B . Obispo SB, l i b r e -
r ía , 4978 4-27 
U B R E H I . A . 
" Julián Martínez " 
OBISPO 36.---HABA1TA. 
A l c u b i l l a — C ó d i g o s E s p a ñ o l e s . 
A bel la—Obras de Derecho . 
E d i c i ó n G ó n g o r a — V a n o s manuales. 
T a r d i e n — P a t o l o g í a y C l í n i c a . 
I d . —Casoc Legales . 
D ^ j a r d i u - Beanmets—Obras. 
JB i i chd t—Dicc iona r io de Med ic ina . 
A r m a n d o ^a lac io V a l d é o — O b r a s . 
B a l i c e — I d e m . 
P a r d o fiaran ( E m i l i a ) — I d e m . 
Z o l a — I d e m , 
SCSCKtFCION. 
D u s t r a c i ó a E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a . 
M o d a E legan te é I l u s t r a c i ó n . 
L a X a f n r a l r z a . 
Cor roo M o d a de S a s t r e » . 
K í o 4-89 
I A M O R E N A M E R C E D M E N D E Z , Q U E vive J e n e l pueblo del Recreo, i sge i . io U n i ó n de la 
T o r r e , g r a t i f i c a r á con u n c e n t é n a l que d é no t ic ia del 
paradero de su h i j o Carlos Z a c a r í a s , esclavo que fué 
de D . J o s é M é n d e z , vecino de l a J u r i s d i c c i ó n de C o -
l ó n , y d e s p u é s de D . Be rna rdo de l Campo; v i v í a el 
a ñ o de 18'>í en l a Habana . 5120 8-30 
S E S O L I C I T A 
á D . V í c t o r M a r t í n e z P e ñ a en la calle de A g u i l a 212, 
para asuntos de fami l ia interesantes: Se suplica á los 
d e m á s colegas reproduzcan e l anuncio. 
5082 5-30 
C O C I N E R A . 
Se toma en a lqui ler nna buena cocinera de mediana 
edad, pudiendo d o r m i r fuera de l acomodo. Calzada 
de San L á z a r o n ú m e r o IG9 i n f o r m a r á n . 
5101 4-30 
^ m e d i a n a edad, blanca ó de color, que duerma en e l 
acomodo y tenga personas de respeto que l a ga ran t i -
cen. Es t r e l l a 201, a l lado del paradero de Mar ianao . 
5075 4-30 
AG E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes, L a m p r r i l l a 27$.—Faci l i ta toda clase de de -
pendientes y sirvientes con buenas referencias: nece-
sito 2 criadas, 1 costurera, 1 paje. 1 cochero, 1 repos-
tero y sirvientes de todas clases, buenos sueldos: tengo 
cocineras de p r imera y cocineros, crianderas, criados 
y todos los que p idan en e l «lía. 5056 4 29 
S d e mano que sepan bien su oficio y tengan quien a-
bone por su conducta: la criada que entienda de eos 
turas. Lea l t ad n . 44. entre A n i m a s y Vi r tudes . 
8031 4-29 
A M A D E C H I A , 
U n a j o v e n peninsular , de tres meses de par ida , con 
abundante y excelente leche, desea colocarse en casa 
de fami l ia decente. Prado 113, altos. 
5047 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sea intel igente y con 
buenas recomendaciones. A m a r g u r a n ú m e r o 49. 
5062 4-29 
S E S O L I C I T A 
cocinero 6 cocinera de color que sepa sa oficio y tenga 
car t i l l a . San Ignac io 140 A , 5063 4-29 
U n a m a n e j a d o r a 
Capaz y de buenos informes, se necesita en el tea-
t r o A l b i s u , casa par t icu lar . 5054 4-29 
S E S O L I C I T A 
una muchachi ta b ien sea blanca ó de color para e n -
tretener á una n i ñ a de tres a ñ o s : i m p o n d r á n A g u i a r 
n . 128, akos, esquina á M u r a l l a . 5053 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de 3 á 4 meses de par ida á leche entera ó á 
media leche ó dar de mamar tres veces a l d í a , l a que 
tiene buena y abundante y tieue quien responda de su 
conducta: en l a misma en dos onzas billetes se vende 
una pareja de pavos reales. F u n d i c i ó n n . 1 i n f o r m a r á n . 
5019 4-29 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, m u y i n t e -
l igente y sabe c u m p l i r con su ob l igac ión , t iene perso-
nas que abonen por su conducta. Calle de San Pedro 
n. 12. 50^9 4-29 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O 
buen cocinero para casa pa r t i cu la r ó es tableci-
miento: Suspiro n ú m e r o 16 á todas horas. 
5021 4-29 
Criada americana 6 inglesa 
Se sol ici ta una en San Ignac io 65, para e l cuidado 
de n i ñ o s , si no t iene buenas referencias qne no se p r e -
sente. 5048 4-29 
A g u i l a 3 3 3 
Se solietta una ch iqu i ta de 12 á 14 a ñ o s , y so vende 
la casa Apodaca 55. 5069 8-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N de dos meses do parida, á leche entera, en casa 
par t icu la r : i n f o r m a r á n calle de los Corrales n . 355, 
entre I n d i o y San N i c o l á s . 5023 4-29 
ÜN E X C E L W N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -ro desea encontrar c o l o c a c i ó n b ien sea para esta-
blecimiento ó casa pa r t i cu la r , no t iene inconveniente 
de i r á cualquier punto , t iene personas que respondan 
por su conducta: i m p o n d r á n A m i s t a d 80. 
5067 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criada de mano y coser: sabe c u m p l i r con su o b l i -
g a c i ó n t iene quien l a garantice: O - R e i l l y l O O , p e l u -
q u e r í a , i n f o r m a r á n . 5058 4-29 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L A L A e s p a ñ o l a , c r io l l a y francesa, dulcero: solici ta c o -
l o c a c i ó n para casa par t i cu la r ó establecimiento, buena 
conducta, i n fo rman San N i c o l á s 158. 
5055 4-29 
M u r a l l a 3 1 
Se solici ta á u n t a l Sangrones, de B i lbao (Alger ta^ 
que tiene u n hermano en Chi le para u n asunto de f a -
m i l i a . 5018 5-59 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M A T R I M O N I O la mujer es cocinera de pr imera , y é l para el que-
hacer d o m é s t i c o ; en l a misma se venden sarmientos de 
moscatel fino de A r a g ó n : Esquina de Tejas, J e s ú s del 
Monte , n i i m 1, d a r á n r a z ó n . F020 4-29 
C r i a n d e r a 
E n Compostela 115, entre Sol y M u r a l l a , se solicita 
una que sea parda, tenga m á s de seis meses de par ida 
y buenas referencias. 5024 4-29 
S E S O L I C I T A 
una moren i ta manejadora de n i ñ o s que sea c a r i ñ o s a 
con ellos y sepa d e s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n : ha de traer 
buentis referencias: A m i s t a d 88 i m p o n d r á n . 
5026 4-29 
U N A G E N E R A L L A -
vandera para caballero y s e ñ o r a , para el Vedado: 
t iene quien responda por su conducta. Campanario 
n . 143. 5040 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E 
C o n s u l a d o 4 5 
Se solicita una criada de mano y una cocinera, a m -
bas de color. 5037 5-29 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D r e -cien l legada de l a P e n í n s u l a , que posee algunos 
conocimientos do contabi l idad y posee certificado de 
ap t i t ud para ser secretario de juzgado m u n i c i p a l , con 
arreglo a l Reglamento de 10 de a b r i l de 1871 hoy v i -
gente, desea colocarse en una oficina par t i cu la r , de 
juzgado m u n i c i p a l ú otras a n á l o g a s . N o tiene i n c o n -
veniente en salir para el campo destinado á estableci-
miento ó ingenio. Obispo n ú m e r o 4^. 
5066 4-29 
DE S E A ( C O L O C A R S E D E C O C I N E R A E N casa par t icu la r una moreni ta pura corta famil ia , 
t iene personas oue acreditea su honradez, d e m á s p o r -
menores i m p o n d r á n , ( . o lón 3, entre Consulado e I n -
dustria. 5052 4 29 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse do cocinera para una corta fami l i a , no 
duerme en e l acomodo, en l a misma hay u n criado de 
mano que ha estado en las pr incipales casas de esta 
c iudad tiene personas que acrediten su honradez: i n -
f o r m a r á n C o l ó n n . 3, entre Consulado é Indus t r i a . 
5059 4-29 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D N E C E -sita una casa para lavar por dias, sabe p lanchar y 
r izar b ien , es m u y entendida y t iene respetables pe r -
sonas que l a garant icen: t a m b i é n sabe cocinar regular 
Acos ta 72 i n f o r m a r á n . 5051 4-29 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O U N C A M A -rero de hote l , u n dependiente de fonda, otro de 
Café, otro para bodega y 2 criados de mano de p r i m e -
ra, y tengo u n gran mayordomo de 10 a ü o s en inge -
nio, eociueros, porteros, criados y criadas: Composte-
l a 55. 4987 4-27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse para a c o m p a ñ a r y cuidar 
á una s e ñ o r a sola ó manejar u n n i ñ o : t iene personas 
que respondan de su buena conducta. I m p o n d r á n 
Vi r tudes t n í m e r o 15?, esquina á Oquendo. 
f.015 4-27 
S a n I g n a c i o 1 6 . 
Se solici ta u n cr iado de mano, blanco ó do color, 
que t ra iga buenas referencias y sepa b ien su oficio. 
Sueldo. 25 pesos bi l letes y ropa l i m p i a . 
4976 4-27 
S E S O L I C I T A 
u n c r iadi to , blanco ó de color , de 12 á 15 a ñ o s , cn 
I n d u s t r i a n ú m e r o 49 (cuarenta y nueve.) Sueldo, de 
15 á 20 pesos y ropa l i m p i a . 4983 4-27 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para c « s t u r e r a ó a c o m p a ñ a r á una se-
ñ o r a . Dragones n . 1, ho t e l L a A u r o r a , i m p o n d r á n . 
4979 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E 1 U N A C R I A N D E R A A _ leche entera, m u y robusta, recien Hegada de G a -
l i c i a de seis meses de par ida: i n f o r m a r á n calzada de 
J e s ú s de l M o n t e 224, agencia de mudadas. 
5008 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano. R e i n a númei^o 19, altos. 
4995 4-27 
H a b a n a 1 1 0 
Se sol ic i ta una buena cocinera que sepa b ien su 
o b l i g a c i ó n , sea m u y aseada y tenga quien la r ecomien -
de, sueldo $35 bil letes. 4989 4-27 
SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad c o l o c a c i ó n para a c o m p a ñ a r á o t ra s e ñ o - a , entiende 
de costura, d a r á n r a z ó n F a c t o r í a 18, a l lado de l a f á -
br ica de cigarros de l Pasiego, t iene personas que ga -
ran t icen su conducta. 4986 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular , cocina á la e s p a ñ o l a y l a c r io l l a T e n i e n -
t e -Rey 56 d a r á n r a z ó n , cor buenas referencias, en la 
misma Lay una criada de mano formab sea para esta 
ó para a c o m p a ñ a r una fami l ia á E s p a ñ a . 
5010 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cr iandera blanca ó de color de 1 ó 2 meses de pa 
r ida ; Campanar io 1FR entre Re ina y Salud t r a t a r á n . 
F0I2 4-27 
R e i n a 6 3 
Se solici ta una buena cr iada de mano fo rma l y acos 
tumbrada a l servicio. 5009 4-27 
U N A J O V E N Q U E S A B E C O S E R C O N P E R fecc ión , en ta l la r y peinar con arte, solici ta una 
f ami l i a que vaya bien para los Es tados-Unidos ó para 
Europa , t a m b i é n se hace cargo de cuidado de n i ñ o s : 
Habana 49. 5007 4-27 
E D E S E A T O M A R P O R U N M O D I C O A L -
iquiler una casa con buen pat io , ó u n solar que t e n -
ga dos ó m i s habitaciones y que e s t é si tuada por el 
barrio de J e s ú s M a r í a . I n f o r m a r á n , Zan ja 52, á todas 
horas. 5098 4-30 
C R I A N D E R A , 
Desea encontrar co locac ión una parda de tres m e -
ses de panda, de sana y abundante leche, t iene pe r -
sonas que la recomienden su buena conducta . J e s ú s 
M a r í a 87. 5092 4-30 
{ \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
I « b l a n c o , aseado y de mora l idad en establecimiento 
ó c a í a par t icular , teniendo recomendaciones de las ca -
sas donde ha servido: i m p o n d r á n Barce lona esquina á 
A g u i l a , c a r b o n e r í a . 5119 4-30 
Casa de Salud La Purísima Concepción 
Ale jandro R a m í r e z n ú m s . 13 y 15.—Se sol ic i tan e n -
fermeros y ayudantes de enfermero. 5108 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y p lanchadora que tenga quien 
responda por ella, para casa par t icu la r ; Calzada de 
San L á z a r o 138. 5101 4-30 
Di mediana edad, como para portero ú ot ra cosa que le sea a p r o p ó s i t o , a d e m á s entiende algo de marinero: 
i n f o r m a r á n San Ignacio 45, de 9 de la m a ñ a n a á 4 de 
la tarde. 5100 4-30 
S E S O L I C I T A 
u n criado de mano con buenas r e f e r e ú c i a s , sueldo 
$35 B . , t a m b i é n una morena para criada: O b r a p í * 68, 
esquina á Aguacate, entresuelos. 
5081 4-30 
f x E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
í ' c r i a d a de mano, aefi /a é in te l igente : sabe c u m -
p l i r con su ob l igac ión y ú e n e personas respetaMes 
que abonen de su buena conducta: d a r á n r a z ó n San 
Ignac io 96. 5107 4-30 
S e s o l i c i t a 
una cr iada para manejadora, debe tener buenas re fe-
renc'as, se le d a r á buen sueldo: i n f o r m a r á n San I g n a -
cio 17. 5109 4-30 
S e s o l i c i t a 
un cochero peninsular y u n cocinero as iá t i co 6 de co-
lor, ambos han de t raer buenas recomendaciones. Cuba 
n « m e r o 50. 5099 4-SO 
Se s o l i c i t a 
un buen cocinero que tea a s i á ' i c o y sino sabe su oMi 
g a c i ó n que no se presente; de 8 ú 12 de l dia. calzada 
del M o n t e n , 100. 5094 4-30 
DE S t ó A C O L O C A R S E U N S U J E T O D E 45 A ñ o s para por tero ó en u n cafó, fonda ó de ayudan -
te de cocina ú ot ra cosa a n á l o g a : i n f o r m a r á n Acosta 
n ú m 55, café . 4996 4-27 
IN T E R E S A N T E J O V E N E S !! — S E S O L I C I T A u n j o v e n que quiera seguir e l estudio de dentista en 
condiciones ventajosas que se le e x p l i c a r á n ; ha de te 
ner alguna i n s t r u c c i ó n y no ser do muebas pre tens io-
nes: A m a r g u r a 74 de 8 á 4. 4998 4-27 
ÜN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a desea colocarse en una casa de fami l ia 
decente y que no tenga que salir á la cal le; v ive en la 
calzada del M o n t e 241. 4969 4-27 
S e s o l i c i t a 
para una botica en e l campo, u n dependiente con bue-
na p r á c t i c a y referencias; i n f o r m a r á n D r o g u e r í a del 
D r Johnson; Obispo 53. 4971 4-27 
N A J O V E N R E C I E N L L A G A D A D E L A 
P e n í n s u l a desea colocarse de cr iandera á leche 
entera: t iene m u y buena referencia, en Reg la calle 
Rea l 135. 4975 8-27 
S E S O L I C I T A 
avenes para r e p a r t i r entregas; i n f o r m a r á n de 9 á 4 do! 
lia en N e p t n n o n ú m 8. Cn 504 1 A 
UN H O M B R E J O V E N I N S T A L A D O R Y M E -c á n i c o desea encontrar una c o l o c a c i ó n en esta ca -
p i t a l o fuera de el la , t iene personas que lo garant icen: 
dir igirse calle de Cuba y Empedrado , bodega. 
4852 6-25 
E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A D E E S -
_ quina, va lo r de 4 á 5 m i l pesos oro, tenga ó no es-
tablecimiento, aunque tenga a lg i ín contra to con e l i n -
qui l ino que la v i v a , t a m b i é n se admite si es de nece-
sidad, que sea buen pun to , v en l a capi ta l d i r ig i rse á 
E . C á r d e n a s , Compostela 75. 5080 4-30 
SE D E S E A C O M P R A R U N M I L O R D O D U -quesa de medio uso que e s t é en buenas condiciones. 
Monte 299 t r a t a r á n . 5091 4-30 
S e c o m p r a 
una casita de m a m p o s t e r í a , cuyo va lo r debe ser de 
$ ' ,500 oro, poco m á s ó meuos. Se prefiere s in g r a v á -
menes I n f o r m a r á n en Escobar n ú m e r o 26. 
5083 l a - 2 9 3-30 
E D E S E A C O M P R A R U N A P A R E J A D E C A -
_ b a ü o s cr iol los , maestra de t i r o , de seis y media 
cuartas ó m á s , d a r á n r ^ z ó u en San Ignac io 50, ó San 
M i g u e l 120 á todas horas. 1977 4-27 
s 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G A L L E G A , E S bufna manejadora de n i ñ o s ó para cr iada de m a - i u n p 'anino asado, del fabricante S e c o m p r a Pleve l ó de ot ro f a -
garp 
sflbe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n : i m p o n d r á n A m a r - i br icante f r a n c é s , p a g á n d o l o b ien; Aguacate 53. 
i 86. m > 4-30 ' 5904 4 - Í 7 







M O RECONSTITUYENTE 
P B H S Z C A R R I L L O , 
a l lacto-fosfato de cal , con quina y g l icer ina , ferruginosa, & . E m p l é e s e en lac loro-anemia , tisis t u - • 
berculosa—raquitismo, caquexia p a l ú d i c a , fiebres in te rmi ten tes , convalescencia de todas las enferme- C-
u dades, anemia r e u m á t i c a , diabetes sacarina, e sc ró fu la , his ter ismo, p é r d i d a s seminales, a n o m a l í a s de p 
W l a m e n s t r u a c i ó n , osteomalacia, & . Es el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que se conoce. í£ 
y|} Indispensable para las s e ñ o r a s durante el embarazo, para log ra r su n i ñ o robusto y fuerte. E x í - |jn 
gj jase siempre el S E L L O D E GARANTÍA. QJ 
3! D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o h é y C o m p . — i & m r a . A m i s t a d 69. rw 
D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . &j 
C n 490 1 A IH 
A L P U B L I C O . 
Llamamos la a tención del públ ico acerca de las excelentes 
m á q u i n a s de coser N E W H O M E de doble pespunte, y W I L C O X 
& GrIBBS, de cadeneta. 
Son diebas máqu inas m á s suaves, ligeras y sólidas de cuan-
tas se conocen hasta el día. 
Se regalan catá logos á quienes lo soliciten. 
Novedades y ar t ículos concernientes al giro, á precios de fá-
brica. 
Se componen máqu inas y se garantizan. 
JOSE SOPEÑA & CP. 
O-Eeilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
C 603 10-26 
c o n g l i c e r i n a d© C r A K D U I i . 
por poseer l a g l i cer ina sus mismas propiedar-
Este VINO es e l ú n i c o que ha sido honrado 
D u r a n t e l a l ac tanc ia prodace este VINO resultados maravil losos, sobre todo? si los n i ñ o s padecen de 
d i a r r e a . Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a s , fac i l i tando l a d i g e s t i ó n y se 
ev i tan los v ó m i t o s t a n frecuentes en l a p r imera edad y los de las s e ñ o r a s embarazadas, l o mismo que los 
dolores de v ien t re , sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa m u y frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Esto VINO reemplaza con ventaja a l aceite de bacalao 
des, sin e l inconveniente del m a l sabor y olor repugnante. 
con u n informe b r i l l an te por nuestra R E A L ACADEMIA D E CIENCIAS . L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal ) ha sido adoptada por e l Gobierno de F ranc i a en los hospitales de n i ñ o s , habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mor tandad . 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades de l aparato 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPAYINA D E GANDUL exigiendo a l comprar lo 
e l sello de g a r a n t í a , para e v i t a r l a imitaciones (1). 
D e p ó s i t o : S a r r á , L o b é y Comp. D e venta, en todas las boticas. 
(1) L a P a p a y i n a es superior á l a P e p s i n a porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso de fibrica 
h ú m e d a y l a Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , l a p o p a i / w i a carece do m a l olor y e l V I N O con ella 
preparado parece u n l i co r de postre. C 389 1- A 
M u e b l e s 
de todas clases, se compran y pagan m u y b ien en " E l 
A r c a de N o ó " , Vi l legas esquina a Amargura , frente á 
l a iglesia del Cr is to . 4770 70 23 
L A O R O E S T R E L L A D E 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas , oro, plata , piedras finas. 
O B R A R I A 8 3 . 
U n cuarto al to, c ó m o d o , fresco, confortable, l i m p i o 
y por poco dinero, á s e ñ o r a s solas ó á matr imonios s in 
hijos, personas blancas: se da costura en la misma 
casa. 5032 4-29 
bles y pianos.—.fardo y F e r n á n d e z . 
4760 26-23A 
C A B A L L O S . 
Se compran los que se presenten maestros de t i r o , 
en l a nueva empresa Progreso, San J o s é n ú m . 128. 
4694 15-22A 
Muebles, alhajas, brillantes, oro y 
plata vieja, 
s e c o m p r a n p a g a n d o a l t o s p r e c i o s , 




M U E B L E S "Y P R E N D A S . 
Se compran en p e q u e ñ a s y grandes partidas, p a g á n -
doles m á s que nadie. Habana n . 166, L a Cubana, 
3813 26-2 A 
Muebles y prendas. 
Se compran en todas cantidades, pagando el m á s 
alto precio. L a Z i l i a O b r a p í a 53 esquina á Composte-
la. 3730 26-1 ab. 
PEMMS. 
EN L A N O C H E D E L 28 D E L C O R R I E N T E se ha extraviado u n magníf ico abrigo negro ador-
nado de azabache y encages, por la calzada del Cerro, 
T u l i p á n y calle de D o m í n g u e z . Se g ra t i f i ca rá á l a 
persona que l o entregue en l a ealle de l A g u i l a 131. 
5114 4^30 
PE R D I D A . — D e s d e el martes 8 del corr iente desa-p a r e c i ó del tejar "San Juan del A lmenda res" en 
Vento , u n caballo moro de 6^ cuartas de alzada, con 
el h ie r ro A E y el pescuezo pelado. E l que lo entregue 
en la calzada de la In fan ta n , 26 s e r á gratificado con 
G0 pesos, 5017 4-27 
PE R D I D A . — S E H A E X T R A V I A D O , A " L A S nueve de la noche de ayer 2^, una perra de raza 
galga de E s p a ñ a , color atigrado: entiende por " L e d i . " 
L l e v a puesto u n col lar niquelado en fondo azul. Se 
g ra t i f i ca rá a l que l a entregue en l a calzada de la Reina 
n ú m e r o 89. 5002 4-27 
O e a lqui lan unos altos compuestos de sala y tres 
^ c u a r t o s con wn s a l ón para servidumbre á u n m a t r i -
monio sin n i ñ o ^ ó persona de respeto: informes San 
Rafael 29, botica. 5147 4-1 
Se a lqui lan habitacisnes con agua y gas. 
5149 
S E A L Q U I L A N 
Propias para temporadas las casas n ú m s 610 do la 
Calzada del Cerro y l a de C o r r a l Falso n ú m 86 en 
Guanabacca, ambas son grandes y frescas y sus p r e -
cios m u y m ó d i c o s : i n f o r m a r á n de la p r imera en el n ú -
mero 608 y de la segunda en Corrales y D i v i s i ó n , b o -
dega C n 617 4 - 1 
¡BU E L ^ T E P A P O 
Calle Nueve, ó l a L i n e a , n ú m e r o 89, entre las calles 
4 y 6, se a lqui la una casa de m a m p o s t e r í a compuesta 
de por t a l , sala, z a g u á n , saleta, gabinete, 5 cuartos ba -
jos, 2 altos, comedor, b a ñ o , cocina, inodoro, excusa-
do para criados, lavadero, agua y j a r d í n con fuente y 
cascada: en la misma i m p o n d r á su d u e ñ a . 
5150 6-1 
O j o . — 6 0 , B e r n a z a 6 0 
E n casa de fami l ia se ceden dos habitaciones, una 
con vista á l a calle m u y vent i lada y espaciosa, la o t ra 
ch iqu i ta pero m u y fresca, t a m b i é n se dan baratas con ó 
sin m u é l ' s , casa m u y t ranqui la . 5 H 4 4 -1 
_ E a lqui la una casa de alto con todas las comodida-
C des para una famil ia , m u y fresca y rodeada de j a r -
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de l a Candelar ia 58: de su a lqui ler t r a t a r á n en l a c o -
chera de l a p rop ia casa ó en la calle de San Rafael 
n ú m 13 ó 15, en l a Habana . 5140 10-1 
Se a lqui la u n cuarto en l a casa calle del Rayo nt-mer> 57, á dos cuadras d é l a calza !a de la Reina, á 
personas de mora l idad , con asistencia ó sin ella: p r e -
cios ó informes, en la n rsma, á todas horas. 
5152 4 -1 
En Mar ianao . Se a lqui la l aca-a Santo D o m i n g o 2, á doce metros del paradero: en la cantina del p a -
radero e s t á la l lave é in formaran de 11 á 4 en el E s t a -
do M a y o r de l a C a p i t a n í a General y de esa hora en 
adelante en el ho te l M i l i t a r , o l c a p i t á n Pe ru i 
5084 4 30 
S E A L Q U I L A 
una magn í f i ca h a b i t a c i ó n con b a l c ó n á l a calle y á l a 
brisa, suelo mosaico, propia para u n ma t r imon io : se da 
asistencia si la desean. O - R e i l l y 30 A , altos de l café 
esquina á Cuba. 5034 4-29 
S e a l q u i l a 
para establecimiento l a casa calle de Nep tuno 80, 
quina á Manr ique : en l a misma i m p o n d r á n . 
503O 4-29 
A v i v i r con comodidad.—En l a calle Real de P u e n -tes Grandes n í im 90, se a lqui la una gran casa á 
la americana de alto y bajo con j a r d í n y verja de h i e -
r r o á la calzada y cochera, extensa para dos familias; 
t a m b i é n se vende en p r o p o r c i ó n , en el n ú m 92 e s t á l a 
l lave é i n f o r m a r á n Calzada de J e s ú s de l M o n t e 80. 
5025 8-29 
3 8 , C o m p o s t e l a 3 8 
Se alqui la en famil ia una hermosa y fresca h a b i t a -
c ión exter i ro , conjtoda asistencia ó sin el la , y amuebla-
da ó sin muebles. Compostela 28. 5027 4-29 
V i r t u d e s 2 0 
Se a lqui la una h a b i t a c i ó n al ta m u y vent i lada á ca -
balleros solos. E n la misma se solici ta u n criado de 
mano que tenga su l ibre ta . 5060 4-29 
Se a lqui lan tres habitaciones amuebladas, m u y fres-cas y ventiladas, á 18, 25 y 30 pesos bil letes, con 
entrada á todas horas L a m p a r i l l a n ú m e r o 63, es-
quina á Vi l legas , casa de fami l ia . 
5013 4-27 
Villegas n ú m e r o 87, entrada po r A m a r g u r a , se a l -qui la una boni ta sala con piso de m á r m o l , b a l c ó n 
corr ido á la plaza del Cris to, con su cuarto dormi to r io ; 
con muebles ó sin ellos, p rop ia para dos amigos q u é 
quieran v i v i r j un tos y t ranquilos , 6 para caballero solo. 
A l t o s de la fonda. 4974 4-27 
Se a lqui lan dos bonitas habitaciones alta< con b a l -cón á l a calle y entrada de l l a v í n . en casa de f a m i -
l i a decante á hombres solos. A g u i l a 76, entre San R a -
fael y San M i g u e l , pun to c é n t r i c o . 
4966 4-27 
S e a l q u i l a n 
cuartos altos, á hombres solos con ó sin muebles, con 
alumbrado y servicio, con gimnasio y b a ñ o gratis, e n -
trada á todas horas; Compostela 1 '3, entre Sol y M u -
ra l la . 4994 4-27 
V e d a d o 
Desde 1? de mayo se a lqui lan las casas n ú m s . 40, 44 
y 40 de la calle 5?: i m p o n d r á n en el n ú m e r o 52. 
4991 4-27 
SE A L Q U I L A l a casa Ma l o j a 22, p r imera cuadra: Liene hermosa sala, comedor, tres cuartos, s a lón a l 
fondo con su cocina, pozo de agua dulce, etc., l a l l ave 
en el n ú m e r o 21 y su d u e ñ o en la calzada de J e s ú s del 
M o n t e 191, pasada una cuadra del Puente de A g u a 
Du lce . 4884 4-27 
4 5 , C o m p o s t e l a 4 5 
E n casa de fami l ia se a lqui la una h a b i t a c i ó n baja á 
hombre solo ó ma t r imonio sin hi ios . 4984 8 -27 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa calle de Acost a n. 19, esqui-
t a á Damas. 49:>0 8-26 
fc. n fami l ia se a lqui lan hermosas habitaciones con 6 
ir. s in comida en la a l ta y fresca casa, dando todas á 
la cal le y l a brisa, Trocadero 83, esquina á B lanco , 
á media cuadra de la calzada de San L á z a r o , por don 
de pasan todas las comunicaciones: precios m ó d i c o s . 
4903 8 26 
S E A L Q U I L A N 
en O - R e i l l y 104. cuatro habitaciones con piso de m á r -
mol , cocina v u n cuarto para lavadero. ' 
4918 5-26 
SE A L Q U I L A en Mar ianao en la calle de P l u m a n ú m 4, una boni ta casa acabada de arreglar: la l l a -
ve es t í . en l a calle V i e j a 8, é i m p o n d r á n de su ajuste 
en l a Habana, Manr ique 46. 4868 8-25 
MTA 
Fincas y Establecimientos. 
Q E V E N D E N 5 C A S A S D E A Z O T E A , C A L Z A 
ÍC;da de San L á z a r o l ibres de gravamen, agua r e d i m i -
da c n $17,000 oro; de uno solo, 1 Campanario de dos 
ventanas y azotea 7,500; 3 en Reina, 1 cerca de T a c ó n 
de z a g u á n y 2 ventanas de al to y bajo 20,000; 2 casas 
Consulado de azotea en 10,000; 1̂  San L á z a r o de dos 
ventanas 17,000, 1 8.000: hay otras de varios precios. 
Vedado, Cerro, P i l a r , Monte , Prado, C o l ó n , Guada-
lape. Merced , 9 lincas de campo de 3. 4, 8, 1 0 á 4 0 
c a b a l l e r í a s , casas de esquina de 3 á 20,000 y se toman 
1,600 oro hipoteca en una casa: r a z ó n calle del A g u i l a 
205, bajos, entre Reina y Es t re l l a , de 7 á 9 d e m a ñ a n a 
5137 4 1 
Q E A U U 1 E N D A U N A F I N C A , C O M P R A N D O 
j o l a v a q u e r í a , e s t á frente á l a calzada, tres cabal le-
rías de t i e r ra y muchos á r b o l e s frutales: i n f o r m a r á n 
calzada de J e s ú s del Mon te n ú m e r o 543. 
5089 4-30 
C O M P O S T E L A 1 0 9 
Se a lqu i lan hermosas y frescas habitaciones, con 
suelo de m á r m o l , b a l c ó n á l a calle, para familias sin 
n i ñ o s ó escritorios: t a m b i é n se a lqui la e l z a g u á n . 
5097 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa C á r c e l 17; altos, compuesta de sala, saleta, co -
medor, 3 cuartos, agua y cocina, en $38-25 cts. oro: 
de m á s pormenores, Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 
á 5 de la tarde. 5115 4-30 
O B R A P I A 5 8 . 
E n c a s a de fami l ia se a lqu i lan habitaciones altas y 
bajas, con vistas á l a calle, asistencia y mesa: se dan 
y t oman referencias: entrada á todas horas. 
5085 4-30 
S e a l q u i l a 
los altos c ó m o d o s y venti lados propios para u n m a t r i -
monio , para una corta fami l ia , con agua de V e n t o , E -
conomia esquina á Corrales, en los bajos, i n f o r m a r á n : 
5103 4-30 
|
,^n casa pa r t i cu la r se a lqu i lan hermosas Imb i t ac io -
Vnes altas á l a brisa, con b a l c ó n á la calle y toda a-
sistencia á personas decentes y con referencias: Z u l u e -
ta 3, frente al Parque Cent ra l y Propaganda L i t e r a -
ria . 5093 4-30 
A l t o s 
Se a lqu i lan á dos cuadras de T a c ó n , m u y frescos y 
espaciosos, j un tos ó por departamentos á personas de -
centes, en l a misma hay por te ro : I n d u s t r i a 115. 
5086 4-30 
H a b i t a c i o n e s 
frescas y hermosas, corridas é independientes con a-
sistencia ó sin el la , cerca de los teatros y paseos, e n -
t rada á todas horas. Obispo 76, altos, entre Vi l l egas y 
Aguacate . 5C74 4 30 
Teniente-Rey 32 
Se a lqui la esta horraosa casa recientemente ocupa-
da por loa Sres. W i l l s , Hermanos y C?; t iene espacio-
sas habitaciones, propias para escritorios, casa de 
comercio ó banco y buenos almacenes: i m p o n d r á n de 
las condiciones del arrendamiento en la calle de l Sol 
n . 50, de 7 á 12 de l a m a ñ a n a y de 4 ú 6 de la tarde. 
5112 8-30 
^1e a lqui la la espaciosa caga Puer ta Cerrada n ú m e r o 
1020, entro A g u i l a y Rev i l l ag igedo , compuesta de 
gran sala, saleta, 5 cuartos, g ran pat io , etc. etc., m e -
dia cuadra de l paradero de la las guaguas del H o s p i -
t a l M i l i t a r , su precio cuatro centenes, l a l lave « n la 
bodega esquina á A g u d a : i n f o r m a r á n Corrales 147. 
5087 4-30 
rí Itod con b a l c ó n á la callo para m a t r i m o n i o solo ó 
t \ dos s e ñ o r a s , Nep tuno n ú m e r o 152: una esquina 
In f an t a 96: ambas con agua: t a m b i é n se sol ic i ta u n u 
cocinera y se venden cuatro estatuas muy baratas. 
Salad 55. 5011 4 29 
Se a lqui la un berii:oso a l m a c é n capaz para dos m i l tercios da tabaco, en casa de aUo, independiente si 
así se quiere, con j r ' an pat io para forrar y se da bara-
t o ' en la calle de Gervasio n : 144 y en el 146 i n f o r -
m a r á n . 5039 8-29 
S E A L Q U I L A I S ! 
los altos de la ''asa calle de L u z n . 75, independien-
tes: en la bod !stá l a l lave é in forman. 
SE V E N D E E S $3,0. 0 U N A C A S A N F P T U N O . l£n $3 0"0, Animas i n m e d i a t a á Galiano. E n $3;5O0 
una idem San N i c o l á s . E n $0,000 una idem Manr ique 
inmediata á la iglesia del Monserrate . San M i g u e l 
n ú m e r o 206 ó Empedrado mimoro 22. 
5134 4 -1 
SE V t f i N D E U N C A F E Y B I L L A R C O N U N A vidriera de billetes y tabacos, con urgencia, vale 
8 000 y se da en $6.000 B . , 1 fonda 1.700 B . , 1 bodega 
esquina sin competencia 4,000 B . , hay 3 p a n a d e r í a s 
que se venden, se veenden casas do 1 y 2 ventanas de 
todos precios y comodidades, r a z ó n calle de A g u i l a 
n ú m 20:">, bajos, entre Reina y Es t re l l a de 7 á 9 de la 
m a ñ a n a . 6138 4 - 1 
Café 
Se vende uno por le m i t a d de fcu valor en a t e n c i ó n á 
tenerse que ausentar su d u e ñ o por mot ivos de s i l u d : 
Nep tuno 35 i m p o n d r á n . 5123 4 - 1 
Q K V E N D E U N A C A S A C O N V I S T A A L C A M -
Í O P 0 de M a r t e 16 frente, ¡44 fondo, de azotea, l i b r e 
de gravamen, con establecimiento en 14,000 oro, vale 
18.000, una casa esquina con tres establecimientos con 
vis ta á l a plaza de l Vapor , de azotea agua red imida en 
16.000 oro, una casa bar r io de l A n g e l de dos ventanas 
9.000 ero, agua redimida , da azotea, una casa calle de 
A c o s t a d o dos ventanas 6.500 oro, una casa á tres cua -
dras de T a c ó n de dos ventanas, de azotea, 11 hab i t a -
ciones 17.000 oro: r a z ó n calle de A g u i l a 205, bajos, 
entre Es t r e l l a y Re ina de 7 á 9 de l a m a ñ a n a . 
5136 4 - 1 
SE los V E N D E U N A V I D R I E R A E N U N O D E _ os puntos m á s c é n t r i c o s de esta capi ta l , por tener 
que atender á otros asuntos de m á s impor tanc ia . C a l -
zada del M o n t e esquina Prado, en l a misma i n f o r m a -
r á n . r096 4-80 
L. de frente por 40 de fondo en 4500. ven i r que se da 
mucho menos, dos esquinas con establecimiento, una 
en 5000 y o t ra en 3000, t a m b i é n en e l ba r r io de C o l ó n 
dentro de l a Habana , casas de todos precios estas en 
oro, y otros barrios de 2500 basta 4000 B . Angeles 54. 
5063 4-30 
ÜN A G A N G A . — S E V E N D E E N L A C A L Z A -da de l Vedado u n magn í f i co solar fabricado y ca -
ppz para dos familias, todo l l ano y con terreno sufi-
ciente para seguir si se quiero fabr icar a l frente y f o n -
do, t iene agua de manan t i a l y ta da en $1,70T oro l i -
bres: calle 7 ó Calzada n ú m 132, cerca de l a cal le 12 
5070 4-29 
C A F E . 
P o r tener que ausentarse su d u e ñ o , se vende uno en 
p r o p o r c i ó n y de poco cap i ta l , en u n pueblo p r ó x i m o á 
esta ciudad: Rea l n . 68, P u n t a B r a v a , i m p o n d r á n 
5035 •<-2.-t 
G-A2S! Gí-A. 
Se vende u n puesto de verdura , m u y acreditado, en 
buenas condiciones: i n f o r m a r á n calzada de J e s ú s del 
Mon te u . 607. 5033 4-29 
T ) O R T E N E R Q U E M A R C H A R S E S U D U E Ñ O 
JL á asuntos de fami l ia , se vende una gran v id r ie ra de 
ta t acos y cigarros, b ien sur t ida y m u y acreditada y en 
el mejor sit io de esta capi ta l . D a r á n r a z ó n calle del 
P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 2, P a p e h r í a y efectos de 
escri torio E L C O R R E O , y en la calle del Prado es-
quina á Ten ien te -Rey , bodega L A P L A T A . 
5068 8 29 
SE V E N D E S I N I N T E R VEív C I O N D E T E R -cera persona dos casas en l a calzada de L u j a n ó n ú -
meros 45 y 47. Para t r a t a r de n i ajuste puede e l que 
lo desee pa^ar á Cuba n ú m 44, de9 á 12 todos los d í a - ; 
y en Manr ique Sfi, de 5 a 7 de la tarde. Las casas es-
t á n l ibres de todo gf t ivan.e i i . 4988 4-29 
Í^ N $2,500 O R O L I B R E S P A R A E L ( J O M f R A -Lidor se ^ ende la casa A n i m a s 64, inmed 'a ta á G a -
l iano, de m a n i p o s t e r í a y azotea, con sala, comedor, 
dos cua,rtos bajos y uno al to , Gal iano esquina á San 
M i g u e l , s a s t r e r í a L A R E V O L U C I O N i n f o r m a r á n . 
5000 6-29 
Se vende 
u n puesto de frutas m u y acreditado y situado en l u -
gar c é n t r i c o , por el va lo r de 50 pesos billetes. Gal iano 
3 1 , d a r á n r a z ó n . 49?2 6 2!» 
( \ U A N A B A C O A . — E N P U N T O C E N T R I C O 
V ) f u n a casa de esquina, de reciente y só l ida cons-
t r u c c i ó n á l a moderna , con todas las comodidades p a -
ra una regular f ami l i a , 10 vs. de frente por 40 de f o n -
do, en $3.000 oro: C o n c e p c i ó n 85, i n f o r m a r á n : sin i n 
t e r v e n o i ó n de corredor. 4881 8-2?» 
J O — B U E N A O P O R T U N I D A D . — P o r no p o -
der la atender su d u e ñ o por hallarse enfermo y t e -
ner que pasar á l a P e n í n s u l a para recobrar l a salud, 
se vende uua fonda, l a m á s ant igua en el ba r r io , en 
u n pun to c é n t r i c o de l a c iudad , pues hace 28 a ñ o s que 
l a posee. D e m á s pormenores in forma en e l ca fé del 
Correo, Sol esquina á of ic ios , sn d u e ñ o . 
4 8 3 f 8-24 
E N G U A N A B A C O A . 
Por tener que ausentarse su d u e ñ o se vende una 
bodega de mncho bar r io . I n f o r m a r á n J e s ú s M a r í a 16, 
4626 9-22 
S E V E N D E 
una j aca dorada de 6 i cuartas, gran caminadora, sana 
y de 4 á 5 a ñ o s : i n f o r m a r á n Obispo 30, y Rea l 31 en 
Guanabacoa. 5117 4 30 
OJ O . SE V E N D E E L M E J O R C A B A L L O para u n paseo, y el mejor f ae tón , vista hace fe, de 
la l imonera no decimos nada, pues solo es nueva y se 
puede ver y ajastar en la calzada de San L á z a r o 223; 
es u n completo t r en para una persona de gusto. 
4967 8-27 
PAJAROS. 
L l e g ó l a hora que el colchonero se va y antes 
desea realizar todas las existencias de p á j a r o s y como 
prueba ofrece parejas de canarios en sus magn í f i c a s 
criaderas á $15, los mismo que otros con pichones y 
huevos, largos y m u y finos y m u y baratos, mariposas 
de preciosos colores á $4 una; canarios y canarias sue l -
tos m u y baratos, mix tos de cardenali to y canaria, i dem 
de j i l g u e r o á precios nunca vistos; en perros finos gran 
sur t ido; 2 parejas de gaticos de angora que parecen 
una mota de a l g o d ó n m u y baratos; u n magn í f i co lo ro 
de A l v a r a d o m u y hablador, p ropio para regalo, pues 
habla y canta; u n magnifico sinsonte que canta mucho 
por $20; en pichones de canaftos, vengan á verlos, á 
$7; largos y finos, u n par patos ingleses por $6; u n 
par ardil las en magn í f i ca j a u l a en p r o c r e a c i ó n en $14 
ardil las y jaula ; vengan á verlos, lo que se quiere es 
vender. 
O'Reilly 66, colchonería. 
5011 5-27 
SE V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O A N D A -luz. de l a c é l e b r e g a n a d e r í a de Concha Sierra, m o -
ro melado, siete y media cuartas de alzada, de h e r m o -
sas proporciones, noble , p ropio para una s e ñ o r i t a ú 
ot ra persona de gusto como t a m b i é n m u y a p r o p ó s i t o 
para semental, i n f o r m a r á n B a r a t i l l o 2. 
4U36 8-26 
S e v e n d e 
u n caballo americano acl imatado, nuevo, de g ran a l -
zada, maestro de t i r o y g ran t rotador , Zu lue t a 48. 
4883 8-25 
¡MAJES. 
SE V E N D E N C U A T R O H E R M O S O S C A -rruajes j au tos ó teparados porausentarse su d u e ñ o , 
e s t á n m u y buenos y se dan arreglados, 3 milores y una 
duquesa; pueden verse San L á z a r o 271, á todas horas. 
5161 4 - 1 
OJ O Q U E C O N V I E N E : S E V E N D E U N M I -l o r d f r ancés , de poco uso, tres caballos sanos y 
nuevos y arreos, todo se da m u y barato po r su d u e ñ o 
estar enfermo y no poder t rabajar lo , se puede ver de 
6 á 10 y de 3 á 5 de la tarde: calle del Prado 34, es-
quina "á Genios. 4997 4-27 
SE V E N D E U N B O N I T O T I L B U R I F O R M A de f ae tón , m u y c ó m o d o para subir s e ñ o r a s , con r u e -
das de patente, u n m i l o r d de medio uso m u y sól ido y 
l igero, u n t ronco de arreos y 2 l imoneras, m u y barato. 
Trocadero 12. 4970 4-27 
( ^ E V E N D E N D O S M I L O R E S F L A M A N T E S 
C j u n o con u n magníf ico caballo del p a í s arreo-) y r o -
pa: dos v is -a-vis flamantes: dos c o u p é s t a m a ñ o chico: 
una v ic to r i a vestida de nuevo y un t i l b u r i americano 
t a m b i é n se admiten cambios: A m a r g u r a 54. 
5016 4-27 
O J O A L A G A N G A . 
Se vende u n carro de cuatro ruedas, p ropio para c i -
garros; en l a misma se venden dos faetones y u n ca -
briolet . B e l a s c o a í n 637, ta l le r de carruajes, frente a l 
ta l ler de Diaz y A lva rez . 4715 8-23 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -de u n hermoso juego de sala de palisandro, uno 
idem de fresno Re ina A n a , u n magn í f i co p ian ino , l á m -
para de cr i s ta l tres luces, i dem broucs, mamparas, 
camas de h ier ro , mesas, va j i l l a , b a t e r í a de cocina, l i -
nas de flores, cuadros, una hermosa banadera y d e m á s 
muebles. L e a l t a d 79, todo por la m i t a d de su va lor . 
5155 4 - 1 
CA S I R E G A L A D O . — S E V E N D E U N B U E N juego L u i s X V doble óva lo , 1 l á m p a r a cr is ta l 3 l u -
ces, 1 escaparate espejo, 1 canasti l lero, 1 juguetero , 1 
palanganero L u i s X V , 1 lavabo- tocador , 1 aparador, 
1 j a r r e r o , 12 sillas, 2 sillones, 1 cama camera, i d . de 
una persona; N e p t u n o 113. '5163 4 -1 
SE V E N D E U N E L E G A N T E , F U E R T E Y b ien construido K I O S K O , p rop io para tabacos ú o t ra 
a p l i c a c i ó n a n á l o g a . Ta l l e r de B a l b i , Carlos I I I . 
5065 4a-29 4d-29 
PI A N I N O . E N S E I S O N Z A S S E V E N D E U N O de excelentes voces, puede v e r í e Cuba 47, a l m a c é n 
de m ú s i c a , en el mismo se a lqu i la u n espacioso loca l 
propio para establecimiento ó indust r ia , Cuba entre 
Obispo y O b r a p í a . 5106 4-30 
SE V E N D E N — U N E S P E J O G R A N D E D E marco dorado de 200 x 90 c e n t í m e t r o s con l u n a v i -
selada, 5 cuadros cromos, con marco dorado, t a -
m a ñ o grande, 1 marco florentino restaurado y u n c r o -
mo, y una l á m p a r a de cristal de tres luces; San J o s é 
n ú m 146, 5079 6-30 
S E V E N D E 
u n magní f ico espejo de moda. Cal;e de la Concordia 
n ú m e r o 16, entre A g u i l a y Gal iano. 
5076 l a - 2 9 3d-30 
MU E B L E S , P R E N D A S Y B R I L L A N T E S , T O -do á precios de ganga, en l a N U W V A A M E R I -
C A , casi esquina á Compostela, al lado del café , j u e -
gos de cuarto de lo m á s elegante, con lunas v i -
seladas y francesas, escaparates, peinadores, cama?, 
espejos grandes de lo m á s elegante propio para i a l o -
nes, bufetes, carpetas para caballeros y s e ñ o r a s y todo 
lo que encierra en el ramo á precios fabulosamente 
baratos, en i r e t á l e s y adornos de tocador y l á m p a r a s ; 
l l e g a r í a m o s á cansar el detal larlos, v is ta hace fe, acu -
did á l a N U E V A A M E R I C A que s a ld r é i s compla -
cidos: se compran muebles uüados p a g á n d o l o a b ien : 
O b r a p í a 55, a l lado de l café, 5064 4-29 
S a n M i g u e l 1 3 
Se vende u n p ian ino propio para estudios y adorno 
de uua sala, se da barato, lo mismo que otros muebles 
á precio de q u e m a z ó n : San M i g u e l 13, E l T r o p i c a l . 
5022 4-29 
U u juego de c u a r t o fie n o g a l 
en 5 onzas y es nuevo; u n juego de j ^ l a de V i e n a en 
$100 B . ; de Reina A n a en $80 B . ; 1^s i l l as , un sofá y 
3 sillones de caoba en $10 B . ; escaparates á 45 y $65 
B . ; camas baratas, bufetes minis t ros , nogal y caoba á 
$80 B . ; una caja de h ie r ro en $65 B . ; carpetas de v a -
rias formas, baratas y mecedores á 8 y $9 B . : no hay 
s i l lón m á s c ó m o d o en la l l á b a n a , de todas p o s í u v a s y 
barato y una gran caja para l ibros ó ropa, en Re ina 2, 
frente á la Corona. 4992 4-27 
Ojo, q u e e s g a n g a . 
Se vende u n pianino de Bernareggi en 5 onzas y me -
dia, y dos espejos azo^idos con sus consolas en 5 o n -
zas, que valen diez. R a z ó n A m i s t a d I3O5, bara t i l lo 
del por ta l , H o t e l Per la de Cuba. 49^3 4 27 
T E S T A 
Con mot ivo de las grandes reformas que se e s t á n 
l levando á cabo en el restaurant " E l Cas ino," con el 
fia de establecer u n café en la esquina de Obispo y 
Monserrate, se venden los magní f icos espejos que o c u -
pan el referido sa lón . C 604 10-27 
S e v e n d e 
una mesa de b i l l a r con todos sus enseres, Gervasio n . 
160. i m p o n d r á n . 4839 8-24 
L a E s t r e l l a de O r e , 
Compostela 46, entre Obispo y O b r a p í a . Vendemos 
joyas y relojes de oro, p la ta y br i l lantes y muebles de 
todas clases á precios de ganga. Se hacen y c o m p o -
nen prendas y relojes. 4759 26-23A 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y vistea; se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á billares, Bernaza 53, tornería de J o s é Portoza, 
viniendo por Mural la , l a segunda á mano derecha. 
4200 ÍÍ6-10A 
S R E S . CURAS PARROCOS 
T R E W S T A S D E POMPAS F U N E R R E S . 
Se vende u n juego de 18 l u c i d í s i m o s blandones aca-
bados de p in ta r á lo porcelana y filetes dorados á d o -
b l ó n cada uno jun tos ó en lotes de 6 en 6; u n juego de 
6 ja r ras , platinadas para coche f ú n e b r e en 4 centenes; 
otro juego i d . i d doradas en 2; 6 cortinas dobles l abra-
das y rosadas de damasco resp, de 6 ó m á s varas á 17 
reales; 16 idem idem de seda, amari l las y 16 idem idem 
idem p u n z ó t a m b i é n de 6 ó m á s varas de largo, qne 
aunque de uso se encuentran en perfecto buen estado 
á 17 reales; 50 candelercs plat inados de diferentes t a -
m a ñ o s á 25 centavos oro; que por reforma en esta ca -
sa se han el iminado del uso; 12 bustos á n g e l e s , buenas 
caras y de cuerpo entero á t r e s doblones. Aguaca te 69 
4985 4-27 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
N A R C I S O N A D A L . U N I C O E N S U C L A S E . 
O-REILLT NÚMERO 116, 
CONTIGUO A LA Í'LAZOLETA DE MONSERRATE 
E n este establecimiento se e n c o n t r a r á gran sur t ido 
de bi l lares de todos precios y buena clase, con los a-
delantoo m á s modernos, como t a m b i é n toda clase de 
accesorios pertenecientes a l r amo. 
Se compran y venden bi l lares de uso y se to rnean 
bolas de b i l l a r . 2945 40-15Mzrt 
Í A P M M . 
A L O S I M P R E S O R E S . S E V E N D E Ü N A 
¿ \ m á q u i n a de r o t a c i ó n de H o v e , p ropia para u n p e -
r i ó d i c o , dos de L i b e r t y , una prensa grande p rop ia p a -
ra carteles y varias cajas de letras: calle de Bernaza 
n ú m 64, impren t a . 5157 4 - 1 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su d u e ñ o , l a locomotora n ú m 16 (la 
mejor del fe r rocar r i l de Matanzas) y u n coche nuevo, 
de pr imera clase, de eran lu jo , constrnido s ó l i d a m e n -
te con maderas del p i í s , y con todos los adelantos por 
su longi tud y comodidades: i n f o r m a r á n Eg ido ?0. 
4972 8 27 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de an t i - f r i ce ión conserva l a lub r i f i cac ión 
y garantizamos que no calienta n i cor ta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinar ia y efectos de 
agr icu l tura . 
Cal le de Teniente-Rey n? 21, apartado 346. H a b a 
na. C 555 1 5 - A 
Dropería F M s e t 
JOYA M1I0IML 
para conservar 
la salud y curar las enfermedades 
C A R A B A N A 
S a l i n a s s u l f u r a d a s . 
S u l f a t o s ó d i c a s . H i p c s u l f i t a d a s . 
U N I C A S D E S U E S P E C I E . 
H a n obtenido ocho medallas de oro y seis diplomas 
de honor . Autor izadas por los gobiernos de E s p a ñ a y 
F ranc ia . E n el G r a n ' oncurso E x p o s i c i ó n de B é l g i -
ca, en concurrencia de 32 p a í s e s , C a r a b a ñ a ha ob ten i -
do el GRAN DIPLOMA DE HONCK. 
E x p o s i c i ó n Universa l de todos los laureados en E x -
posiciones anteriores. Londres .— Grandioso palacio 
de San Stephens.—Real A c u a r i u m Wes tmin te r . 
Este gran Certamen ha concedido á las aguas de 
C A R A B A N A de l a N a c i ó n E s p a ñ o l a el G r a n D i p l o -
mo de H o n o r y M e d a l l a de Oro y P l a c a de p r i m e r a 
clase con l a f e l i c i i a c i ó n de l G r a n J u r a d o p l e n o , a-
cordando comunicarlo a l Gobierno y autoridades de 
E s p a ñ a . 
Son PURGANTES, DEPURATIVAS, ANTI-BILIOSAS, 
ANTI-IIBRPÉTICA8, ANTI-ESCROPDLOSAS V ANTt—SI-
FILITICAS.—Declaradas por l a Ciencia Medica como 
regularizadoras do las funciones digestivas y regenera-
doras de toda l a economía y organismo. Son el mayor 
depurativo de l a sangre alterada por los humores ó v i -
rus en general. 
L a salud del cuerpo interior y exterior. 
V e n t a en todas las Farmacias y D r o g u e r í a s de E s -
p a ñ a y del extranjero. 
Los pedidos po r mayor, a l depositario general y p r o -
pietario, 
A T O C H A 87—R. J . C H A V A R R I — M A D R I D . MAYO 1889. EXPOSICION ÜÑÍYFRSAI SANITARIA DE RE1MS. 
Miembro del Jurado. 
G r a n D i p l c m a de H o n o r , 
Medalla en la Exposición de Paríg 1889. 
D E P O S I T O C E N R T A L : D r o g u e r í a de S a r r á y en 
las pr incipales Farmacias . C 607 10-27 
C I E R T A 
d e i a s m a 6 ahono , tos, can-
sanc io y f a l t a do r e s p i r a c i ó n 
^ o n e l uso de los 
Q&ABBOS ANTIÁSMATO 
DEL 
D e v e n t a en todas las bo t icas 
acred i tddaa 
50 CENTAVOS B, g. CAM 
nn 499 í A 
ISGEMMÜ. 
A G - X 7 A N E V A D A . 
Garantizada para qui ta r toda clase de manchas, p e -
cas, espinillas, arrugas y d e m á s . Blanquea y hermosea 
e l c ú t i s : no per judica l a salud: D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 
Bosque de B o l o n i a y en todas las d e m á s p e r f u m e r í a s . 
4438 Ufr - loAb 
JABON W O I M 
E ! mejor para curar to l a s las erupciones déla m i l 
grs: salpull ido, cscor iac¡or .e3 erpét icas, etc., etCi> 
Se veaJe cn b^ i ras y pastillas chicis. 
Librería y Papelería de 
E . Wilson. Obispo número 43. 
5095 5-30 
Á i i i i 5 5 1 1 
Í90/?Í,ÍS 
— SÍ vende tü foiliJÍ 
aprobado por la Académia 
de M e d i c i n a d a Paris es el 
r e s u m e n , la c o n d e n s a c i ó n de todos los 
pr incipios activos de la quina. « Algum 
gramos de Quinium producen el mismo 
efecto que muchos hilos Je Quina, i 
(Robiquet, profr de la Escuela de far« 
m á c i a de P a r i s ) . 
« Después de haber buscado durantt 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium cd cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas, s 
Dr CABARET 
a 3 3 1 " V i n o e l e Q t a i n i x x m 
d e J L ^ a . ' b e L T C j c a c j ^ x x e es el m á s útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitenm 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
l a caquexia palúdica . » 
Profr B DUCHAR DAT 
Se vende en todas las farniáclas, y en Paris, 
19, rué Jacob 
A C R 8 T Ü D Y H U M O R E S 
I GASTRALGIAS, DISPEPSIA, PE?.T>IDA del A PETIIOI 
VOMITOS, KACSEAS, etc. 
Curación Sóí^ira y Rápida por la 
DU © P F E K H E 5 I E B H 
Efcrrescente y Ecfrescante soberana ea 
todas las enfermsdades del hígado, de U jP] 
sangra y en todas las epidemias. \{fi 
| L O N D R E S , 3 , S U N S T R E E T , 3 
I Y EN T0DA9 LAS FARMACIAS 
O O J M K 31 Jrk. U l t i m a N o v e d a d 
DE LA CASA 
62,Boulevardde 
Strasbourg 
P A R I S 
r ^ x ( S ¿i»* j r . J 1 
PELUQUERIAS 
Y PERFUMERIA^ 
Depositarios en la Habana : JOSÉ SARRA 
Pílense R E P R E S E N T A N T E S serios podiendo disponer de un pequeño capital para Re-presentación y Deposito de 
I V I ^ Q X T I 1 > J A . S . A . X T T O I V C A . I ' I C . A . S para lavar la ropa blanca, Asadores 
a u t o m á t i c o s y otros artículos exclusivos privilegiados y premiados con el mayor éxito. 
Dirigirse ea PARIS, al Ssñor V i V i L L E . libricaste. 24 , avenuo de TOpéra, Paris 
quien enverrá condiciones y prospectos en español. 
GRAINS 
é o c t e c s 
liíWiiiliO^lllÍDtiDÍFRiiHCIÍ \ ̂
 Aperitivos, Estomucalss, Purgantes, Denurativos. 
»Conira xa S ' Á k ^ T ü de Ü L P E T S T O , el S S T R E M E I V Í I S Z J T O , ¡a X A O n s c A , 
* los v a s i a o s . las c o x r o s s T Z o n r E s , etc. 
• P o s l s o r d i n a r i a . : 3. . 2 é, 3 G - r a n o s . 
^ Étigir m IfaB.ttÉ.CfS ÍPi i ffi^Til envueltas en rotulo ds •<£ C O X * O X £ E $ l 
V í f o d a d e r o s eb V9fiVfT^Mlrf/\'fr'^J y la firma A . R O 0 V I É R E se eccaíQíai, 
E n í'Alxl'á F a r m a c i a X i S S O T 
d S P O S I T O S S N T O t A S L A S P R I N C I P A L S S FARSIAÍ 
I N J E C T I O N C A D E T 
FORACION CIERTA en 3 DIAS sin otro meditwil 
P J L J R j 7, I S o t i l e v a r d D e n a i n , V — P A . I Z I 8 
O T A v R E U M A T I S M O S 
C U R A C I O N DOrel 
C I E R T A p0rel l i l l a s del 
É s t o s M e d i c a m e n t o s son los ú n i c o s Antigotosos analizados j aprobados por el Dr 0S3ÍA5 HEHRY 
Jefe de m a n i p u l a c i o n e s « j u i m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i a . 
S I L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
g se ¿ornan durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
P a r a e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n , e x í j a s e e l 
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a s ( ^ « ^ ¿ ¿ g ^ ^ L 
Venta por mayor : C O T C A R , Farmaccsíico, calle Saint-CIaude, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
C A P S U L A S 
. A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunc» 
cansan el e s t ó m a g o y e s t án recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Paris, Londres y Nuevfr 
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , U 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a vejiga y 
de las vias urinarias. 
Cada frasco va áeompañado con un» wttruocion ddtalladtr 
.Eonjans^as Verdaderas Cápsulas Mathcy - Cayias de C L I N y G1* de PiRU 
que se hallan en las principales Farmacias y Drogueria* . 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana úe Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u g e a u c 
TONI-NUTRITIVO 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados c u u a Vino de E s p a ñ a 
de primer orden. 
El V i n o d e S u g e a u d , 
SE RALLA EN LAS PR.INC1KALES BOTICAS 
UNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
en Paris, Farm* LEBEAULT, 53, me Réananr, 
• e n t s a l p o r B Z a y o r : 
F 0 E J E S E A U X . T y C , a , 5, r n e B o o r g - I ' A b b é , P Á B I S 
POR MEDIO D E LOS 
Poloo, Pasta y Elixir Dentifricos S i 
D E X . O S 
RRH PP- BENEDICTINO 
d e l a A B A D I A d e S O U L A C (Gironde) 
P r i o r B O B S M A G U E I ^ O N N E 
2 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas' 1880, Londres íi 
L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO • « S ^ / f i » ^ POR EL PRIOR 
EN JL'CS? & <C3» P e d r o B O U R S A Ü D 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
f r i c o d e l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s en 
dosis de algunas gotas en ol agua, cura v evita 
el caries, fortalece las encias devolviendo á los 
dientes una blancura perfecta. 
« E s un verdadero servicio prestado á nues-
tros lectores señalarles esta antigua y úti-
lísima preparación como el m e j o r c u r a t i v o y 
ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A f e c c i o n e s 
d e n t a r i a s . » 
Agente genera l 8 E Q U I N BQRDEAUX 
H á l l a s e en todas las m á s a c r e d i t a d a s Perfumerías, Farmácmi 
y D r a g u e r i a s d e l m u n d o entero. 
F a l t a i l e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
PARIS, 22, rae Drouoí. ie upfc. ^A-liCOa 
L A R 0 
f 1 H 
Y en todas las Farmacias. 
Imp. del "Diario do la Marina," Biela, 69. 
